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Tarifa de Pós-Utilização volta a 
ser cobrada na Zona Azul de JP

JUSTIÇA AUTORIZA

Paralelamente, inquérito do MPPB apura se houve irregularidade na instalação dos parquímetros.  Página 5

Ministro do STJ 
perde cargo por 
assédio sexual

Punição máxima a Marco 
Buzzi é inédita. Defesa ainda 
pode recorrer da decisão ao Su-
premo Tribunal Federal.

Página 14

Famílias no Brasil 
perdem R$ 62,5 bi
para apostas

Montante corresponde ao va-
lor líquido — a diferença entre o 
dinheiro apostado e o devolvido 
em forma de prêmio pelas bets.
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Justiça eleva penas
de condenados por
morte de Marielle 

Ronnie Lessa teve acréscimo 
de três anos e um mês de prisão, 
enquanto Élcio Queiroz terá de 
cumprir mais 16 anos e 10 meses.
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Mais um posto em 
JP teve bomba de 
gasolina interditada

Dois tanques apresentaram 
teor de etanol de 35%, percen-
tual superior ao limite permiti-
do pela resolução da ANP.
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Holandeses fazem ação comunitária em CG
Por meio de programa de intercâmbio, jovens de 18 a 22 anos estão empenhados na reforma do sa-

lão pastoral da Capela Santa Terezinha e em outras atividades com crianças e comunidades carentes.
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Foto: Julio Cezar Peres

n “Tão prazeroso quanto 
encontrar personalidades 
é a oportunidade de 
conversar com pessoas 
nas imensas filas que se 
formam durante a Flip”.

Leo Barbosa

Página 10

n “A liga espanhola não 
é das mais competitivas 
do mundo. Se tirarmos 
Real Madrid, Barcelona
 e Atlético de Madrid, o 
que sobra?”.

Felipe Gesteira

        Página 22

n “O comentário surge 
natural em uma roda de 
conversa: ‘É muito mimimi 
essa história de assédio e 
preconceito. Não se pode 
mais falar nada’”.

Mariana Moreira
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Mutirão entrega CIN a crianças 
e adolescentes em Patos

Museu da Cidade realiza projeto 
multicultural a partir de hoje

Evento na UFPB incentiva 
prática da amamentação 

Ação começou ontem e segue hoje, no bairro do 
Morro, numa iniciativa do TJPB e órgãos parceiros.
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Abertura será realizada com a Feira Parahybana 
e apresentação de cordelistas e do artista Seu Pereira.
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Houve debates sobre os desafios e avanços do 
aleitamento materno no contexto da saúde pública.
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Foto: Mirvan Lúcio

Foto: Roberto Guedes

Artista visual lança livro 
 de histórias em 

quadrinhos 

Mateus Solano 
apresenta 

monólogo em JP
Cinco conto, de Lucas Nóbrega, 
será lançado hoje, às 19h, na 
Livraria A União, no Espa-
ço Cultural. Obra aborda a 
relação das pessoas com o 
dinheiro.
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O figurante está em cartaz hoje 
e amanhã, às 20h, e no domingo, 

às 18h, no Teatro 
Paulo Pontes. Os 

bilhetes estão à venda no 
site Ingresso Digital. 
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A divulgação dos resultados mais recentes do Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) reafirma que a educação brasileira continua avan-
çando, ainda que em ritmos distintos entre as redes de ensino. Os dados apre-
sentados pelo Ministério da Educação, por meio de pesquisas cujo produto fi-
nal materializa-se no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), evidenciam uma trajetória de recuperação e fortaleci-
mento da aprendizagem após os impactos provocados pela pandemia.

Os indicadores mostram que o esforço conjunto de professores, gestores, 
estudantes e famílias tem produzido resultados concretos. A melhoria do de-
sempenho escolar demonstra que políticas públicas voltadas à alfabetização, 
ao acompanhamento pedagógico e à permanência dos alunos na escola come-
çam a consolidar efeitos duradouros. O Ideb volta a cumprir seu papel de reve-
lar que investimentos contínuos na educação transformam realidades.

Em âmbito nacional, o cenário é animador. A evolução observada em dife-
rentes etapas da Educação Básica confirma que o país preserva uma tendência 
de crescimento construída ao longo das últimas duas décadas. Mesmo diante 
de enormes desigualdades regionais, a escola pública brasileira demonstra ca-
pacidade de superação quando recebe planejamento, avaliação permanente e 
apoio institucional.

Na Paraíba, os índices reforçam uma história recente de valorização da edu-
cação pública. O estado mantém desempenho que o coloca entre os destaques 
do Nordeste, reflexo de políticas voltadas à formação de professores, amplia-
ção da educação integral, modernização das escolas e fortalecimento da ges-
tão educacional. A continuidade dessas iniciativas explica a consistência dos 
avanços registrados.

Também merece destaque o protagonismo de muitos municípios paraiba-
nos, que consolidam experiências exitosas de alfabetização, acompanhamen-
to da aprendizagem e redução da evasão escolar. Esses exemplos demonstram 
que boas práticas podem produzir excelentes resultados independentemente 
do porte ou da localização das redes de ensino.

Mais do que celebrar notas, o Ideb representa a confirmação de que o inves-
timento em educação oferece retorno social permanente. Cada melhoria regis-
trada significa mais oportunidades para crianças e jovens, maior capacidade 
de desenvolvimento econômico e melhores perspectivas para o futuro do país.

Os resultados apresentados renovam a confiança de que a educação brasilei-
ra segue no caminho correto. Ainda existem desafios importantes, mas os avan-
ços alcançados mostram que a persistência das políticas educacionais, aliada 
ao compromisso diário dos profissionais da educação, continua sendo a prin-
cipal ferramenta para construir um Brasil mais justo, competitivo e preparado 
para as próximas gerações.

Crônica

Avanços educacionais
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti 
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

A criança e seu cavalo de pau
Era apenas um cabo de vassoura ou coisa 

parecida, um pau de marmeleiro como aque-
le também usado, com brabeza, no castigo da 
correção disciplinar. Bastava a criatividade 
de colocar-lhe arreios, feitos de cordão ou de 
qualquer barbante de sisal para o comando 
daquela inventada montaria, ao colocá-la en-
tre as pernas. Assim dava-se vida à madeira 
morta, cujas patas eram nossas pernas, nossos 
pés. Punha-se de pé o cavalo de pau, andava, 
trotava e, sobretudo, corria, parte das corridas 
pelas “largas” e compridas calçadas de Pilar. 

Havia cavalos de verdade dos donos de fa-
zenda, dos vaqueiros, dos campesinos e, algu-
mas vezes, de cangaceiros ou de ciganos. Mas 
os nossos cavalos de pau eram tratados como 
animais de verdade, inclusive descansando 
debaixo das árvores, pendurados em grandes 
pregos, enfiados nos pés de fícus, ainda hoje 
enfeitando a principal rua da cidade. Da extre-
midade preferida, fazia-se a cabeça, com três 
pontos como olhos e narinas, um traço era a 
boca, sob o qual dava-se um corte para a ré-
dea não escorregar ao pescoço. Era um bem 
comum à meninada: pobres ou mais ou me-
nos ricos brincavam, e cada um tinha seu ca-
valo de pau, que, em casa, dormia guardado 
ao lado das vassouras. 

Da palavra “cavalo”, muitas outras coisas 
derivam, em forma de conceitos, de ideias, de 
denominações, de metáforas ou analogias. 
Até para significar exagero: ele come como 
um cavalo; para ganhar dinheiro, ele trabalha 
como um cavalo; e noutros assuntos impró-
prios... Em latim, aprendi que seria equus; em 
grego, híppos, daí hipódromo, o que não havia 
para a simplicidade do nosso cavalo de pau. 

Para discernir a origem e a perfeição 
da melhor ideia, em termos de qualidade 
e quantidade, exalto a extraordinária com-
paração de Gallileu Gallilei, em Il Saggiatore, 
analogizando com o cavalo para definir a 
ação de raciocinar ou de ter uma ideia: “Se 
raciocinar sobre um problema difícil fosse a 
mesma coisa que carregar pesos, então mui-
tos cavalos carregariam mais sacos de trigo 
que um só cavalo (...) Mas, raciocinar é como 
correr, e não como carregar peso. Assim, um 
cavalo de corrida sozinho sempre correrá 

mais do que cem cavalos frisões”. 
De modo que raciocinar ou chegar à con-

clusão da melhor ideia não é uma ação de for-
ça, mas de rapidez e de agilidade intelectual, 
de raciocínio. Portanto, a decisão da maioria, 
numa assembleia, poderá não ser melhor do 
que a da minoria ou a de uma só pessoa... Con-
tudo, deixe-se claro, tal argumento não inva-
lida a regra ou as leis que preferenciam a de-
cisão da maioria. Também advirto que tais 
analogantes ou analogados não se adequam 
aos nossos cavalos de pau, se alguém preten-
der fazer analogia com os mesmos cavalos 
do defensor do Heliocentrismo. Em todos os 
casos, se a sua opinião é melhor do que a de 
muitos, isso significa que a da maioria não é a 
melhor simplesmente por ser a de um maior 
número de pessoas. 

Num paralelismo entre qualidade e quan-
tidade, é preferível correr na pista da quali-
dade, que lhe dará melhor ideia do que a da 
quantidade. A estupidez monta nos cavalos 
que sempre galopam estimulados pela força 
da quantidade. Enfim, Anatole France, em O 
Sr. Bergeret em Paris, diz que “uma besteira re-
petida por trinta e seis milhões de bocas não 
deixa de ser uma besteira”...

Ao observar a infância atual que se estri-
ba, diuturnamente, nos celulares e nos games, 
constato que a época qualitativa do cavalo de 
pau acabou... 

O comentário surge como natural em 
uma roda de conversa: 

— Ora, é muito “mimimi” esta histó-
ria de assédio e preconceito. Agora, não se 
pode mais fazer qualquer comentário so-
bre a beleza, ou a feiúra de uma mulher, 
seus atributos corporais e de prazer, que 
logo vem a advertência.

A reação ao comentário também se 
mostrou natural e muitos presentes con-
cordaram que está havendo um “policia-
mento desnecessário” ou “um exagero po-
lítico de sempre atribuir um elogio como 
preconceito, discriminação ou assédio”. 
Comentários que desencadearam um tur-
bilhão de reflexões em minha cabeça.

Afinal, seria mesmo “mimimi” tratar 
as mulheres com referenciais que, histori-
camente, foram elaborados, construídos e 
propagados como naturais por serem pro-
duto da visão de mundo construída pelos 
homens? Homens que, posicionados na 
condição de superiores, dominam o mun-
do público, enquanto às mulheres restam 
as cavernas, onde procriam e alimentam as 
crias, preparam os alimentos e nada mais. 

Assim, as mulheres não carecem de es-
timular ideias, organizar estratégias, ela-
borar conteúdos, fórmulas, desenhos para 
se posicionar e conviver no mundo, supe-
rando desafios e produzindo novas moda-
lidades de vida e de história. Basta apenas 
repetir o trabalho reprodutivo e, como nos 
lembra a pensadora Sílvia Federici, “negar 
valor ao trabalho reprodutivo é negar valor à 
própria vida das mulheres que o realizam e 
à reprodução da força de trabalho”.

Assim, para as mulheres, bastaria ape-
nas e tão somente repetir a natureza. In-
clusive, na obediência de suas regras e nor-
mas. Conhecê-la não seria necessário e não 
teria nenhuma utilidade. E, quando o fa-
zem, são politicamente condenadas. São 
as mulheres, por sua “natural atribuição” 
— historicamente determinada pelo poder 
masculino — de zelar pela saúde do gru-
po, que começam a desvendar as funções 
e uso das plantas medicinais. Isto, em um 

momento da história, custou a condenação 
e a vida de muitas mulheres, transforma-
das em bruxas e discípulas de demônios 
apenas, e tão somente por acumularem um 
conhecimento que lhes daria poder, inclu-
sive, sobre a vida.

Uma transgressão que, alimentada por 
vieses religiosos, produziu uma verdadei-
ra guerra, condenando muitas mulheres à 
fogueira e ao silenciamento. Dados orga-
nizados por estudiosos estimam que en-
tre quarenta e sessenta mil pessoas foram 
condenadas e mortas sob acusação de bru-
xaria, na Europa e nas colônias america-
nas, entre os séculos XV e XVIII. “A gran-
de maioria dessas vítimas — cerca de 75% 
a 80% — era composta por mulheres”. 

Entendemos, assim, os comentários da 
roda de conversa. 

Mas, nos apoiando em Silvia Federici, 
defendemos que “a caça às bruxas nunca 
terminou, mas as mulheres também nun-
ca pararam de resistir”.

Naturais comentários

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Brinquedo versus tela

“Homens, 
posicionados 
na condição 
de superiores, 
dominam o mundo 
público, enquanto 
às mulheres restam 
as cavernas, 
onde procriam e 
alimentam as crias 

“Assim dava-se 
vida à madeira 
morta, cujas 
patas eram 
nossas pernas, 
nossos pés

Opinião EDIÇÃO: Gisa Veiga

EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Empresa Paraibana de Comunicação S.A.
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

CONTATO: redacao@epc.pb.gov.br  /  ouvidoria@epc.pb.gpv.br

A UNIÃO
Uma publicação da EPC

Av. Chesf, nº 451 — CEP 58.082-010 — Distrito Industrial — João Pessoa (PB)

PABX: (83) 3218-6500

 E-mail: circulacao@epc.pb.gov.br (assinaturas)

ASSINATURAS IMPRESSAS:  anual ..... R$ 404,25  /  semestral ..... R$ 202,12  /  número atrasado ..... R$ 4

Gisa Veiga
Gerente–Executiva de Mídia Impressa

William Costa
DIRETOR DE MÍDIA IMPRESSA

Rui Leitão
DIRETOR DE RÁDIO E TV

Amanda Mendes Lacerda
DIRETORA ADMINISTRATIVA,  
FINANCEIRA E DE PESSOAS

Renata Ferreira
Gerente Operacional de Reportagem

Naná Garcez de Castro Dória
DIRETORA–PRESIDENTE

Fica proibida a reprodução, total ou parcial, de matérias, figuras e fotos autorais deste jornal, sem prévia e expressa 
autorização da direção e do autor, exceto para impressão de cópias, com o fiel e real conteúdo, para uso e arquivo pessoal.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 7 de agosto de 2026  3EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis Geral

UN Informe
DA REDAÇÃO

Um posto de combustível 
instalado no bairro da Torre 
foi autuado e teve duas bom-
bas de gasolina comum in-
terditadas temporariamente 
por estarem fora dos padrões 
de comercialização previstos 
pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). 

A fiscalização da Secre-
taria Municipal de Proteção 
e Defesa do Consumidor de 
João Pessoa (Procon-JP) ocor-
reu na manhã de ontem e se-
guiu denúncias de consumi-
dores.

Durante a fiscalização fo-
ram realizados testes de qua-

lidade da gasolina comum 
comercializada pelo estabe-
lecimento e foi constatado 
que dois tanques contendo 
o produto apresentaram teor 
de etanol de 35%, percentual 
superior ao limite permiti-
do pela regulamentação da 
ANP, evidenciando a comer-
cialização em desacordo com 
os padrões legais e regula-
mentares de qualidade.

O secretário do Procon-JP, 
Júnior Pires, explica que, 
contando o teor dos dois tan-
ques, o volume de combustí-
vel interditado para a comer-
cialização foi de 2.356 litros. 
“A desinterdição das bom-

bas somente ocorrerá após 
nova testagem realizada pela 
equipe do Procon-JP, cujo re-
sultado comprove a confor-
midade do combustível com 
os parâmetros estabelecidos 
pela ANP, que é de, no má-
ximo, 32%”, afirmou.

Teste de qualidade
Júnior Pires disse como 

foi realizado o teste de quali-
dade no posto da Torre. “Du-
rante a coleta das amostras, 
foram retiradas duas amos-
tras de cada tanque de ga-
solina, com uma de cada 
tanque entregue ao estabe-
lecimento para fins de con-

traprova. Uma outra amostra 
de cada tanque ficou manti-
da sob a guarda do Procon-
JP, devidamente lacrada para 
encaminhamento do laudo 
técnico em laboratório, a fim 
de confirmar a composição e 
a qualidade do combustível”, 
pontuou.

Penalidades
O posto autuado está su-

jeito às penalidades previs-
tas na legislação, a exemplo 
da aplicação de multas. O 
prazo legal para a defesa do 
estabelecimento é de 10 dias 
a partir da data do recebi-
mento do auto de infração.

Estabelecimento comercial teve duas bombas de gasolina comum interditadas

Fiscalização autua posto 
de combustível na Torre

Procon-JP

A Prefeitura de João Pes-
soa abriu as inscrições para 
os cursos gratuitos de corte 
e costura, com foco na con-
fecção de moda praia, além 
de confeitaria e salgateria. 
A iniciativa é resultado de 
parceria entre a Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
(Sedes), a Agência de Inova-
ção Tecnológica de João Pes-
soa (Inovatec-JP) e a Secreta-
ria de Ciência e Tecnologia 
(Secitec), por meio do proje-
to Espaços Inovativos.

As inscrições começaram 
ontem e seguem até o dia 17 
de agosto. Para participar, é 
necessário preencher o for-
mulário e anexar a docu-
mentação pessoal.

As aulas começarão no 
dia 24 de agosto e acontece-
rão no Polo de Costura do 
Alto do Mateus, no Restau-
rante Popular de Manga-
beira e na Associação das 
Esposas dos Magistrados 
e Magistradas da Paraíba 
(Aemp).

No Polo de Costura, as 
aulas ocorrerão às segundas, 
terças, quartas e quintas-fei-
ras, nos turnos da tarde e da 
noite. As turmas de confeita-

ria terão aulas às segundas e 
quartas-feiras, pela manhã. 
Já as de salgateria acontece-
rão às terças e quintas-feiras, 
também pela manhã.

O curso de corte e cos-
tura abordará as principais 
técnicas de confecção de pe-
ças de moda praia, como 
biquínis, sungas, cangas e 
bolsas. Nos cursos de confei-
taria e salgateria, os partici-
pantes aprenderão técnicas 
de preparo dos produtos, 
boas práticas de produção e 
estratégias de precificação 

para comercialização.
A iniciativa busca am-

pliar o acesso à qualificação 
profissional, fortalecer o em-
preendedorismo e criar no-
vas oportunidades de gera-
ção de renda.

Espaços Inovativos
O programa promove ca-

pacitação, empreendedoris-
mo e inovação para pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade social ou com menor 
acesso a oportunidades. A 
iniciativa oferece cursos prá-

ticos e gratuitos, com emis-
são de certificados, além de 
consultorias contábil e jurídi-
ca para apoiar o desenvolvi-
mento de pequenos negócios 
e ampliar as oportunidades 
de empregabilidade.

O projeto também incen-
tiva a cultura da inovação e 
contribui para o desenvolvi-
mento econômico local por 
meio da criação de espaços 
de aprendizagem, experi-
mentação e formação pro-
fissional voltados à geração 
de renda.

Inscrições para cursos seguem até o dia 17 
costura e confeitaria

No Polo de Costura do bairro Alto do Mateus, as aulas começarão no dia 24 de agosto
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O Hospital da Mulher 
Dona Creuza Pires, em João 
Pessoa, realizou, ontem, de 
forma pioneira, a primeira 
transfusão sanguínea com 
bomba de infusão do esta-
do. A iniciativa representa 
um avanço importante na se-
gurança do paciente, já que o 
equipamento permite maior 
precisão na administração 
de componentes sanguíneos. 
Com o novo método, o fluxo 
de administração do sangue é 
controlado automaticamente, 
garantindo não apenas a do-
sagem correta, mas também a 
otimização do tempo de aten-
dimento.

A bomba de infusão é um 
aparelho que automatiza a 
administração controlada de 
fluidos diretamente na cor-
rente sanguínea ou em outras 
vias do paciente. O dispositi-
vo assegura que a substância 
seja entregue na dose exata 
e na velocidade programa-

da pelo médico, minimizan-
do falhas, otimizando o tra-
balho das equipes de saúde 
e proporcionando mais con-
forto e segurança ao paciente.

A utilização desse recur-
so para transfusão de sangue 
e outros hemocomponentes 
foi desenvolvida pelo setor de 
engenharia clínica da unida-
de, responsável pela gestão e 
manutenção de todos os equi-
pamentos médico-hospitala-
res. O projeto foi fundamen-
tado em evidências científicas 
atualizadas e seguiu padrões 
nacionais e internacionais de 
hemoterapia, assegurando 
uma implantação segura e efi-
ciente. Além disso, o método 
contribui para reduzir inter-
corrências, já que possibilita a 
administração personalizada 
de acordo com as necessida-
des de cada situação clínica. 
Dessa forma, o procedimen-
to demonstrou uma seguran-
ça muito maior em relação ao 

método tradicional de trans-
fusão sanguínea.

Segundo o coordenador 
da Engenharia Clínica, Davi 
Taveira, o diferencial da ini-
ciativa está em aproveitar os 
recursos tecnológicos já dis-
poníveis no hospital. “Temos 
que ter uma visão ampla den-
tro do ambiente hospitalar, 
buscando sempre inovar atra-
vés das tecnologias, não só 
para melhoria dos processos 
em saúde, mas também para a 
garantia da segurança do pa-
ciente”, destacou.

A primeira transfusão 
aconteceu na Unidade de Cui-
dados Intermediários Neo-
natal do Hospital da Mulher, 
e foi realizada pela agência 
transfusional da unidade. A 
coordenadora do setor, Fáti-
ma Amorim, ressaltou que a 
implantação de novos fluxos 
assistenciais reforça o com-
promisso da unidade com 
uma assistência cada vez 

mais qualificada e segura. 
“A utilização da tecnologia já 
existente no hospital para a 
realização da transfusão san-
guínea representa um avan-
ço importante na moderni-
zação dos procedimentos e 
no fortalecimento da segu-
rança do paciente. Além dis-
so, demonstra a capacidade 
do serviço público em ofere-
cer práticas de ponta, com res-
ponsabilidade e compromis-
so permanente com a saúde 
dos paraibanos”, afirmou.

Para garantir a adoção 
correta da nova prática, os 
profissionais do Hospital da 
Mulher participam de capaci-
tações conduzidas pelas espe-
cialistas Aline Coelho e Luci-
léa Saramago. De acordo com 
Luciléa, o método representa 
um marco na segurança as-
sistencial, pois oferece maior 
controle do fluxo sanguíneo 
e redução de riscos durante o 
procedimento transfusional.

Hospital implanta método com mais segurança
transfusão de sangue FEIRÃO EM 

TEIXEIRA 
FESTIVAL DE 
INVERNO 

AREIA POR ELAS (1)

AREIA POR ELAS (2)

HORÁRIO AMPLIADO 

Uma campanha de enfrentamento à violência con-
tra a mulher foi aberta, ontem, no município de Areia, 
pelo Poder Judiciário e instituições de rede de prote-
ção à mulher, com apoio da Prefeitura Municipal. Tra-
ta-se da campanha Agosto Lilás – Areia por Elas. A 
programação de lançamento teve início com uma au-
diência pública sobre a efetividade das medidas pro-
tetivas de urgência e os desafios de acesso à rede de 
proteção às mulheres em situação de violência. 

Durante a solenidade, o presidente do Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba, o desembargador Fred Coutinho, des-
tacou que o combate à violência contra a mulher exige a 
participação de toda a sociedade. “Temos investido cada 
vez mais em ações voltadas a essa temática porque sa-
bemos que enfrentar esse problema significa promover 
mais segurança e qualidade de vida para toda a socie-
dade paraibana. Convido cada cidadão e cada cidadã 
a abraçar essa causa e fortalecer essa rede de proteção”.

O Ministério Público da Paraíba funcionará em horá-
rio ampliado, hoje, para compensar o ponto facultativo 
da próxima segunda-feira (10), conforme estabelece o ato 
conjunto publicado pelo MPPB, Tribunal de Justiça da Pa-
raíba e Defensoria Pública do Estado. Hoje, todas as uni-
dades ministeriais funcionarão das 8h às 12h e das 13h 
às 17h. Na segunda e no feriado da terça-feira (11), quan-
do se comemora a fundação dos cursos jurídicos no país, 
a instituição funcionará em regime de plantão judicial.

Com o objetivo de for-
talecer o comércio local 
e resgatar uma tradição 
voltada à movimentação 
da economia do municí-
pio, a cidade de Teixei-
ra sediará, no próximo 
dia 22, o seu primeiro Fei-
rão de Veículos, iniciativa 
promovida pelo empre-
sário Beym Veículos. O 
evento será voltado para 
comerciantes locais e de 
cidades vizinhas, proprie-
tários de veículos e consu-
midores interessados em 
comprar, vender ou trocar 
carros e motocicletas.

O show do cantor e 
compositor pernambu-
cano Geraldo Azevedo, 
amanhã, a partir das 
21h, será o destaque da 
programação do Festi-
val de Inverno das Ser-
ras (FIS 2026), em Dona 
Inês. A noite ainda conta-
rá com apresentações de 
Neco e da Orquestra Voo 
Livre. Promovido pelo Fó-
rum de Turismo do Curi-
mataú, o evento reúne 
música, gastronomia, ar-
tesanato, oficinas e expe-
riências ligadas ao turis-
mo rural e de natureza.

ADVOGADA GIOVANNA MAYER 
TOMARÁ POSSE, NA SEGUNDA-FEIRA, 
COMO DESEMBARGADORA ELEITORAL 

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
dará posse, na próxima segunda-feira (10), à advoga-
da Giovanna Mayer como membro titular da Corte 
Eleitoral, na categoria Jurista. Ela assumirá a vaga an-
teriormente ocupada pelo advogado Roberto D’Horn 
Moreira Monteiro da Franca Sobrinho, cujo segun-
do biênio foi encerrado em abril deste ano. A posse 
ocorre após a nomeação da advogada pelo presiden-
te da República, publicada na última quarta-feira (5), 
no Diário Oficial da União. A escolha decorreu da lis-
ta tríplice encaminhada pelo Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB), integrada também pelas advogadas 
Sheila Sodré e Maria Helena Martins. Esta foi a pri-
meira vez que a lista tríplice para a vaga de jurista 
no TRE-PB foi composta exclusivamente por mulhe-
res. Advogada, professora e mestranda em Direito, 
Giovanna Mayer preside atualmente a Comissão de 
Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência da 
Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional Paraíba 
(OAB-PB). Ao comentar a nomeação, Giovanna Ma-
yer afirmou que recebeu a notícia “com muita alegria 
e senso de responsabilidade”, destacando que inte-
grar o Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba como 
membro titular da categoria Jurista representa uma 
das maiores honrarias da advocacia. Segundo ela, 
a função confiada aos advogados na composição 
da Justiça Eleitoral reforça a missão constitucional 
de contribuir para a preservação da democracia, da 
legitimidade do processo eleitoral e da efetivação da 
justiça. A nova desembargadora eleitoral também res-
saltou que pretende exercer o cargo com os mesmos 
valores que nortearam sua traje-
tória profissional. “Que esta 
nova etapa seja pautada 
pelo mesmo propósito 
que sempre conduziu 
minha trajetória profis-
sional: servir à Justi-
ça com dedicação, 
responsabilida-
de e respeito à 
sociedade”.
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A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
determinou, ontem, a apreen-
são de remédios que prome-
tem emagrecimento mas não 
tinham registro na agência. A 
decisão foi publicada na Reso-
lução no 3.055/2026, no Diário 
Oficial da União.

A agência proibiu a comer-
cialização, distribuição, fabri-
cação, importação, propagan-
da e uso de todos os lotes dos 
produtos Ozempic Natural, 
Slim Turbo Premium e Slim 
CPS Dourado Gold.  

De acordo com a decisão, 

os produtos eram comercia-
lizados sem registro, e as em-
presas fabricantes não têm ca-
dastro na agência.  

Testosterona
Na mesma resolução, a 

agência reguladora também 
alerta para um lote falsifica-
do do medicamento Nebido, 
que contém testosterona, hor-
mônio masculino.

O produto ─ indicado 
para casos específicos ─ cos-
tuma ser utilizado, mesmo 
sem indicação médica, para 
ganho acelerado de massa 
muscular.  

O lote apontado como fal-
sificado, segundo alerta da 

própria fabricante do medica-
mento, é o KT0S5T4. A empre-
sa afirma não reconhecer o 
padrão de impressão dos da-
dos variáveis da embalagem.  

Acanne
Outra restrição da Anvi-

sa é para todos os produtos 
de cannabis da Associação 
Canábica Nordeste (Acan-
ne). O motivo, para a agên-
cia, é que a Acanne não tem 
autorização de funciona-
mento válida, além de ope-
rar em local desconhecido. 
A reportagem procurou a 
associação, mas não obteve 
retorno até o fechamento da 
reportagem.

Agência reguladora pede a apreensão do Ozempic Natural, do Slim Turbo Premium e do Slim CPS Dourado Gold 

Anvisa proíbe produtos sem registro 
remédios para emagrecer

Sayonara Moreno 

Rádio Nacional

A agência reguladora também alerta para um lote falsificado do medicamento Nebido
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Após encerrar o pregão 
da quarta-feira (5) pratica-
mente estável, o dólar exi-
biu queda firme, ontem, na 
contramão do sinal predo-
minante de alta da moeda 
norte-americana no exterior, 
embora outras divisas lati-
no-americanas, em especial 
o peso colombiano, também 
tenham ganhado terreno.

Operadores afirmam que 
a moeda brasileira pode ter 
sido beneficiada por um mo-
vimento de correção, com 
investidores desfazendo 
posições defensivas mon-
tadas antes da reunião do 
Comitê de Política Mone-
tária (Copom), que reduziu 
na quarta-feira, como espe-
rado, a taxa Selic de 14,25% 
para 14%.

Os ganhos de mais de 3% 
do petróleo diante do au-
mento das tensões no Orien-
te Médio, com o barril do 
Brent voltando a superar 
US$ 80, também podem ter 
favorecido o real, via melho-
ra dos termos de troca.

Em baixa desde o início 
dos negócios e com mínima 
de R$ 5,0906, o dólar à vista 
fechou em queda de 0,41%, a 
R$ 5,1073, mas ainda acumu-
la valorização de 0,73% nos 
quatro primeiros pregões de 
agosto, após recuo de 1,79% 
em julho. No ano, as perdas 
são de 6,95%.

Para o superintendente 
de câmbio do Banco Rendi-
mento, Jacques Zylbergeld, 
o tom mais firme do Copom 
na quarta abriu espaço para 
o dólar devolver um pouco 
da alta vista no início da se-
mana, quando o real foi aba-
lado pelo aumento de ruídos 
políticos, como a escalada 
dos atritos diplomáticos en-
tre Brasil e Estados Unidos.

“Olhando para dados re-
centes, como a produção in-
dustrial, o mercado já estava 
precificando que o Copom 
daria um sinal de extensão 
do ciclo de cortes. O BC [Ban-
co Central] não fechou as 
portas para nova redução de 
0,25 ponto, mas o tom do co-
municado é mais para pau-
sa do que para queda”, afir-
ma Jacques Zylbergeld.

O economista-chefe para 
a América Latina da consul-
toria Pantheon Macroecono-
mics, Andrés Abadia, ainda 
espera novo corte da taxa 
Selic em 0,25 ponto porcen-
tual em setembro, mas pon-
dera que a “crescente incer-
teza política sugere cautela, 
pois pode manter as expec-
tativas de inflação elevadas e 
limitar o espaço para alívio 
adicional nos juros”.

Para Abadia, os termos 
de troca favoráveis e o ape-
lo do carry trade, mesmo com 
redução da Selic, continuam 
a dar sustentação ao real. É 
improvável, contudo, que 
haja um movimento susten-
tado de apreciação da moe-
da, observa. “A taxa de câm-
bio deve permanecer em 
uma faixa entre R$ 5,05 e R$ 
5,25 até as eleições”, afirma.

Lá fora, o dólar ganhou 
força em relação a moedas 
fortes, com o índice DXY vol-
tando a superar a marca dos 
100,000 pontos na máxima 
da sessão, aos 100,020 pon-
tos. As taxas dos treasuries 
também avançaram em blo-
co com a alta do petróleo.

Foi  sancionada, ontem,  
a lei que amplia a atuação 
da polícia em meios digitais 
e aumenta a punição para 
crimes de pornografia com 
uso de inteligência artificial 
envolvendo crianças e ado-
lescentes. O Congresso Na-
cional concluiu a aprovação 
do texto em julho.

A lei endurece a pena do 
aliciamento quando houver 
uso de inteligência artificial 
(IA), deepfake, perfis falsos, 
promessa de vantagem ou 
aproveitamento de relação 
de confiança.

O objetivo é coibir cri-
minosos, sobretudo os se-
xuais, de usar a tecnologia 
para enganar e atrair crian-
ças para explorá-las e abu-
sar delas.

Aumento de penas
Para os crimes de pro-

dução, reprodução, direção, 
fotografia, filmagem ou re-
gistro de conteúdo de vio-
lência sexual contra criança 
ou adolescente, assim como 

a sua venda ou exposição, a 
pena passa de quatro a oito 
anos de reclusão para qua-
tro a 10 anos de reclusão.

A pena é aumentada em 
um terço se a venda ou ex-
posição ocorrer por meio da 
internet e das redes sociais.

Além dessas medidas, o 
projeto de lei (PL) aumenta 
a punição para quem ofe-
rece, troca, disponibiliza, 
transmite, distribui, pu-
blica ou divulga material 
de violência sexual contra 
criança ou adolescente. A 
pena nesses casos passa de 
três a seis anos de reclusão 
para quatro a 10 anos de re-
clusão.

A pena atual para quem 
adquire, possui ou armaze-
na esse tipo de material é 
de um a quatro anos de re-
clusão. O projeto aumen-
ta essa punição para três a 
seis anos de reclusão.

Em todos esses casos, já 
era prevista multa além da 
reclusão, e a lei sancionada 
manteve essa previsão.

Inteligência artificial
O uso de inteligência ar-

tificial na prática dos cri-
mes aumenta as penas de 
um terço a dois terços. Esse 
aumento de penas também 
é aplicado no uso de deepfa-
ke (quando a tecnologia si-
mula de forma realista o 
rosto e a voz de uma pes-
soa), perfis falsos, jogos on-
-line e redes sociais para 
aliciamento de crianças e 
adolescentes.

Quando uma pessoa se 
aproveita de uma relação 
de convivência pessoal, au-
toridade, cuidado ou con-
vivência familiar para pra-
ticar violência contra a 
criança ou adolescente, a 
pena também aumenta de 
um terço a dois terços.

Proteção
Além da repressão pe-

nal, o projeto contém me-
didas de proteção às ví-
timas. O texto prevê que 
crianças e adolescentes ví-
timas ou testemunhas de 
violência sexual terão direi-
to a atendimento psicológi-
co e psicossocial individual, 
especializado, contínuo e 
integral.

Antonio Perez 

Agência Estado
Marcelo Brandão 

Agência Brasil

Pressionado por redução da Selic e 
alta do petróleo, dólar cai a R$ 5,10

Lei que aumenta punição a crimes 
digitais contra crianças é sancionada

mercado financeirono país

Com exportações de 
US$ 34,1 bilhões e importa-
ções de US$ 27,1 bilhões, o 
Brasil registrou pouco mais 
de US$ 7 bilhões de superá-
vit na balança comercial ao 
longo do mês de julho deste 
ano. Os dados foram atua-
lizados, ontem, pelo Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic).

A corrente de comér-
cio (soma de exportações 
e importações) totalizou 
US$ 61,17 bilhões no perío-
do, o que representa um 
crescimento de 6,8% na 
comparação com julho de 
2025. Tanto as exportações 
(6,2%) quanto as importa-
ções (7,6%) registraram au-
mento em relação ao mes-
mo período do ano passado.

Das exportações, se-

gundo o Mdic, houve cres-
cimento 9,3% em agro-
pecuária, impulsionado 
principalmente pelas ven-
das de soja, que avançaram 
cerca de US$ 870 milhões; 
na indústria extrativa, com 
ampliação nas negocia-
ções de óleo bruto de pe-
tróleo (+US$ 960 milhões); 
e na indústria de transfor-
mação, especialmente ven-
da de óleos combustíveis 
(+US$ 960 milhões). No caso 
dos combustíveis, o aumen-
to percentual nas exporta-
ções superou 63%.

Já as importações de ju-
lho foram puxadas prin-
cipalmente pelo aumen-
to nas compras de óleos 
combustíveis de petróleo 
(+US$ 500 milhões); máqui-
nas de processamento auto-
mático de dados e suas uni-
dades (+US$ 320 milhões); 
medicamentos e produ-
tos farmacêuticos, exce-

to veterinários (+US$ 320 
milhões); válvulas e tu-
bos termiônicos, de cátodo 
frio ou fotocátodo, diodos, 
transistores (+US$ 290 mi-
lhões); e polímeros de eti-
leno, em formas primárias 
(+US$ 150 milhões).

Parceiros comerciais
De acordo com os resul-

tados da balança de julho, 
o principal parceiro comer-
cial do Brasil segue sendo a 
China, que concentrou qua-
se um terço das exportações 
brasileiras no mês passa-
do, somando mais de US$ 
10,7 bilhões, um aumento 
de 8,6% em relação a julho 
de 2025.

Em seguida, aparecem 
os Estados Unidos (EUA), 
destino de 10,7% das expor-
tações brasileiras no mês 
passado, o que representou 
uma queda de 5% na com-
paração com julho de 2025. 

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil

Balança comercial do mês de julho 
tem superávit de US$ 7 bilhões

do brasil

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, assi-
nou, ontem, um decreto des-
tinado a impedir o chamado 
“turismo de nascimento” para 
obtenção da cidadania, que 
consiste em mulheres estran-
geiras viajarem para dar à luz 
nos Estados Unidos, para que 
seus filhos sejam americanos.

A Suprema Corte anulou, 
há pouco mais de um mês, um 
decreto que suprimia o direi-
to de solo para filhos de imi-
grantes em situação irregular, 
mas Trump garantiu que essa 
nova tentativa será um “ajuste” 
a esse direito.

De acordo com o site Axios, 
a legislação dos EUA já proí-
be a concessão de visto de tu-
rista “com o objetivo principal 
de obter a cidadania america-
na para uma criança por meio 
do parto nos Estados Unidos”.

As autoridades de imigra-

ção também podem impedir 
a entrada de uma estrangei-
ra grávida nos EUA, caso de-
terminem que ela está entran-
do no país com o objetivo de 
dar à luz.

“O que temos visto nos últi-
mos anos são redes criminosas 
organizadas que estabelecem 
um sistema pelo qual dezenas 
de milhares de pessoas podem 
vir para este país de forma or-
ganizada e dar à luz aqui, com 
o único propósito de obter a ci-
dadania por direito de nasci-
mento”, afirmou Trump a jor-
nalistas na Casa Branca.

“Este decreto adota uma 
série de medidas destinadas a 
combater esse tipo de prática 
organizada. Estamos nos con-
centrando bastante em negar 
vistos a pessoas sobre as quais 
temos motivos para acreditar 
que vêm com esse propósito. 
Vistos tanto para os pais en-
volvidos quanto para as pes-
soas que organizam essas re-

des”, afirmou.
A 14a Emenda à Constitui-

ção dos Estados Unidos, apro-
vada após a Guerra Civil para 
proteger o direito à cidadania 
dos ex-escravos, estabelece ex-
plicitamente o direito à cidada-
nia por ter nascido em territó-
rio americano, salvo em casos 
muito específicos. Essa foi a 
doutrina ratificada pela maio-
ria da Suprema Corte.

Os críticos desse sistema 
apontam que o problema são 
as futuras mães que solici-
tam simplesmente a permis-
são para entrar como turistas, 
sem pedir o visto.

Ainda de acordo com o 
Axios, o governo Trump argu-
menta que a decisão ainda lhe 
concede autoridade para res-
tringir a cidadania por direito 
de nascimento com base em ex-
ceções de longa data reconheci-
das pelo tribunal. A ordem visa 
limitar também o uso de mães 
de aluguel para esse fim.

Agência Estado

Trump assina decreto para combater 
“turismo” de cidadania por nascimento

nos eua



O programa Cidadania 
de Primeira está promoven-
do um mutirão para emis-
são das Carteira de Identida-
de Nacional (CIN), em Patos. 
A iniciativa, conduzida pelo 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB) em parceria com 
órgãos estaduais, tem como 
público-alvo crianças e ado-
lescentes de zero a 16 anos. A 
ação, que começou ontem, es-
tende-se até hoje, a partir das 
8h, no Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras) 
Severina Celestino, no bairro 
do Morro. As carteiras emiti-
das nesses dois dias ficarão 
prontas até o dia 24 de agos-
to e poderão ser retiradas na 
Casa da Cidadania.

De acordo com a coorde-
nadora do Cras, Geane Fer-
nandes, o mutirão propor-
ciona cidadania às crianças 
e adolescentes, facilitando o 
acesso das famílias para emi-
tir os documentos. “Nós rece-
bemos aqui pessoas que te-
riam dificuldade em acessar 
esse direito de identificação. 
Em sua maioria, são mães, 
que trazem os filhos para ti-
rar a carteira de identidade e 
coletar a biometria”, relatou.

Foi essa facilidade que 
levou Maria Edilânia Silva 
ao mutirão. A dona de casa 
chegou com os dois filhos, 
Maria Clara, de um ano e 
dois meses, e Thalysson, de 
14. A pequena terá sua pri-
meira identificação, enquan-
to o mais velho atualizou a 
documentação para a nova 
CIN. “Hoje em dia, não é todo 

mundo que sabe acessar es-
ses documentos na internet. 
E o transporte para se loco-
mover também é difícil. Eu 
moro no [residencial] Itatiun-
ga. Para ir ao Centro, é com-
plicado, porque eu não tenho 
transporte e fica caro pagar 
para levar eles. Aqui foi tudo 
fácil”, afirmou a beneficiária. 

A expectativa é atender 
400 pessoas nos dois dias de 
trabalho. “Algumas escolas 
foram convidadas, as creches 
também encaminharam as 
famílias e nós fizemos um 
chamamento junto ao terri-
tório que o Centro referen-
cia. Mas, se vierem pessoas 
de outros territórios, tam-
bém serão atendidas”, garan-
tiu Geane.

O trabalho conjunto en-
tre o TJPB e a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Social integra o cronograma 
do Mês da Primeira Infân-
cia, cuja programação está 

prevista para todo o mês de 
agosto. “Nós sabemos que 
a documentação é uma fer-
ramenta de proteção e aces-
so aos serviços. E esse pro-
grama sendo realizado, mais 
uma vez, em nosso municí-
pio busca atender as crianças 
e garantir que elas tenham 
acesso à cidadania e à inclu-
são, desde os primeiros anos 
de vida”, pontuou Leonardo 
Honorato, coordenador do 
Programa de Atenção à Pri-
meira Infância (PAI).

Outras ações também 
foram programadas para o 
Mês da Primeira Infância, a 
exemplo da campanha Agos-
to Dourado, de incentivo ao 
aleitamento materno, e o Or-
çamentinho, um momento 
de escuta para as crianças, no 
qual elas podem contribuir 
com ideias para o orçamento 
municipal. Atividades edu-
cativas trabalharão a forma-
ção antirracista e momentos 

lúdicos promoverão a inte-
gração familiar, por meio das 
oficinas “Papai tá aqui”, que 
convida os pais para brinca-
rem com seus filhos.

“Nós temos essa série de 
ações que acontecem junto 
às secretarias de Desenvolvi-
mento Social, Educação, Saú-
de e Cultura, com a finalidade 
de promover o cuidado e pro-
teção na primeira infância”, 
reforçou Leonardo Honorato. 

A cobrança da Tarifa de Pós-
-Utilização (TPU), no valor de 
R$ 30, e as ações de fiscalização 
no sistema da Zona Azul Digi-
tal de João Pessoa voltaram a ser 
autorizadas pela Justiça. A me-
dida foi concedida na última 
terça-feira (4), pela desembar-
gadora Túlia Gomes de Souza 
Neves, da 3a Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB). A magistrada atendeu 
a um pedido de reconsidera-
ção apresentado pelo Consór-
cio Sinalvida-Rek Parking e pela 
SPE Estacionamento Rotativo 
João Pessoa, responsáveis pela 
gestão do serviço.

Paralelamente à decisão ju-
dicial, o Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) apura, em in-
quérito civil, se os parquíme-
tros do estacionamento rotati-
vo foram instalados na capital 
sem o devido respeito à legisla-
ção urbanística, ambiental e de 
proteção ao patrimônio históri-
co e cultural. O procedimento 
foi aberto pelo promotor Fran-
cisco Bergson Gomes Formiga 
Barros, da 43a Promotoria de 
Justiça da capital, que acionou 
a Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente (Semam) e a Superin-
tendência Executiva de Mobili-
dade Urbana (Semob-JP).

A reportagem do jornal A 

União entrevistou alguns usuá-
rios do serviço na região central 
da capital. O técnico em teleco-
municação Sizenando Amaral 
utiliza o sistema com frequência 
e afirmou que não estava ciente 
do retorno da cobrança tarifá-
ria, destinada a quem passa do 
tempo máximo permitido. “Pe-
gou-me de surpresa. Ouvi uns 
comentários vagos sobre essa 
volta da TPU e pensei que fos-
se apenas um boato. Mas, des-
de que haja um serviço de qua-
lidade, de proteção ao veículo, 
para mim, não há problema al-
gum. Apenas gostaria de fazer 
uma observação: quando a gen-
te para o carro e procura reti-
rar o ticket, faltam funcionários 
para nos orientar sobre a retira-
da do comprovante de estacio-
namento”, observou.

Ao ser questionado se os 
parquímetros da Zona Azul 
poluíam a cidade visualmente, 
Sizenando comentou que “des-
de que sejam poucos, tudo bem. 
Caso haja excesso de equipa-
mentos, realmente podem in-
terferir no cenário da cidade”.

Quem também usa os equi-
pamentos com regularidade é a 
aposentada Cristiana Belo, de 65 
anos, que fez uma reclamação 
sobre o valor da TPU e da tarifa 
regular, que custa R$ 3 por hora 
para carros e R$ 1,50 por hora 
para motocicletas. “Acho um 
absurdo. Assim como o preço 

cobrado para o estacionamen-
to. Considero-o inviável, pode-
ria ser bem mais barato”, disse.

Já a aposentada Tânia 
Olenka, de 63 anos, disse ter 
cautela quanto ao uso da Zona 
Azul Digital. “Sempre que ve-
nho, pago no máximo uma hora 
de estacionamento, resolvo os 
meus compromissos e vou em-
bora. Fui pega de surpresa com 
a volta da cobrança da taxa. Pen-
so que esse valor é exorbitan-
te. Para não correr risco, colo-
co uns minutinhos a mais no 
totem para eu ter mais tempo 
para resolver minhas obriga-
ções”, destacou.

A reportagem procurou 
contato com a Semam, a Semob-
-JP e a Procuradoria do Municí-
pio de João Pessoa — indicada 
pela própria Semob-JP —, no en-
tanto não obteve retorno até o 
fechamento desta edição. 

Entenda
A cobrança da TPU havia 

sido suspensa em maio deste 
ano, após decisão liminar as-
sinada pela juíza Andréa Gon-
çalves Lopes Lins, da 1a Vara da 
Fazenda Pública de João Pessoa. 
Na época, a Semob-JP defen-
deu a taxa como uma alternati-
va de regularização mais bran-
da ao motorista que violasse as 
normas de estacionamento pre-
vistas no art. 181, inciso XVII 
do Código de Trânsito Brasilei-

ro (CTB). Caso não pagasse os 
R$ 30, o condutor sofreria a san-
ção de cinco pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) 
e multa de R$ 195,23.

Para Andréa Gonçalves, 
contudo, havia indícios de irre-
gularidades no sistema de co-
brança da Zona Azul. “Ao con-
dicionar a não aplicação de uma 
multa de trânsito, prevista no 

CTB, ao pagamento prévio da 
TPU, o município [...] utiliza-se 
de um instituto com aparência 
de preço público como uma fer-
ramenta punitiva e coercitiva, 
transformando-o em uma ver-
dadeira sanção política ou meio 
indireto de coerção”, analisou a 
magistrada na época.

Já na decisão desta semana, 
a desembargadora Túlia Go-

mes de Souza Neves entendeu 
que a cobrança não se configu-
ra como multa de trânsito, já que 
o uso das vagas na Zona Azul 
é optativo. Além disso, ela fun-
damentou a retomada da co-
brança na necessidade de ga-
rantir um equilíbrio financeiro 
no contrato entre as empresas 
concessionárias e a Prefeitura 
de João Pessoa.
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Valor deve ser pago por quem ultrapassa o tempo máximo permitido para estacionar; taxa estava suspensa desde maio

Justiça autoriza cobrança da TPU
zona azul
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Iniciativa promove emissão da CIN em Patos
cidadania de primeira

Após um período de re-
cesso em razão das chu-
vas, a Caravana do Cuidar 
está de volta a João Pes-
soa. Hoje, a estrutura será 
montada na Praça Lauro 
Wanderley, no bairro de 
Oitizeiro, das 8h às 12h. 
A iniciativa reúne diver-
sos serviços gratuitos em 
um único local, facilitan-
do o acesso da população 
às políticas públicas e pro-
movendo cidadania, saúde 
e inclusão social.

A caravana é promovi-
da pela Secretaria de Di-
reitos Humanos e Cidada-
nia (Sedhuc) da capital, em 
parceria com outros órgãos 
municipais. A coordena-
dora da iniciativa, Raquel 
Feitosa, destacou a impor-
tância do retorno da ação. 
“A Caravana do Cuidar é 
um serviço que aproxima 
a população, levando aten-
dimentos essenciais para 
perto de quem mais pre-
cisa. Após a pausa neces-
sária durante o período de 
chuvas, retomamos com 
ainda mais entusiasmo, 
garantindo acesso aos di-
reitos e promovendo mais 
qualidade de vida para os 
moradores”, ressaltou.

Durante a ação, a popu-
lação poderá contar com 
serviços de assistência so-
cial, saúde, orientação ju-
rídica e cidadania, entre 
eles: atendimentos do Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social (Cras); atuali-
zação do cadastro do Bolsa 
Família; emissão do cartão 

do Sistema Único de Saú-
de (SUS); orientações so-
bre defesa do consumidor 
do Procon-JP; atendimen-
tos jurídicos por meio da 
Defensoria Pública; e ações 
da Junta de Serviço Militar.

A Caravana do Cuidar 
também contará com o 
programa de empreende-
dorismo Eu Posso, o Pro-
grama de Promoção do 
Acesso ao Mundo do Tra-
balho (Acessuas Trabalho), 
que fará encaminhamen-
tos para o mercado de tra-
balho, e a presença da Ou-
vidoria. Ainda haverá uma 
feira cultural e atendimen-
tos veterinários, em parce-
ria com o projeto Pingo de 
Amor.

A iniciativa inclui ser-
viços como o programa 
Criança Feliz, atendimen-
tos odontológicos por meio 
do Odontomóvel e ações de 
embelezamento, amplian-
do o cuidado com a popu-
lação em diversas áreas. 
Dos serviços de saúde, a 
população terá à disposi-
ção consulta médica, com 
encaminhamento para 
exames, vacinação, verifi-
cação de pressão arterial e 
testes rápidos de glicemia 
e infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs). A ex-
pectativa é que centenas 
de moradores da região 
aproveitem a oportunida-
de para resolver deman-
das de forma rápida e gra-
tuita, sem a necessidade de 
se deslocar para diferentes 
órgãos públicos.

Caravana oferta serviços 
gratuitos em Oitizeiro

hoje
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Quem deseja 
obter a nova 
Carteira de 
Identificação 
Nacional 
pode ir 
ao Cras 
Severina 
Celestino, a 
partir das 8h

Crianças e adolescentes de zero a 16 anos podem emitir primeira via do documento
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Usuários do estacionamento rotativo de João Pessoa consideram valor da tarifa abusivo



 O mês de agosto conta 
com uma campanha nacio-
nal de conscientização de-
dicada à proteção de cães e 
gatos. Chamada de “Agos-
to Caramelo”, em homena-
gem aos cachorros vira-lata 
que se tornaram uma espé-
cie de símbolo do Brasil, a 
iniciativa tem como objeti-
vo chamar a atenção para 
os problemas de abandono 
e maus-tratos sofridos pelos 
animais domésticos.

Embora cada vez mais la-
res brasileiros tenham ani-
mais de estimação — e, na 
maior parte deles, os bichos 
sejam considerados parte da 
família —, a violência con-
tra animais ainda é comum, 
mesmo que seja crime. No 
município de Teixeira, no 
Sertão paraibano, por exem-
plo, cerca de 200 animais já 
morreram com suspeita de 
envenenamento desde o iní-
cio deste ano. O caso é inves-
tigado pela Polícia Civil.

Já em Campina Grande, 
uma vítima que acabou ten-
do um final feliz foi justa-
mente um vira-lata chamado 
“Caramelo”. Esfaqueado no 
peito e nas costas, em mar-
ço, ele passou um dia intei-
ro sangrando enrolado em 
um pano ao lado de um ca-
nal no Distrito Mecânico, até 
que, à noite, a protetora Ma-
riana Melo, da organização 
não-governamental (ONG) 
Animais sem Fome CG, che-
gou para socorrê-lo.

“Recebi a denúncia cedo, 
de dia, mas estava sobrecar-
regada e orientei a pessoa a 
procurar outros projetos. À 
noite, lembrei do Caramelo 
e perguntei à moça se [o pro-
blema] tinha sido resolvido. 
Impressionantemente, não 
tinha. Fiquei indignada e fui 

quase meia-noite sozinha 
resgatar. Pedi para a moça 
esperar por mim lá e leva-
mos de carro para a clínica”, 
contou ela, que precisou fa-
zer o transporte do animal 
em um carro por aplicati-
vo. Caramelo recuperou-se 
e acabou sendo adotado por 
uma cliente da clínica onde 
esteve internado.

Atuando na proteção 
animal há 10 anos, Maria-
na acredita que o abandono 
ainda é o principal proble-
ma. “Diariamente, nos depa-
ramos com cães e gatos dei-

xados nas ruas, muitos deles 
filhotes, idosos, doentes ou 
vítimas de acidentes. Mas 
também recebemos com fre-
quência casos de maus tratos, 
como agressões, negligência, 
animais acorrentados, sem 
alimentação, água ou aten-
dimento veterinário. Infe-
lizmente, o envenenamento 
também tem sido uma reali-
dade cada vez mais preocu-
pante”, afirmou.

Outro desafio, segundo 
a protetora, é a reprodução 
descontrolada pela falta de 
castração de animais de rua, 

que aumenta o número de 
bichos nessa situação e so-
brecarrega os protetores in-
dependentes e as ONGs. 

Para ela, a solução passa 
pela conscientização e por 
uma ação educativa em to-
das as escolas. Além disso, 
Mariana sugere um cadas-
tro de protetores indepen-
dentes para garantir benefí-
cios como auxílio financeiro 
e desconto em clínicas ve-
terinárias, medicamentos 
e insumos. “Isso já deveria 
existir há muito tempo. Os 
protetores realizam, de for-
ma totalmente voluntária, 
um trabalho que, muitas ve-
zes, deveria ser executado 
pelo próprio poder público. 
Abdicamos do nosso tem-
po, da nossa vida pessoal e, 
frequentemente, dos nossos 
próprios recursos para sal-
var animais. Valorizar quem 
protege é fortalecer toda a 
rede de proteção animal”, 
defendeu.

Outra sugestão impor-
tante é o investimento em 
um espaço adequado para 
o pós-operatório de castra-
ções de animais em situa-
ção de rua e a ampliação de 
programas de captura, este-
rilização e devolução (CED), 
permitindo que os animais 
permaneçam apenas o tem-
po necessário em recupera-
ção e depois retornem com 
segurança ao local onde vi-
vem, já castrados. “Essa é 
uma das formas mais efica-
zes e humanas de controlar 
a superpopulação”, apontou.

Mariana Melo explica, 
ainda, que o Centro de Zoo-
noses de Campina Grande 
disponibiliza fichas para 
atendimento veterinário nos 
turnos da manhã e da tarde, 
mas essa ajuda, embora bem- 
-vinda, não é suficiente para 
resolver toda a demanda dos 
animais da cidade.
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Iniciativa de alcance nacional busca conscientizar contra o abandono e os maus-tratos a cães e gatos

Proteção animal é foco de campanha
agosto caramelo
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O incentivo e o fortaleci-
mento do aleitamento mater-
no estiveram no centro das dis-
cussões realizadas, ontem, na 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), em João Pessoa. 
O evento “Amamentação em 
Rede: Agosto Dourado 2026”, 
promovido pela instituição em 
parceria com outros órgãos 
públicos, reuniu professores 
e estudantes no auditório do 
Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes (CCHLA), loca-
lizado no Campus I da UFPB, 
para debater práticas, desafios 
e avanços relacionados à ama-
mentação no contexto da saú-
de pública.

A programação do evento 
— organizado pelo projeto de 
extensão “Aleitar: do leito à te-
lessaúde na promoção e apoio 
à amamentação” — reforçou a 
importância de utilizar o am-
biente acadêmico como espaço 
estratégico de promoção, apoio 
e disseminação de informa-
ções sobre o aleitamento ma-
terno. “Dentro do tripé [ensino, 
pesquisa e extensão] da uni-
versidade, nós trazemos o alu-
no para a ponta, para a atuação 
profissional e para essa sensi-

bilidade, essa humanização 
da atuação, que sai da técni-
ca e vai diretamente para esse 
contato”, afirmou a professo-
ra e coordenadora do projeto, 
Cinthia Guedes.

A professora também res-
saltou que o diferencial dos 
projetos sobre aleitamento ma-
terno está no suporte direto 
oferecido às famílias. “A gente 
tem a proteção da legalidade, 
e nós oferecemos esse supor-
te tanto para o binômio mãe-
-bebê quanto para toda a rede 
de apoio, para toda a família e 
todos aqueles que se envolvem 
no processo da amamentação”, 
explicou.

A aluna do sétimo perío-
do de Nutrição e integrante do 
projeto Aleitar, Luana Vieira, 
destacou que o contato com o 
tema, ainda durante a gradua-
ção, amplia a compreensão so-
bre sua relevância. “Aqui den-
tro da universidade, a gente 
consegue entender o tamanho 
da importância da proteção ao 
aleitamento materno, do incen-
tivo, e, como estudante de Nu-
trição, principalmente por con-
ta da questão nutritiva do leite 
materno”, apontou.

Ao longo do dia, o evento 
promoveu diversas palestras, 
em que foram discutidos desde 

avanços científicos até os desa-
fios enfrentados no cotidiano 
dos serviços de saúde. O foco 
da programação foi a constru-
ção de políticas públicas mais 
efetivas e o compartilhamen-
to de experiências bem-suce-
didas. 

Entre os temas abordados 
durante o evento, realizado 
na Semana Mundial do Alei-
tamento Materno, esteve a re-
cente implantação da Sala de 
Amamentação da UFPB, inau-
gurada em junho deste ano. O 
espaço integra a Política Mater-
na e Parental da instituição e 
foi apresentado como uma das 
iniciativas concretas de apoio 

às lactantes no ambiente aca-
dêmico. A proposta visa ofe-
recer um ambiente adequado 
para amamentação, ordenha 
e armazenamento temporário 
de leite materno, garantindo 
privacidade, conforto e segu-
rança. Localizada no CCHLA, 
a sala funciona das 7h às 21h 
e pode ser utilizada por qual-
quer pessoa, mediante solicita-
ção de chave no Setor de Meios 
do Centro. 

Durante a cerimônia de 
abertura, o superintendente 
do Hospital Universitário Lau-
ro Wanderley (HULW), Ale-
xandre Medeiros de Figueire-
do, destacou que, apesar das 

evidências científicas sobre os 
benefícios do aleitamento ma-
terno, o principal desafio ainda 
é social e cultural, enfatizando 
que o processo de amamenta-
ção não deve ser uma respon-
sabilidade individual. “Ama-
mentar é um ato de amor, mas 
é desafiador. E esse desafio não 
deveria ser só das mulheres, e 
sim de todos os setores”, disse. 

A vice-reitora da UFPB, 
Mônica Nóbrega, explicou que 
é fundamental tratar o cuidado 
e a parentalidade como políti-
cas institucionais, diretamen-
te ligadas à permanência es-
tudantil e à construção de um 
ambiente mais inclusivo. Entre 

as iniciativas, ela citou medi-
das como o RU Parentalidade, 
um programa de assistência 
estudantil que garante acesso 
gratuito aos restaurantes uni-
versitários (RUs) para crianças 
de até 12 anos, dependentes 
de estudantes que já possuem 
subsídio integral no RU. Ou-
tra política mencionada foi a 
criação de espaços de apoio às 
mães e crianças. “Se a gente 
não tiver ações desse tipo, nós 
vamos perder essas alunas que 
não podem continuar na uni-
versidade, e elas vão desistir do 
curso”, pontuou. 

Renara Guedes, consulto-
ra técnica da Coordenação-
Geral de Atenção à Saúde das 
Crianças, Adolescentes e Jo-
vens (CGCRIAJ) do Ministério 
da Saúde, reforçou que o alei-
tamento materno deve ser tra-
tado como uma pauta coletiva. 
Segundo ela, quando o proces-
so de aleitamento materno não 
ocorre como esperado, isso ge-
ralmente reflete falhas na rede 
de apoio. “Precisamos das uni-
versidades, da educação, da as-
sistência social, da saúde, todo 
mundo em prol dessa prática. 
A escuta qualificada, o manejo 
da amamentação, o aconselha-
mento… Isso é tão importan-
te para que dê certo”, concluiu.

Evento discute cenário do aleitamento materno na saúde pública
amamentação em rede

Sensibilizado pelas situa-
ções de maus-tratos contra 
animais de rua, o oficial de 
Justiça Marconi Holanda da 
Silva propôs a criação de uma 
comissão de bem-estar ani-
mal no Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB), pleito que foi 
atendido pelo presidente do 
TJPB, Fred Coutinho. Agora, 
Marconi convidou institui-
ções envolvidas com a cau-
sa animal para integrar o Fó-
rum Permanente de Defesa 
da Causa Animal na Paraíba.

“Vamos convidar vários 
órgãos municipais, estaduais 
e federais, neste primeiro mo-
mento, e, no segundo momen-
to, vamos convidar a socie-
dade civil organizada. Esse 
fórum animal vai se dedicar 
a ter uma força-tarefa comba-
tendo os maus tratos, o aban-
dono, as mortes, os assassina-
tos, crimes cibernéticos, entre 
outros”, detalhou o oficial de 
Justiça. A primeira reunião 
do fórum ocorrerá no dia 19 
de agosto.

“O STF [Supremo Tribu-
nal Federal] já determinou e 
pacificou que os municípios 
são responsáveis pelos ani-
mais de rua, então eles se-
rão obrigados. Se não tive-
rem cumprido a lei, o Tribunal 
da Justiça pode intervir, o Mi-
nistério Público Federal, o Mi-
nistério Público Estadual, Mi-
nistério Público do Trabalho 
e por aí vai. Nós temos uma 
jurisprudência forte agora”, 
completou Marconi, citando 
decisão recente do STF sobre 
um processo do município 
de Catanduva, em São Paulo.

A decisão do STF foi pro-
ferida no mês passado. Nes-
se caso, o Ministério Públi-
co constatou que o município  
paulista não possuía estru-
tura para receber cães e ga-
tos abandonados ou vítimas 
de maus-tratos. Na prática, o 
trabalho acabava sendo reali-
zado por protetores indepen-
dentes e voluntários.

Diante da situação, a Jus-
tiça determinou que a prefei-
tura criasse uma estrutura de 
acolhimento ou apresentasse 
uma alternativa que garantis-
se atendimento aos animais. 
O município recorreu, mas o 
ministro do STF, André Men-
donça, manteve o mesmo en-
tendimento. O caso abriu en-
tão uma jurisprudência para 
todo o país.

Maltratar é crime
A prática de abuso ou 

maus-tratos contra cães e ga-
tos tem pena de dois a cinco 
anos de reclusão, mais paga-
mento de multa. A pena ain-
da é aumentada de um sexto 
a um terço se ocorrer a morte 
do animal, conforme previsto 
na Lei no 9.605/1998.

São considerados maus- 
-tratos agressões físicas, feri-
mentos ou mutilações; aban-
dono em vias públicas ou ou-
tro local; manter o animal 
preso por longos períodos 
em correntes ou cordas cur-
tas; deixar sem água, comida 
adequada ou abrigo contra sol 
e chuva; negligenciar a assis-
tência veterinária e manter o 
animal em locais sujos ou in-
salubres.

TJPB lidera criação de 
fórum de defesa da causa

Cachorro Caramelo sobreviveu a um ataque em Campina
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Discussão ressaltou a importância do ambiente acadêmico como local de apoio às mulheres
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A Polícia Civil do estado 
(PCPB) capturou três pes-
soas investigadas por apli-
car golpes na cidade de Sapé, 
na Zona da Mata. Deflagra-
da ontem, a Operação Lu-
dibria também cumpriu 
quatro mandados de bus-
ca e apreensão para apurar 
o caso.

Segundo a PCPB, os três 
acusados, membros da mes-
ma família, teriam atuado, 
de forma associada, para co-
meter estelionatos contra 
moradores da cidade — prin-
cipalmente pessoas idosas 
ou não alfabetizadas —, uti-
lizando um estabelecimento 
do tipo lan house como pon-
to de apoio.

Conforme o delegado 
Amom Schaumam, as ví-
timas dirigiam-se ao lo-
cal para pagar suas contas 
on-line e os suspeitos apro-
veitavam-se da disponibili-
dade de cartões de crédito e 

dados pessoais para desviar 
valores delas. As investiga-
ções tiveram início após a po-
lícia registrar uma série de 
denúncias semelhantes e re-
lacionadas ao estabelecimen-
to. Pelo menos 20 vítimas fo-
ram identificadas.

Durante o cumprimen-
to dos mandados, as equi-
pes policiais localizaram e 
apreenderam gabinetes de 
computadores, quatro celu-
lares, maquinetas de cartão 
de crédito, cartões bancá-

rios, documentos pessoais 
das vítimas e um caderno 
com anotações de senhas, 
além de um expressivo valor 
em espécie, não especificado.

Já em João Pessoa, foi reco-
lhido um carro Volkswagen 
CrossFox, que a PCPB sus-
peita ter sido adquirido com 
o dinheiro ilegal do esque-
ma. Além de responsabilizar 
os autores dos crimes, a ope-
ração busca recuperar, ainda 
que parcialmente, os valores 
subtraídos.

A Polícia Federal (PF) 
cumpriu, ontem, 11 manda-
dos de prisão preventiva e 
sete de busca e apreensão, 
como parte da Operação Nar-
co Express, dedicada a desar-
ticular uma organização cri-
minosa voltada ao comércio 
eletrônico, ao armazenamen-
to e à distribuição de drogas 
na Paraíba. As ordens judi-
ciais, expedidas pela Justiça 
da Paraíba, foram cumpridas 
em João Pessoa, Cabedelo e Ti-
bau do Sul (RN). 

As apurações do órgão fe-
deral indicam que o grupo 
operava sob a lógica de uma 
empresa virtual de venda de 
drogas, oferecendo substân-
cias naturais e sintéticas me-
diante perfis nas redes sociais.

Ainda de acordo com a PF, 
a organização contava com 
imóveis alugados como en-
trepostos, estufas climatiza-
das de cultivo hidropônico de 
maconha e entregadores para 

distribuição. O esquema dis-
punha, ainda, de um núcleo 
financeiro, formado por pes-
soas interpostas para ocultar 
e pulverizar os valores obti-
dos ilegalmente.

A Justiça também deter-
minou que 14 investigados 
fossem alvos de sequestro de 
bens, bloqueio de contas ban-
cárias e congelamento de crip-
toativos em corretoras.

Os acusados poderão res-
ponder por tráfico de drogas, 
associação para o tráfico, lava-
gem de dinheiro e atos de vio-
lência armada.

Abuso infantojuvenil
No âmbito da Operação 

Laço Azul, que visa combater 
crimes de armazenamento de 
imagens contendo abuso se-
xual infantojuvenil, a PF cum-
priu um mandado de busca e 
apreensão em Campina Gran-
de. Durante o inquérito poli-
cial, apurou-se que o inves-
tigado estaria mantendo, em 
dispositivos digitais, fotos e 
vídeos com o conteúdo ilícito.

Além do mandado, a Jus-
tiça determinou a quebra 
do sigilo telemático do acu-
sado, permitindo à polícia 
acessar os dados registra-
dos e compartilhados, pelo 
alvo, via recursos como e-mail 
e aplicativos de mensagens 
instantâneas.

Duas pessoas foram pre-
sas, em flagrante, durante 
uma força-tarefa da Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB), na 
manhã de ontem, que exe-
cutou 13 mandados de bus-
ca e apreensão no município 
de Serra Branca, no Cariri do 
estado. O cumprimento das 
ordens judiciais também re-
sultou na apreensão de en-
torpecentes, armas e dispo-
sitivos eletrônicos.

As investigações da cha-
mada “Operação Ibiatinga” 
apontam para a atuação de 
uma organização criminosa 
estruturada em Serra Bran-
ca, envolvida com práticas 
de tráfico de entorpecentes, 
posse clandestina de armas, 
intimidação de moradores e 
abrigo a foragidos. De acordo 
com as autoridades, os mate-
riais apreendidos nas diligên-
cias de ontem passarão por 
perícia, para dar continuida-
de às apurações sobre o caso, 
que buscam identificar e res-
ponsabilizar outros possíveis 
integrantes do grupo.

Em meio ao cumprimen-
to dos mandados, um dos 
investigados foi autuado 

por tráfico de drogas, após 
a apreensão de entorpecen-
tes e materiais relacionados à 
comercialização ilícita. A se-
gunda detenção em flagran-
te ocorreu pelo crime de pos-
se ilegal de arma de fogo e de 
munições. Segundo o delega-
do Claudinor Lúcio, os presos 
— um homem e uma mulher 

— foram conduzidos para a 
delegacia de Monteiro.

A Operação Ibiatinga en-
volveu oito delegados e cerca 
de 50 policiais, fruto de traba-
lhos de inteligência policial, 
monitoramento de campo e 
levantamento de informa-
ções que permitiram iden-
tificar a estrutura do grupo 

acusado e de seus núcleos de 
atuação. As investigações in-
dicaram a divisão de funções 
entre os membros da orga-
nização, incluindo lideran-
ça, gerenciamento de pontos 
de venda de drogas, logísti-
ca, distribuição de entorpe-
centes e armazenamento de 
armamentos.
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Organização atuante no tráfico de drogas foi alvo de mandados judiciais; policiais civis prenderam dupla em flagrante

Operação combate grupo criminoso
no cariri

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Foi detido ontem, na 
cidade de Bayeux, um ho-
mem investigado por prati-
car crimes sexuais, em am-
biente virtual, contra uma 
criança de 11 anos. De acor-
do com a Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB), o acusado — 
que já era alvo de ordens de 
prisão preventiva e de busca 
e apreensão — também foi 
capturado em flagrante, du-
rante a execução dos manda-
dos, por armazenar arquivos 
digitais com cenas de abuso 
sexual contra crianças.

O delegado João Ricar-
do, da Delegacia Especiali-
zada em Crimes Ciberné-
ticos (Decc), relatou que o 
homem vinha sendo investi-
gado, desde janeiro, pela Po-
lícia Civil do Paraná (PCPR), 
onde reside o menor de ida-

de vítima dos crimes.
Segundo as apurações 

sobre o caso, o suspeito te-
ria iniciado conversas com a 
criança pela internet e, poste-
riormente, passado a amea-
çá-la e constrangê-la para 
que atendesse às suas de-
terminações. A vítima teria 
sido coagida a gravar vídeos 
praticando atos sexuais. Em 
colaboração com a PCPR, a 
polícia paraibana localizou 
o homem e reuniu evidên-
cias para representar judi-
cialmente pelos mandados 
contra ele.

Em relação ao caso con-
tra o menor de 11 anos, o acu-
sado poderá responder cri-
minalmente por estupro de 
vulnerável e ordem para au-
tolesão. Além disso, confor-
me o delegado, ele deverá 
responder por armazena-
mento de imagens contendo 
abuso sexual infantil.

Em Bayeux, acusado de 
crimes sexuais é detido

estupro de vulnerável

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) registrou, duran-
te as fiscalizações da Opera-
ção Nacional Placa Limpa, 
na Paraíba, o flagrante de 
602 condutas que violam as 
normas estabelecidas pelo 
Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB), além de ter deter-
minado o recolhimento de 
63 veículos envolvidos em 
irregularidades. 

Desenvolvida ao longo 
dos dias 7, 14, 21 e 28 de ju-
lho, a força-tarefa intensifi-
cou as ações do órgão contra a 

adulteração, a ausência e a ile-
gibilidade de placas veicula-
res nas rodovias federais que 
atravessam o estado. Os es-
forços dos agentes da PRF fo-
caram-se na identificação de 
veículos que circulavam sem 
esse item ou utilizavam pla-
cas com caracteres alterados, 
encobertos, apagados ou, de 
alguma forma, danificados a 
ponto de comprometer a sua 
leitura e visibilidade.

Ao longo dos quatro dias 
de mobilização, o órgão pro-
moveu quatro grandes co-

mandos de fiscalização di-
recionados, resultando na 
abordagem e na verificação 
de 351 veículos. A operação 
ainda registrou quatro Bole-
tins de Ocorrência (BO), sen-
do que, de acordo com a PRF, 
três casos referem-se à adul-
teração deliberada das placas.

Em nota, a instituição 
alertou que a alteração cons-
ciente do sinal identificador 
ultrapassa a esfera adminis-
trativa e constitui crime, tipi-
ficado no Código Penal. Os 
condutores flagrados nessa 

condição foram detidos e en-
caminhados à Polícia Judiciá-
ria para os procedimentos le-
gais cabíveis.

Detenções na BR-230
Já na quarta-feira (5), feria-

do estadual, a PRF executou 
dois mandados de prisão, em 
meio a abordagens na BR-230. 
A primeira detenção, como 
informou o órgão, aconte-
ceu durante a madrugada, 
no município de Sobrado, na 
Zona da Mata, quando um 
homem de 40 anos, que con-

duzia um caminhão, foi alvo 
de uma fiscalização por par-
te dos agentes rodoviários. 

A equipe policial verifi-
cou que o condutor era alvo 
de uma ordem de detenção 
por roubo, que havia sido ex-
pedida pelo Tribunal de Jus-
tiça da Bahia (TJBA). O mo-
torista foi, então, conduzido 
à unidade da Polícia Civil 
do estado (PCPB) em Sapé, 
onde foi submetido aos pro-
cedimentos legais cabíveis 
ao caso. 

A segunda ocorrência foi 

registrada à tarde, na cidade 
de São Mamede, no Sertão 
paraibano, quando um ho-
mem de 36 anos foi aborda-
do em seu automóvel. Cons-
tatou-se que também havia 
um mandado de prisão em 
aberto contra ele, referente ao 
crime de tráfico de drogas. A 
ordem, emitida pela 2a Vara 
Regional de Execuções Pe-
nais do Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB), foi executada 
pelos policiais que o aborda-
ram. O homem foi encami-
nhado para a PCPB em Patos.

PRF registra 602 condutas irregulares durante fiscalizações
placa limpa

PF cumpre 18 ordens judiciais contra 
investigados por vender entorpecentes

Autoridades capturam trio suspeito 
de aplicar golpes em lan house

nas redes sociais estelionato

Deflagrada ontem, força-tarefa mobilizou oito delegados e cerca de 50 agentes, segundo a PCPB

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

PC
PB

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com
Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Envolvidos mantinham depósitos e esquema de distribuição

Foram apreendidos celulares, maquinetas e dinheiro
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Carne de sol com quei-
jo coalho, frango com ba-
con e outros sabores de 
empada chegam, hoje, à 
Feira dos Aromas, promo-
vida todas as sextas-feiras, 
sempre das 8h às 14h, pela 
Fundação Casa de José 
Américo (FCJA), na orla 
de João Pessoa. Os salga-
dos serão oferecidos pelas 
Empadas do Portuga, ne-
gócio do empreendedor 
paulista Antônio Azeve-
do Cordeiro. Filho do ca-
sal português Idalina e Ar-
mando Cordeiro, nascido 
em São Paulo e morador de 
João Pessoa há três anos, 
Antônio conta a origem 
de sua marca. “Meus pais 
chegaram ao Brasil em 
1932, fizeram deste país 
nossa casa e, quando co-
mecei a empreender, quis 
homenageá-los”, revela.

Antônio relata que che-
gou à Paraíba para se casar 
e apaixonou-se pela capi-

tal, destacando a maneira 
acolhedora como a popula-
ção recebe visitantes. “Essa 
é minha primeira expe-
riência com feiras e vejo a 
oportunidade de aumen-
tar minha clientela”, diz o 
empreendedor, lembrando 
que trabalha com empadas 
há oito anos. 

Sediada nas dependên-
cias da FCJA — situada 
na Avenida Cabo Branco, 
no 3.336 —, a Feira dos Aro-
mas coloca à disposição do 

público uma variedade de 
atrações e serviços. Mora-
dores da cidade e turistas 
encontram, por exemplo, 
produtos orgânicos vin-
dos diretamente da roça, 
com preços mais acessí-
veis. Além de frutas, ver-
duras, tubérculos e ovos, 
o evento dispõe de outras 
atrações e itens à venda, 
como livros, peças de ar-
tesanato, pratos da culiná-
ria regional, plantas orna-
mentais e shows musicais.

Ao frequentar o even-
to semanal, o visitante 
também tem a oportuni-
dade de conferir detalhes 
da vida e da obra de José 
Américo, patrono da FCJA, 
no Museu Casa de José 
Américo — onde o escri-
tor e político paraibano, 
autor do clássico A bagacei-
ra, viveu boa parte de sua 
vida. O espaço abriga mo-
biliário original da época, 
obras de arte, comendas, 
biblioteca e arquivo foto-
gráfico relacionado ao in-
telectual, assim como obje-
tos de uso pessoal do autor.

Outro atrativo do lo-
cal é o mausoléu ergui-
do para guardar os restos 
mortais de José Américo e 
de sua esposa, Alice. Ins-
talado no pomar da FCJA, 
o monumento destaca-se 
pela base triangular e por 
um obelisco com escultu-
ra em bronze, além de um 
espelho d’água.

Empreendedores do 
Cariri paraibano partici-
param, na última semana, 
de uma série de ativida-
des formativas oferecidas 
pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas na Paraíba 
(Sebrae-PB). As ações, que 
integram o projeto Trilhas 
de Capacitação, ocorreram 
nos municípios de Prata, 
Coxixola, Serra Branca e 

Zabelê, com o intuito de 
ajudar empreendedores 
de diversos segmentos a 
se prepararem para expo-
feiras e demais eventos co-
merciais promovidos nes-
sas cidades.

Reunindo conheci-
mentos sobre temas como 
gestão, atendimento ao 
cliente, marketing e preci-
ficação, a iniciativa reuniu 
palestras, oficinas e trei-

namentos direcionados a 
diferentes públicos. Em 
Coxixola, por exemplo, ar-
tesãos e comerciantes rece-
beram a oficina “Marke-
ting digital e precificação”. 
Já em Serra Branca, as ati-
vidades fizeram parte da 
programação da Semana 
da Agricultura e do Agri-
cultor, abordando assun-
tos voltados ao fortaleci-
mento do setor rural.

“Ao investir em temas 
como atendimento, mar-
keting, precificação e em-
preendedorismo, con-
tribuímos para que os 
participantes estejam mais 
preparados para vender, 
conquistar clientes e trans-
formar conhecimento em 
resultados”, destacou a ge-
rente da Agência Regional 
do Sebrae-PB em Montei-
ro, Madalena Arruda.

A Estação Cabo Bran-
co — Ciência, Cultura e 
Artes, em João Pessoa, 
será palco, amanhã, do 
2o Torneio Infantil de Xa-
drez da Ponta do Seixas. 
As inscrições para a com-
petição, destinada a crian-
ças menores de 14 anos, 
seguem abertas até hoje, 
podendo ser realizadas 
por meio do WhatsApp 
(83) 99883-0278 ou pelo 
perfil do torneio no Insta-
gram (@xadreixas). Para 
participar, os interessa-
dos também devem pa-
gar uma taxa no valor de 
R$ 30, com 50% de des-
conto para estudantes de 
escolas públicas e pessoas 
com deficiência (PcD).

O torneio é resulta-
do de uma parceria en-
tre o Clube de Xadrez 
do Seixas (Xadreixas) e a 
Federação Paraibana de 
Xadrez (FPBX). De acor-
do com os organizado-
res, além de promover e 
democratizar o jogo de 
xadrez entre o público 
infantojuvenil, estimu-
lando habilidades essen-
ciais como concentração, 
tomada de decisões e pa-
ciência, de forma leve e 
recreativa, a competição 
tem um objetivo solidá-
rio: toda a arrecadação 
do evento será revertida 

para a restauração das pe-
ças do tradicional Xadrez 
Gigante — uma das atra-
ções mantidas na Estação 
Cabo Branco —, que se 
encontram danificadas.

Conforme a progra-
mação divulgada, a dis-
puta terá início às 11h, 
com uma partida simul-
tânea envolvendo dois 
mestres nacionais da mo-
dalidade, Artur Olinto e 
Daniel Viana. Cada um 
enfrentará 10 crianças ao 
mesmo tempo, com du-
ração estimada de uma 
hora para cada mestre. O 
formato de disputa con-

siste em seis rodadas de 
jogos de xadrez rápido, 
no ritmo de 10 minutos, 
com acréscimo de cinco 
segundos por jogada.

Serviço
Gerida pela Prefeitura 

de João Pessoa, por meio 
da Secretaria de Educa-
ção e Cultura (Sedec), a 
Estação Cabo Branco fica 
situada na Avenida João 
Cirilo, no bairro Altipla-
no Cabo Branco. A visi-
tação ao espaço, que man-
tém uma programação 
diversa de atividades cul-
turais, artísticas e científi-

cas, é gratuita e acontece 
das terças às sextas-feiras, 
das 9h às 18h, e aos sába-
dos e domingos, das 10h 
às 18h. 

Para visitas de escolas 
públicas e privadas, bem 
como para grupos cul-
turais e artísticos, é ne-
cessária a realização de 
um agendamento prévio, 
junto à administração do 
local. Esse procedimen-
to pode ser feito on-line, 
por meio do endereço 
eletrônico disponível no 
perfil da Estação Cabo 
Branco no Instagram 
(@estacaocabobranco).
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João Pessoa

João Pessoa II

Dona Inês

Borborema

Barra de São Miguel

A programação profana da Festa das Neves de 2026 foi encerrada, 
mas o espaço montado no Parque Solon de Lucena continua funcio-
nando neste fim de semana. O local oferece uma excelente programa-
ção de lazer familiar para o período — especialmente para a garota-
da, já que os brinquedos que foram levados ao parque, por ocasião 
das festividades, ainda estão disponíveis.

A Livraria A União realiza hoje, às 19h, o lançamento do livro Cin-
co conto, do quadrinista paraibano Lucas Nóbrega. O quadrinho, pu-
blicado de forma independente, narra cinco histórias, a partir das an-
danças de uma nota de R$ 5, abordando a relação da sociedade com 
o dinheiro. A Livraria A União fica no térreo do Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, no bairro de Tambauzinho, em João Pessoa.

A cidade de Dona Inês promove, até o domingo (9), a programa-
ção do Festival de Inverno das Serras, evento realizado pelo Fórum de 
Turismo do Curimataú. Aberta ontem, a agenda no município inclui a 
participação de um dos maiores artistas da música brasileira, o per-
nambucano Geraldo Azevedo, que fará um show na noite de amanhã. 
Além de apresentações populares, a programação oferece vivências 
no quilombo Cruz da Menina, uma exposição fotográfica de Gustavo 
Moura, experiências gastronômicas, feira de artesanato e diversas ofi-
cinas, relacionadas a temas como curta-metragem, teatro e fotografia.

Borborema recebe, até amanhã, a sexta etapa da Rota Cultural 
Caminhos do Frio 2026, circuito que completa 20 anos percorrendo 10 
municípios do Brejo paraibano. Moradores e visitantes da cidade po-
derão acompanhar atrações gratuitas, na Praça José Amâncio Rama-
lho e na Igreja Matriz Nossa Senhora do Carmo, em uma agenda que 
reúne humor, música popular e orquestra, visando ampliar o movimen-
to turístico e econômico local. O festival é realizado pelo Fórum de Tu-
rismo do Brejo Paraibano, em parceria com as 10 prefeituras partici-
pantes, e correalizado pelo Governo da Paraíba. O circuito deste ano 
ainda passará pelas cidades de Remígio (de 12 a 16 de agosto), Ba-
naneiras (de 19 a 23 de agosto), Alagoa Grande (de 26 a 30 de agos-
to) e Alagoa Nova (de 2 a 6 de setembro).

A 16a Festa do Barra Bode ocorreu de 30 de julho a 2 de agosto de 
2026, em Barra de São Miguel, município com seis mil habitantes. O 
evento abrangeu uma feira agropecuária, torneios de caprinovino-
cultura — com mais de R$ 50 mil em prêmios —, culinária regional e 
shows musicais, tendo a cantora Solange Almeida como destaque. A 
autora desta coluna e outros jornalistas partimos em uma fampress, 
organizada pela Empresa Paraibana de Turismo (PBTur), para parti-
cipar do Barra Bode e conhecer os atrativos turísticos da cidade. A re-
ligiosidade, a cultura e o turismo de vivência e de experiência são for-
tes atrativos de São Miguel.
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Crianças menores de 14 anos poderão jogar contra mestres nacionais 

Estação Cabo Branco 
sedia torneio de xadrez

competição infantil

Feira vende empadas, frutas e verduras 

Projeto realiza capacitações para negócios

aromas e sabores

palestras e oficinas

Projeto ocorre na FCJA, que fica na orla da capital
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Arrecadação do evento será destinada à restauração das peças do Xadrez Gigante
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Hoje, na Usina Cultural 
Energisa, em João Pessoa, 
será lançado o livro Chico 

Pereira: mural de memórias 

Um mural 
pintado pelas 
lembranças

Sempre que viajava de carro com os fi-
lhos, o artista visual, escritor e professor 
Chico Pereira (1944–2025) dava uma para-
da obrigatória para comprar algumas fru-
tas nas banquinhas à beira da estrada. Essa 
é uma das reminiscências evocadas pelo li-
vro Chico Pereira: mural de memórias (Forma 
Editorial, 100 páginas), a ser lançado hoje, 
às 18h, na Usina Cultural Energisa, em 
Tambiá, na capital. Com apresentação da 
psicanalista Ivone Vita, prefácio do poeta 
Jessier Quirino e ilustrações do artista vi-
sual Flávio Tavares, a obra desvela o íntimo 
do cotidiano familiar de Chico, recontado 
em textos assinados pelos quatro filhos de 
Francisco: Flora Agra, Rayssa Pereira, Ra-
quel Pereira e Rafael Pereira. Por ocasião do 
lançamento, quatro obras do artista que ser-
viram de inspiração para os textos também 
estarão expostas no local.

Amanhã, a partir das 18h, também em 
João Pessoa, a obra também será lançada 
no Centro Cultural Ariano Suassuna, em 
Jaguaribe, com a exposição dos quadros e 
uma mostra inédita de 16 obras do artista, 
pertencentes ao acervo pessoal da profes-
sora Suely Cavalcanti Dias, além da exibi-
ção do documentário Chico Pereira (2026, 
35 minutos), de Flora Agra.

“Esses textos surgiram a partir do mo-
mento em que ele atravessava uma etapa 
final da vida e nós, os quatro filhos, co-
meçávamos a escrever aleatoriamente em 
forma de desabafo — a partida dele, a dor, 
a forma como ele enxergava o mundo. En-
tão, eu creio que surgiu como uma forma 
de elaborar o luto”, descreve Flora Agra, 
acerca do processo criativo das memórias 
afetivas. “Quando a gente viu, deu para 
fazer um livro”.

Lembranças da formatura do ABC, 
uma galinha esquecida no muro da casa 
e outras histórias inusitadas contam um 
pouco do lado intimista do artista junto à 
família, recortadas por meio dos quadros 
pintados por Chico e endereçados a cada 
um dos rebentos, a exemplo de Milharal em 
noite de São João, Viagem no tempo e Coração 
pom-pom de veludo.

Em reportagem de Alexsandra Tava-
res à edição de dezembro de 2024 para o 
Correio das Artes, suplemento literário do 
jornal A União, podemos ver a amplitu-
de dos passos de Francisco Pereira da Sil-
va Júnior no universo cultural. Para além 
de seus trabalhos com a arte figurativa, 
Chico fomentou fortemente a pesquisa e 
projetos artístico-culturais — citando al-
gumas das conquistas de maior relevân-
cia, estão a implantação do Núcleo de Arte 
Contemporânea (NAC), da Universida-
de Federal da paraíba (UFPB), a direção 
do Museu de Arte Assis Chateaubriand 
(Maac) e a imortalidade por ter sido ocu-
pante da cadeira nº 15 da Academia Parai-
bana de Letras (APL). 

No entanto, perante a família, o lado 
artista de Chico quase nunca se mostrava 
tão evidente. “Cada vez que descobrimos 
sobre seus trabalhos, percebemos o quan-
to ele vivia para a arte e, de certa forma, a 
arte o fazia viver”, afirma Rayssa Pereira. 
“Ele era incansável, nunca parou de pro-
duzir, estava sempre atrás de criar algo e 
se envolvendo com várias tarefas ao mes-
mo tempo. Entre os museus, estavam os 
quadros ou algum livro”.

“Painho era um artista muito múltiplo”, 
confirma Raquel Pereira. “Eu acho muito 
legal que tem uma linguagem em que você 
bate o olho e sabe que é ele. No caso de painho, 
ele era curioso sobre tudo. Tinha interesse 
sobre tudo, se renovava, sabe? [...] Enquan-

to uma par-
te do traba-
lho dele era 
mais foca-
da na mu-
seolog ia, 
mais séria, 
na pesqui-
sa históri-
ca, outra 
parte era 
muito li-
vre, muito 

colorida”, diz. 
A propósito de 

seu trabalho his-
toricista, o docu-
mentário Chico Pe-
reira, roteirizado e 
dirigido por Flo-
ra Agra, deriva do 
livro escrito pelo 
pai, Paraíba: memó-

ria cultural (Edito-
ra Grafset, 2012), ora 

esgotado 
no mer-
cado. “Era 
u ma coi-
sa que tinha 
muito signifi-
cado para ele. 
E dar continui-
dade ao seu le-
gado de uma ma-
neira diferente, 
envolvendo vários 
tipos de pessoas e vieses diferentes 
de cultura, como literatura, artes vi-
suais, história, é muito importante”, 
aponta ela. Entre outras questões, o 
filme decanta fragmentos de algu-
mas de suas obras, depoimentos 
e também pitadas do “Chico pai”.

Amizades de um polímata
“Minha ligação com Chico vem de 

Campina Grande, cidade de onde am-
bos somos. Fui aluno dele quando tinha 
meus 11 anos de idade, na Escola de Artes 
de professor Miranda. Chico não era nem 
professor meu, ensinava outras pessoas. 
Estudei vários anos na escola, do curso in-
fantil em diante, ainda no final dos anos 
1960 e início dos anos 1970”, recorda o es-
critor e poeta Jessier Quirino.

Depois, cada um seguiu seu caminho. 
Jessier saiu de Campina Grande, prestou 
vestibular em Recife, Pernambuco, e não 
passou. Tentou novamente em Campina 
Grande, foi aprovado, cursou a faculda-
de na cidade e, mais tarde, optou por es-
tudar Arquitetura em João Pessoa, mas 
nunca mais cruzara seus caminhos com 
os de Chico Pereira. Só depois de casado, 
já adulto e com filhos, Quirino reencon-
tra o antigo mestre na capital, tocando as 
atividades de artista, professor e intelec-
tual acadêmico.

À época, Jessier Quirino já era conhe-
cido como poeta de palco. “Foi quando eu 
cheguei para ele e disse: ‘Você tá lembra-
do que foi meu professor?’. Ele me disse: 
‘Tô lembrado. E você era quieto, calado, 
assustado. Quem diria que aquele meni-
no tão tímido daquela época estaria nos 
palcos hoje, dominando multidões’”, re-
corda o artista.

Esses e outros causos são rememorados 
pelo prefaciador, como o dia em que Chi-
co esteve em Itabaiana, na companhia do 

jornalista e escritor Fernando Moura, oca-
sião em que Jessier foi presenteado com um 
livro do poeta Zé da Luz (1904–1965), que 
havia pertencido à mãe de Pereira. A razão 
do repasse da obra de 1905, de encaderna-
ção rudimentar, era a de que o exemplar 
estaria mais bem guardado com Jessier, 
já que sua poesia também era dedicada à 
defesa do matuto. Durante a visita, Chi-
co sugeriu ao poeta uma maior presença 
no meio intelectual. “Respondi que eu sou 
amoitado, feito carneiro que tomou bicho 
na capação. Não gosto dessas apoteoses de 
intelectualidade”, admite Quirino.

Já Flávio Tavares, que conheceu Chico 
nos corredores da UFPB, soube a partir do 
primeiro momento que ali estava um artis-
ta de habilidosa semioticidade, apto a trans-
por as barreiras entre as linguagens e mi-
metizá-las em sensibilidade estética muito 
própria. “Fiz as ilustrações com muito ca-
rinho, porque gosto muito de Chico e tam-
bém fiz parte dessa intimidade há muitos 
anos, desde 1966 ou 1967. Foi um prazer 
enorme estar junto com ele outra vez e 
com os familiares”, confessa o artista, que, 
a convite de Flora, produziu nove ilustra-
ções para o livro.

“Eu pensava que Chico não morria, 
sinceramente. Ele fazia parte de uma pai-
sagem íntima da cidade. Ninguém sabia 
se Chico era campinense ou pessoense, 
porque ele atuava nos dois cantos. Chico 
era metido em todos os momentos cultu-
rais, mas não era intromissão, [...] ele era 
um polímata que se confundia com a pró-
pria cena cultural”.

Entre o jovem e o 
veterano Chico, 

recordações como a 
primeira exposição 

individual, em 1965 
(abaixo, à dir.); e 

observando um varal de 
outrora (nesse caso, ao 

lado de Belchior), no seu 
aniversário de 80 anos, 
em 2024 (foto colorida) 

Fotos: Arquivo da família

Nas reminiscências, 
Chico e o amigo 
Flávio Tavares 
(acima); com 
Caetano Veloso 
(foto em p&b, com 
o jornalista Silvio 
Osias ao centro); e 
os filhos (ao lado, da 
esq. para dir.) Flora, 
Rayssa, Raquel e 
Rafael Pereira

    Tributo    
Foto: Arquivo da família

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Fotos: Arquivo da família
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Colunista colaborador

Neste ano, dos dias 22 a 26 de julho, 
ocorreu a 24ª Feira Literária Internacional 
de Paraty (Flip), considerada o maior 

evento do gênero, cuja homenageada foi a 
poeta Orides Fontela. Embora desconhecida 
pelo grande público, a escritora teve sua obra 
avaliada e elogiada por críticos de renome, a 
exemplo de Antonio Cândido, Davi Arrigucci, 
Marilena Chauí, Nelly Novaes Coelho, Alcides 
Villaça e Augusto Massi. Massi, inclusive, 
estava na programação principal da festa. A 
participação de todos os autores convidados 
para o programa central do evento está 
disponível no YouTube. 

Dada a relevância cultural da cidade e da 
festa, sempre sonhei em viver esse momento. 
Ansiava encontrar personalidades como Drauzio 
Varella, Lilia Schwarcz, Vera Iaconelli, Valter 
Hugo Mãe, Carol Tilkian, Itamar Vieira Júnior, 
Renato Noguera, entre outras. Cheguei ao Rio de 
Janeiro no dia 22 e de lá segui para rodoviária 
para tomar um ônibus rumo à cidade histórica. 
Foram mais de 5h de estrada. 

No primeiro dia, já deu para sentir o clima da 
cidade, repleta de pessoas de diversas partes 
do Brasil e do mundo. A pequena urbe exalava 
vontade de saber, de beber, comer (doces e outros 
quitutes), festejar e, sobretudo, de ler. Minha 
impressão era de que a cidade, naquele momento, 
era o local do Brasil com a maior quantidade de 
gente bonita e feliz por metro quadrado. 

Eu precisava disso e disto: ver de perto tantos 
intelectuais cujo trabalho venho acompanhando 
há tempos, ouvindo-os de longe, lendo-os 
nos meus preciosos momentos de solidão. 
Dia 25 foi o Dia do Escritor, dia 31 de julho, 
meu aniversário. Desde 2019, tenho me dado 
de presente alguma viagem. A Flip — sonho 
antigo — vinha sendo para mim adiada, por 
circunstâncias diversas. 

E veio no momento certo: encontrar pessoas 
como o Pedro Pacífico — o Bookster —, que 
vem disseminando pelo Brasil o prazer da 
leitura, apresentando-nos excelentes sugestões 
de leitura; Lilia Schwarcz, historiadora e 
antropóloga que, junto à professora Heloísa 
Starling, promoveu grandes reflexões acerca 
sobre nosso país neste um quarto do século 21; 
Drauzio Varella, cujas obras li em sua maioria, 
a quem pude fazer uma pergunta durante sua 
participação na Casa Folha. Essa oportunidade, 
de indagá-lo e receber a resposta com ele 
olhando em meus olhos — dentre tantos outros 
encontros — trouxe-me uma emoção que não 
cabe no papel, mas vale o registro — aqui, na 
memória, nas fotografias. 

Tão prazeroso quanto encontrar essas 
personalidades é a oportunidade de conversar 
com pessoas nas imensas filas que se formam 
durante a Flip. Foi em uma delas que conheci 
a psicanalista Ruth Jeunon, que acabou 
adquirindo o único exemplar de O peso da 
borboleta que levei na bagagem — justamente 
pensando no encontro de leitora e obra.

Não obstante os bons encontros, claro que 
vem o cansaço. Para a maioria das sessões 
nas casas parceiras da feira, era necessário 
chegar 1h antes e até 5h, como foi o caso do 
local Caixa de Histórias, onde se apresentaria 
o escritor Valter Hugo Mãe. Quem esperava 
assistir a muitas palestras e rodas de conversa 
teve de se contentar com vinte por cento do que 
se programou ou procurar outro espaço menos 
concorrido. Afinal, os locais destinados cabiam 
em média 30 pessoas. Para mim, o mais absurdo 
foi a escolha de um desses espaços para 
acontecer o show de Chico César. Não deu para 
quem quis, inclusive, para mim. Com espaços 
amplos, como a Praça da Matriz e outro ao lado 
da ponte principal era possível reunir um público 
muito, muito maior... 

Além das filas imensas e dos diminutos espaços, 
há muita dificuldade de transitar. Quem já esteve 
em Paraty pode dizer que conheceu o caminho das 
pedras, muitas e irregulares, difícil até mesmo para 
os joelhos mais fortes e jovens. Um quilômetro de 
caminhada tem peso cinco. 

No último dia, a literatura foi outra. Optamos 
por um passeio pelas ilhas paratienses. Por 
sinal, domingo foi o único dia desde o início da 
festa em que, de fato, o sol se mostrou. Arrisquei, 
então, um mergulho no mar — bem gelado para 
um nordestino —, mas retornei com a alma bem 
aquecida e ainda mais fascinado pela força 
das palavras.

Leo 
	  Barbosa

A minha 
primeira Flip

Professor e escritor | portuguesleobarbosa@gmail.com

Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

O que Kafka ainda nos ensina sobre mudar

Quando Gregor Samsa abre os olhos 
e encontra um corpo que já não reconhe-
ce, o leitor é apresentado ao personagem 
central da obra A metamorfose, de Franz 
Kafka. Não se trata apenas de uma cena 
inusitada em um romance do início do 
século 20, mas de uma imagem literária 
que dialoga com situações comuns da 
vida. Há dias em que nada ao redor pa-
rece ter mudado e, ainda assim, percebe-
mos que algo em nós já não é o mesmo. 
A transformação do personagem eviden-
cia momentos nos quais a rotina é inter-
rompida sem aviso, criando a sensação 
de deslocamento e estranhamento dian-
te do próprio destino. 

A narrativa não se limita à ideia fan-
tástica de um homem que se torna inse-
to. Ela aborda mudanças que nos afastam 
da imagem que construímos sobre quem 
somos. Crescer, perder, recomeçar e re-
ver escolhas faz parte de processos silen-
ciosos que acompanham a existência hu-
mana. Ao descobrir que sua importância 
para a família estava ligada ao trabalho, 
Gregor percebe que sua identidade havia 
sido reduzida à função que exercia. O ro-
mance chama atenção para o risco de me-
dir o valor de alguém apenas pela produ-
tividade, esquecendo que a vida não se 
resume ao desempenho. 

A solidão do personagem não surge 
apenas da transformação física, mas da 
reação das pessoas ao seu redor. A porta 
fechada do quarto passa a representar o 
afastamento progressivo da família, que 
evita o contato e a convivência. A obra su-
gere que o isolamento mais difícil não é 
o físico, mas aquele que acontece quando 
ainda estamos presentes, porém deixa-
mos de ser considerados parte do cotidia-
no. O medo do que é diferente e a dificul-
dade em lidar com fragilidades humanas 
transformam relações antes naturais em 
barreiras quase intransponíveis.

Quando Gregor perde a capacidade de 
trabalhar, toda a dinâmica familiar altera-
-se. O cuidado inicial dá lugar à impaciên-
cia, e sua presença passa a ser vista como 
um incômodo. A narrativa mostra como 
relações baseadas apenas na utilidade es-
tão sujeitas a rupturas rápidas. Kafka evi-
dencia que vínculos sustentados por ex-
pectativas e obrigações podem se desfazer 

quando alguém já não corresponde ao pa-
pel esperado. A história convida o leitor a 
refletir sobre a importância da empatia em 
momentos de vulnerabilidade. 

Nesse sentido, o que a literatura nos 
ensina sem dizer? A força da obra não 
está em explicar os motivos da transfor-
mação, mas em permitir que o leitor ob-
serve a vida sob outra perspectiva. Sem 
oferecer respostas diretas, o texto esti-
mula a percepção de que toda mudan-
ça envolve algum grau de compreensão 
e de adaptação. Acompanhando o per-
sonagem, percebemos que nem sempre 
as transformações externas são visíveis, 
e que grande parte delas ocorre de ma-
neira silenciosa, antes mesmo de serem 
reconhecidas pelos outros. A literatura, 
assim, amplia o olhar para aspectos que, 
muitas vezes, passam despercebidos no 
ritmo acelerado do cotidiano. 

Ao concluir a leitura, não lembramos 
apenas da condição em que Gregor se en-

contra, mas das questões humanas que 
permanecem após sua trajetória. A obra 
reforça que ninguém está livre de mu-
danças inesperadas e que as relações se 
fortalecem quando atravessam períodos 
difíceis com cuidado e permanência. A 
metamorfose continua atual porque apre-
senta perguntas que atravessam gera-
ções. Em um tempo que valoriza apenas 
aquilo que permanece estável, a narrati-
va recorda que se transformar faz parte 
da vida e que reconhecer a própria fragi-
lidade pode ser um caminho para seguir 
adiante de forma mais consciente. 

Portanto, a literatura continua ne-
cessária porque nos devolve perguntas 
que não envelhecem. Em um mundo 
que valoriza apenas o que não quebra, 
Franz Kafka lembra-nos que a trans-
formação é parte da existência e que 
reconhecer a nossa própria vulnera-
bilidade talvez seja a forma mais pro-
funda de permanecer inteiro.

Lucas Andrade de Morais

Artigo Carlos Azevêdo Filho*
Professor | Especial para A União

“Beradêro”
Agora que tudo isso passou, posso 

dizer a você meu nome verdadeiro. Eu 
me chamo Paulo. Durante aqueles anos 
difíceis de perseguição, tive de aten-
der por Tiago. Ter de fugir dos agen-
tes da ditadura, saindo do Recife para 
João Pessoa. 

Fiquei na casa de um amigo que me 
acolheu por ser cristão também. A sua 
pequena filha Germana, ingenuamen-
te, perguntou na época:

— Papai, por que temos agora de 
chamar o tio Paulo de Tiago?

— Porque ele gosta assim agora. Es-
queça esse primeiro nome e só chame 
agora de tio Tiago.

Essa casa de meu amigo era um dos 
lugares mais seguros para eu me abrigar 
naquela situação. O meu amigo era con-
siderado pelo sistema um peixe grande 
em João Pessoa, acima de qualquer sus-
peita. Ninguém em sã consciência suspei-
taria daquele homem conservador, cató-
lico praticante. Permanecer em sua casa 
deveria ser uma passagem apenas, pois 
não gostaria de comprometer a seguran-
ça de sua família. Eu teria de ir para um 
lugar distante, mais ainda incerto.

A impossibilidade de sair, de andar 
pelas ruas, me angustiava a cada mo-
mento. Tive de raspar a barba e deixar 
os óculos guardados, usar um boné. 
Faço tudo isso para que meu corpo não 
lembrasse a mim mesmo. Novas peças 
de roupa, diferentes daquelas que eu 
costumo usar me foram enviadas por 
outros camaradas. Assim, raramente, 
posso, à noite, ir ali à esquina comprar 
um cigarro ou pão.

Foi num desses momentos que en-
contrei uma senhora, uma cigana. Rara-
mente, eu falava alguma coisa com qual-
quer pessoa. Andava de cabeça baixa 
para ninguém me reconhecer. Sou cris-
tão, mas não sou adepto a essas coisas de 
misticismo. Ela se aproximou de mim e, 
num lance rápido, agarrou minha mão. 
Seus olhos pareciam me observar por 
dentro de meu ser. 

— Gajão, não tenha medo, não vou 
fazer mal a você! Sei que se chama Pau-
lo! Me dê sua mão um momento!

A simples pronúncia do meu nome 
verdadeiro me deu calafrio. Mas obedeci, 
mesmo com medo. Como aquela mulher 
de vestido colorido saberia meu nome? Se-
ria ela uma agente que me perseguia? Ela 
notou minha mão suada de desespero. Pu-
xou um lenço e suavemente passou o pano 
em minha mão. Eu tentei argumentar que 
não tinha dinheiro para lhe dar. E ela dis-
se que não queria isso, queria apenas ler 
minha mão. Eu cedi para que ela me dei-
xasse sair dali rapidamente.

— A senhora é daqui? Como aprendeu 
a ler o futuro a partir das linhas da mão?

— Eu sou de todo o canto do mundo! 
Não sei ler nem escrever livros como o 
senhor. Mas leio na sua palma o desti-
no de sua vida. Sou o que chamam de 
analfabeta! Vejo primeiro que sua linha 
da vida se estende bem, mas vai te tra-
zer muitos desafios, vais andar também 
como um cigano. Prepara-te!

Puxei levemente a mão, num gesto de 
desconfiança. Mas ela continuou a segu-
rá-la como uma algema. Temia por mi-
nha vida naquele encontro que poderia 

resultar na minha prisão e, depois, mor-
te. Como uma linha de uma mão pode-
ria falar sobre futuro, já que, na minha 
concepção, os homens fazem a sua pró-
pria história? De sua boca saiam vozes 
de facas cortando o que eu achava que 
ia ser o meu futuro.

— Tenha calma, ainda não terminei. 
Vejo uma escola sem portas nem janelas. 
Na verdade, é uma árvore, uma man-
gueira. Lá não existem livros, mas se tem 
muito conhecimento. Você vai desfrutar 
dessa sombra por um tempo, mas depois 
vai ter de partir novamente.

Eu que sempre acreditei que a edu-
cação é a contínua leitura do grande li-
vro da realidade, da vida. Mas aquela 
leitura feita pela cigana me inquieta até 
hoje. Fico pensando na capacidade di-
vina de imprimir o destino em nossas 
mãos. Mas também fico cismado com a 
palavra-chave “destino”. Será que o fu-
turo da vida está em nossas mãos ou so-
mos destinados desde que nascemos? 
Depois de tantas andanças antevistas 
pela senhora de vestido colorido, estou 
eu aqui, mais velho, sentado nessa cadei-
ra, a refletir sobre aquele breve encon-
tro que mudou minha vida. Lembro-me 
da minha fuga nervosa para Bolívia, do 
tempo de trabalho no Chile, dos apren-
dizados na Guiné-Bissau, da sombra da 
mangueira, enfim, de meu destino lido 
por aquela cigana analfabeta.

(*) Excepcionalmente nesta semana 
não haverá a coluna Tessituras, de Eliza-
beth Marinheiro, que retornará na pró-
xima sexta-feira.
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Gregor Samsa, o protagonista de A metamorfose, obra de Franz Kafka (1883–1924)
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A IV Feira Literária do 
Brejo Paraibano, que tomou 
a cidade de Guarabira (PB) 
desde a noite de ontem, se-
gue hoje com palestras e lan-
çamentos de livros, na Câma-
ra Municipal — pela manhã, a 
partir das 8h, e à tarde, a par-
tir das 13h. O encerramento 
acontece com a exibição do 
filme Meu Pé de Laranja Lima, 
às 20h, na Praça Lima e Mou-
ra, em frente ao Memorial do 
Cordel.

Nos encontros de hoje, es-
tarão presentes o jornalista, 
cronista e repórter cultural 
William Costa; o ator, drama-
turgo e gestor cultural Vando 
Farias; o advogado, professor 
e escritor Pedro Cunha Lima; 
e o desembargador do TRT-
-PB Antônio Cavalcante, es-
critor guarabirense, que fará 
a conferência de encerramen-
to da Feira. 

Com o tema “Ronaldo 
Cunha Lima relê Augusto 
dos Anjos”, a edição deste 
ano presta homenagem a dois 
dos maiores expoentes da li-
teratura paraibana, ressaltan-
do a contribuição de ambos 
para a cultura brasileira. “As 
relações entre jornalismo e li-
teratura são intensas, produ-
tivas e de longa data. A his-
tória mundial do jornalismo 
é perpassada pela contribui-
ção de um número incrível 
de escritores e escritoras que 
utilizaram as páginas dos jor-
nais ora para exercitar o tex-
to informativo, ora para fazer 
literatura, por meio da crôni-
ca, principalmente. Portanto, 
foi com muito prazer que re-

cebi o convite do padre Emi-
liano Camilo Sobrinho para 
falar sobre jornalismo e lite-
ratura”, ressaltou o jornalista 
William Costa, que também é 
diretor de Mídia Impressa da 
Empresa Paraibana de Comu-
nicação (EPC).

De acordo com ele, o jornal 
A União será o cerne da pales-
tra que proferirá. “A folha his-
tórica da imprensa oficial pa-
raibana já foi feita e dirigida 
por notáveis escritores, basta 
lembrar Carlos Dias Fernan-
des — suas páginas já deram 
suporte a escritos de autores 
da envergadura de um Au-
gusto dos Anjos, de um José 
Lins do Rego, de um Carlos 
Drummond de Andrade. E 
essa espécie de cumplicidade 
continua até hoje, vide a exten-
sa lista de escritores e escrito-

ras que assinam colunas n’A 
União”, disse.

Encerrando a programa-
ção cultural da feira, o proje-
to SESC Paraíba em Cena exi-
birá, gratuitamente, o filme 
Meu Pé de Laranja Lima, segun-
da adaptação cinematográfi-
ca do livro homônimo de José 
Mauro de Vasconcellos, di-
rigido por Marcos Bernstein 
e José de Abreu. No filme, 
Zezé (João Guilherme Ávila) 
é um menino de oito anos que 
aprende a usar sua imagina-
ção fértil, sua habilidade de 
contar histórias e uma árvore 
de frutas para sobreviver em 
um ambiente violento.

Promovida pela Acade-
mia Guarabirense de Letras 
e Artes — Casa Marisa Alver-
ga (Aglacma), a feira literária 
do Brejo paraibano transfor-

mou a cidade em um espaço 
de encontro entre literatura, 
música, poesia, artes visuais 
e cinema, reunindo nomes 
de destaque da cultura pa-
raibana.

Evento reúne literatura, música, artes visuais e cinema na cidade brejeira

IV Feira Literária termina 
hoje com palestras e filme

em guarabira

Da Redação

Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista e professora | sandraraquew@yahoo.com.br

Corta árvore, 
nasce asfalto 

Colunista colaboradora

A ssim como na canção de Caetano, eu 
me sinto igualmente atravessada pela 
cidade onde vivo. Não nasci aqui, mas 

fui construindo um pertencimento fluído a 
este lugar. Idas e vindas. A primeira vez, na 
pré-adolescência, vindo com irmãos e primas. 
Depois, trazendo na bagagem solidão, 
saudade e sonhos. 

Idas e vindas... Mais à frente, partindo 
para mais longe, depois voltando e ocupando 
espaços mais próximos. Chegar, partir, ser 
transformada no corpo, nas ideias, na forma 
de sentir e perceber este lugar. Da visão 
romântica aos pés no chão. 

A cidade e os seus tempos como rituais de 
passagem. A vida montada, desmontada, 
refeita. Os carros de mudanças subindo e 
descendo a Serra da Borborema. Encontros e 
desencontros da vida. 

As cheganças novamente. Os reencontros. 
As adaptações. Algumas ruas ficando no 
pretérito. O ser criando algumas raízes no 
lugar. E a cidade desmanchando-se. Demole 
casa, nasce edifício. Corta árvore, nasce 
asfalto. Um espaço urbano disforme.

A poesia insistente de um farol ainda 
orientando os pescadores no ponto mais 
oriental das Américas. Os satélites, em 
momentos, sendo vistos à beira mar. Ruas 
e mais ruas povoadas por cães de todos os 
tipos. E, entre estrelas, luzes de drones.

Uma cidade de desgarrados, sendo 
formada dia após dia. Cidade fronteiriça. 
Pessoas no chão das ruas feito molambo. 

Uma geografia 
ignorada por 
tantos. Adeus, 
provincianos, 
o “futuro já 
começou”! Mil 
e um cafés, 
um sem-fim de 
farmácias... 
O mundo pós-
-pandemia 
acenou.

Os territórios 
de resiliência 
de mães 
trabalhadoras que 
se deslocam de 
um ponto a outro 
da cidade, sem 
saber ao certo se, 
ao chegar a casa, 
encontrarão vivos 
seus filhos e filhas. 

Um território sendo diariamente recriado e, 
na margem, pequenos milagres acontecendo. 
Essa cidade sou eu, você e quem virá depois de 
nós. 

Ao longo do tempo, fui me costurando à sua 
história. Ainda assim, eu não me acostumo 
ao nome que lhe deram. Acho estranho uma 
cidade ter nome de homem. Poderia ter nome 
de rio ou de árvore.

O olhar juvenil sobre a cidade teceu a 
cartografia mais linda. Caminhos tão íntimos 
que transitei. Trilhas sonoras que gravei. 
Choros que despejei na Lagoa. Calmarias que 
cultivei olhando para o movimento das marés 
de Tambaú. A avalanche cultural no centro da 
cidade, no Espaço Cultural, na Rua Coração 
de Jesus — que não carregava nenhuma 
santidade.

A cidade do meu silêncio foi se 
transformando, como o meu olhar e a cor 
de meus cabelos. Muitos motores, placas e 
mais placas por todo canto. Drones. Prédios 
grandes colados nos rios. As areias da praia 
lotadas de objetos. A paisagem do mar cada 
vez mais turva pelas propagandas. 

Um lugar deixando de existir para dar 
lugar a outro, numa dialética de morte e 
ressurreição espacial. A cidade-fluxo, a 
cidade-implodida. E a cidade-grão-de- 
-mostarda sendo cultivada um pouquinho 
aqui, um pouquinho ali.

Canteiros de humanos insistindo em tornar 
a cidade fértil em afeto, solidariedade, beleza, 
canção, poesia, brincadeira, justiça e paz. 
E a vida minúscula, de gigantesca força, 
florescendo de onde a gente nem espera. 

Foto:  Roberto  Guedes

“A história 
mundial do 
jornalismo é 
perpassada 
pela 
contribuição 
de um número 
incrível de 
escritores e 
escritoras 

Willilam Costa
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Meu Pé de Laranja Lima conta a história de Zezé, menino que 
usa a imaginação para sobreviver em um ambiente violento

A Casa Furtacor apresenta, a partir 
das 20h de hoje, o espetáculo poético-mu-
sical Grandezas do Ínf(t)imo, com as vozes e 
os acordes de Ceiça Farias e Cristiano Oli-
veira. Inspirado na obra de Manoel de Bar-
ros, Manoel Bandeira e João Cabral de Melo 
Neto, o projeto une versos e canções, focan-
do nas delicadezas do cotidiano e em ques-
tões humanas. Ingressos estão sendo ven-
didos pela plataforma Sympla.

À frente da cena, Ceiça (voz) e Cristiano 
(violão e viola), acompanhados de banda, 
conduzem uma narrativa em que literatu-
ra e música se entrelaçam de forma orgâ-
nica. A proposta cênica privilegia a sim-
plicidade e a proximidade com o público, 
fazendo da palavra, da música e da inter-
pretação o centro da experiência artística. 
O show estabelece um diálogo entre textos 

literários, canções autorais da du-
pla e obras marcantes da música 
brasileira.

No repertório, mú-
sicas como “A terceira 
lâmina”, de Zé Ramalho; 
“Coração selvagem”, de 
Belchior; “Pensar em você”, 
de Chico César; “Caravana”, 
de Geraldo Azevedo; e “Cora-
ção bobo”, de Alceu Valença, 
entre outros sucessos nacio-
nais. Também terá composi-
ções dos artistas, como “Rebu-
liço”, de Ceiça Farias, e “Frevo 
pro Saci dançar”, de Cristiano 
Oliveira. Em comum, todas as 
canções abordam temas universais 
— amor, pertencimento, identida-

de, deslocamento, justiça 
social e as contradições 
da vida contemporânea 
—, revelando a potên-
cia poética e humana 
do que, à primeira vis-
ta, parece simples ou 
rotineiro.

O projeto busca for-
talecer o diálogo entre 
diferentes linguagens, 
ampliar o acesso à lite-

ratura e à música brasi-
leira e difundir a criação 
autoral contemporânea. 

Casa Furtacor recebe Grandezas do Ínf(t)imo
música e poesia

Foto: Divulgação

O Museu da Cidade de João 
Pessoa realiza, até o próximo do-
mingo (9), a primeira edição do 
projeto Museu em Movimento, 
evento multicultural que propõe 
uma nova forma de vivenciar os 
espaços museológicos. A aber-
tura acontece às 17h de hoje, com 
a Feira Parahybana. Em seguida, 
na abertura, haverá declamação 
com os cordelistas Thiago Brito 
e Cristine Nobre e, encerrando 
a noite, o show Seu Pereira Can-
ta Totonho. A ação será realiza-
da nas dependências do museu, 
com entrada gratuita.

Por meio da integração entre 
arte, memória, patrimônio e par-
ticipação do público, o Museu 
em Movimento terá feira cria-
tiva, oficinas, lançamentos de 
livros, saraus, espetáculos tea-
trais, apresentações culturais, 
contação de histórias, cinema e 
shows musicais, consolidando o 
museu como um espaço de ex-
perimentação, diálogo e valori-
zação da produção cultural pa-
raibana.

Amanhã, a programação co-
meça às 9h, com a feira e ofici-
nas de cordel e de pintura, mi-

nistradas, respectivamente, por 
Arnaldo Mendes Leite e Gue-
ders. O público também pode-
rá acompanhar o lançamento 
dos livros Poemas é tudo que te-
nho para hoje, de Quelyno Souza, 
e das obras Paraíba Século XXI — 
Estratégias e Soluções e Da Baga-
ceira ao Mel, organizadas por Ja-
nete Lins Rodriguez e Marcone 
Simões. O dia segue com sarau 
de poesia, oficina de teatro, apre-
sentações de cultura popular e 
teatro, além de uma mostra de 
cinema, mostra de cinema em 
homenagem à realizadora Ana 

Bárbara Ramos, com a exibição 
de cinco curtas (Desejo Citrulis, 
da homenageada; Era uma noi-
te de São João, de Bruna Helder; 
Condutor de Metais, de Alexan-
dre Macedo; A Pantera dos Olhos 
Dormentes, de Hanna Cristal; e 
Cumieira, de Diego Benevides). 

O encerramento, no domin-
go, será dedicado às famílias e 
ao público infantil, com conta-
ção de histórias, piquenique, es-
petáculo do grupo Bambolíricas 
e a apresentação do espetáculo 
Zé Lins: o pássaro poeta, do Enge-
nho Imaginário.

Museu da Cidade realiza evento multicultural
Patrimônio

“Canteiros 
de humanos 
insistindo em 
tornar a cidade 
fértil em afeto, 
solidariedade, 
beleza, 
canção, poesia, 
brincadeira, 
justiça e paz

Cristiano e Ceiça 
convidam o público 
a desacelerar
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Um astro está à frente do 
espetáculo teatral cujo pro-
tagonista almeja ser reco-
nhecido — façanha que seu 
intérprete, fora da ficção, já 
alcançou: em O figurante, o 
ator Mateus Solano encam-
pa essa busca, mas aprovei-
ta para discutir temas que 
vão além da arte. A peça será 
apresentada, em João Pes-
soa, neste fim de semana, em 
três sessões no Teatro Pau-
lo Pontes, do Espaço Cultu-
ral, no bairro de Tambauzi-
nho: hoje e amanhã, sempre 
às 20h, e no domingo (9), às 
18h. Os bilhetes estão à ven-
da no site Ingresso Digital 
(www.ingressodigital.com) 
e custam de R$ 65 (meia-en-
trada para as frisas A ou B) a 
R$ 160 (entrada inteira para 
a plateia principal). 

Augusto, o tal figuran-
te, não se contenta com a 
“mera” função que lhe 
é delegada em cena. 
Apesar de dar vida, 
a princípio, a uma só 
pessoa, Mateus mo-

dula corpo e voz para fazer 
os demais tipos que o seu 
personagem interpreta e 
analisa — um deles, um por-
teiro de escola, sobre quem 
indaga: “Será que ele gos-
ta das crianças? Será que ele 
fala assim ou assado?”. “E eu 
acho que a peça acaba falan-
do um pouco disso também. 
Como todos nós, nessa sa-
nha de acharmos que somos 
muito importantes, estamos 
perdendo de vista que, den-
tro dessa nossa gigantesca 
desimportância no univer-
so, o ser humano é grandio-
so por ser parte dele”, expli-
ca ao jornal A União. 

O figurante tem direção 
de Miguel Thiré, parceiro 
de Mateus em outros dois 
espetáculos — um deles, Sel-
fie, que esteve em cartaz en-
tre 2014 e 2018. Segundo o 
ator, a cumplicidade nesses 
trabalhos foi alimentada por 
meio da forma como essas 
iniciativas são conduzidas: 

com o artista sozi-
nho, no palco, 

dando con-

ta de todos os elementos cê-
nicos, apenas por meio da 
voz. “Inclusive do cenário e 
das outras pessoas que pas-
sam pelo personagem. Mas 
trabalhar com Miguel é me 
sentir em casa. A gente tem 
muita intimidade e a gen-
te se completa. Onde eu sou 
muito aéreo, ele é muito ‘ter-
ra’. Onde eu sou muito cere-
bral, ele é coração. E vice-ver-
sa”, explica. 

O texto da peça, por sua 
vez, foi criado por Mateus e 
Miguel utilizando a Escri-
ta em cena, um méto-
do proposto pela 
atriz e pesqui-
sadora Isabel 
Teixei ra. 
Primeiro, 
o roteiro 
foi cons-
truído por 
meio de im-
provisações, 
grava-

das em vídeo por um celu-
lar; o material foi transcrito e 
enviado para Isabel, que de-
bateu as possibilidades com 
a dupla. “E gente foi nessas 
idas e vindas sobre o que re-
sultou desses fluxos. Dando 
num grande texto que de-
pois foi ser lapidado, para se 
transformar no que veio a ser 
a peça. Por ser um processo 
que parte desses fluxos cria-
tivos improvisados, é como 
se o texto pulasse do nosso 
inconsciente para o papel”, 
descreve Solano. 

Em 2025, durante uma 
sessão de O figurante 

no Rio Grande do Sul, 
um incidente na 
plateia encampou 
uma discussão so-
bre o uso de câme-

ras em espetáculos 
teatrais. Mateus to-

mou rapidamente o 
celular de uma espec-

tadora e guardou-o 
embaixo 

d a 

cadeira, gesto interpreta-
do como um tapa — versão 
desmentida por ele. “Segue 
sendo um grande desafio 
convencer as pessoas a se 
desligarem completamente 
durante 70 minutos. Acho 
que a questão mais impor-
tante é — caramba! — como 
é possível a gente ter fica-
do tão viciado nesse apare-
lho, a ponto de não conse-
guir viver um momento de 
presença sem ficar pegando 
o celular?”, pondera o ator 
brasiliense.

Brasiliense, Mateus So-
lano soma mais de duas dé-
cadas de carreira. Tornou-se 
conhecido do grande públi-
co graças a papéis marcan-
tes em telenovelas, como os 
gêmeos Jorge e Miguel de Vi-
ver a vida (2009) e o vilão Félix, 
de Amor à vida. Comparando 
o ofício em ambos os veículos 
e falando das vantagens de 
cada, ele aponta que no tea-
tro o processo de elaboração 
do personagem é mais com-
plexo e contínuo, aprimora-
mento crucial para os atores 
e sua plateia. Já a TV “ganha” 
no alcance e na mobilização 

nacional em torno do pro-
grama: “Não são 200 pes-
soas que entram num teatro, 
são 200 mil pessoas que con-
versam e assistem ao mes-
mo tempo”. 

Asseverando pergunta 
final da reportagem sobre 
o tema-chave de O figurante 
— A busca por ser um “per-
sonagem principal” pode 
angustiar ou machucar as 
pessoas “comuns”, fora dos 
palcos? — Mateus Solano 
responde: “O ser humano 
perdeu o seu propósito e a 
sociedade quer nos conven-
cer de que todos podemos 
ser protagonistas. A verdade 
é que somos animais agre-
gados, que dependemos uns 
dos outros para sobreviver 
neste planeta. Enquanto não 
percebermos isso, seguimos 
ansiosos e angustiados, cada 
um na sua própria bolha”. 
Ele finaliza, mais ameno: 
“Eu tenho sido conhecido 
como ‘Mateus Suando’, por-
que suo demais e me entre-
go muito. Então, vale a pena 
conferir essa história e o 
trabalho de corpo que faço 
para contá-la”.

Mateus Solano apresenta monólogo O figurante em JP
Teatro

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Hoje, em João Pessoa, Lucas Nóbrega lança seu álbum de estreia: Cinco conto

Histórias (extra)ordinárias 
que são dignas de nota

    Quadrinhos    

EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Débora Borges

Dúvida principal da peça: a busca 
por ser um “personagem principal” 
pode angustiar ou machucar as 
pessoas “comuns”, fora dos palcos?

Foto: Antônio Filho/Divulgação
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Foto: Divulgação

O que conseguimos comprar 
com R$ 5? Segundo reportagens 
que remontam o início da circula-
ção da moeda brasileira em 1994, 
poderíamos obter, naquela época, 
oito litros de gasolina ou oito qui-
los de arroz. Atualmente, devido 
à inflação acumulada do perío-
do, com muita sorte, compramos 
uma coxinha. Mas para o artista 
visual paraibano Lucas Nóbrega, 
a mesma quantia pode fornecer 
aos personagens de seu novo livro 
de histórias em quadrinhos ricas 
e surpreendentes narrativas so-
bre a relação dos indivíduos com 
o dinheiro, reunidas de forma an-
tológica, no projeto Cinco conto. A 
obra será lançada hoje, às 19h, na 
Livraria A União, situada no Es-
paço Cultural, em João Pessoa. A 
entrada é franca. 

Participam do evento de es-
treia do quadrinista Alberto Pes-
soa (também autor de HQs e do-
cente), Larissa Hobi (produtora 
de acessibilidade, audiodescrito-
ra e artista visual) e Audaci Junior 
(crítico de quadrinhos e editor do 
suplemento literário Correio das 
Artes). O trio debaterá, com o pú-
blico, o álbum de Lucas, que está 
subdividido em cinco histórias 
— daí o trocadilho do título, que 
tanto pode ser sobre os contos 
narrados quanto sobre a quantia, 
assinalada de maneira mais colo-
quial, no singular. Em comum a 
todos os segmentos, uma mesma 

nota de real, passando de mão em 
mão, “acompanhando” indireta-
mente a vida dos tipos criados 
pelo autor ou incidindo direta-
mente no destino deles. 

Os contos, na ordem em que 
aparecem, são: “Ângela tem uma 
dívida”, “Só o troco”, “Ainda fal-
ta”, “O que sobrou? O que deixei”, 
e “Como uma folha na calçada”. A 
inspiração para o projeto veio de 
versos da canção “Deixe-me”, do 
rapper paulista Ogi: “Somos feito 
notas enroladas pra cocaine / Mas 
já fomos feito notas de Coltrane”. 
A ideia de que uma única cédula 
compra coisas completamente di-
ferentes foi o ponto de partida de 
Lucas Nóbrega. “Eu queria que ela 
fosse como uma pessoa. Vai nascer, 
crescer, envelhecer e morrer. E eu 
sempre pensava nisso, contar dra-
mas pequenos que não sérios, mas 
que são muito relevantes”.

O trabalho de concepção co-
meçou quando ele ainda era gra-
duando na Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB). Ao ingressar, 
depois, no Programa Associado 
de Pós-Graduação em Artes Vi-
suais (PPGAV), pôde transformar 
o quadrinho em objeto de estudo 
do mestrado, defendido este ano 
(com a orientação de Alberto Pes-
soa). Os traços carregam referên-
cias diversas. “Primeiro, essa linha 
norte-americana dos anos 1990, 
com Daniel Clowes, Adrian Tomi-
ne e David Mazzucchelli. Os qua-
drinhos dos anos 2000, brasileiros, 
da Laerte e do Angeli. E os parai-
banos Paulo Moreira, Shiko, Thaïs 

Gualberto e Henrique Magalhães”, 
assinala o autor. 

Publicado de forma indepen-
dente, Cinco conto chega aos leito-
res em formato impresso graças a 
duas formas de custeio: recursos 
de um edital público de fomento; e 
o apoio de benfeitores numa cam-
panha online de financiamento co-
letivo. Ambas as estratégias, defen-
de Lucas Nóbrega, são necessárias 
diante das dificuldades que os ar-
tistas enfrentam para difundir 
suas obras. “É uma profissão mui-
to complicada. E todo o incentivo 
econômico à produção transfor-
ma a obra. É muito melhor traba-
lhar sabendo que aquilo que você 
está fazendo não tem que ‘pagar o 
seu almoço’ e sabendo que tem um 
público certo”, declara.

Natural de João Pessoa, Lu-
cas Nóbrega mantém interesse 
nos quadrinhos desde a infân-
cia. Primeiro como leitor de man-
gás (as HQs japonesas), porta de 
entrada para o exercício autoral, 
na adolescência. Desde 2024, o 
artista é empregado público da 
Empresa Paraibana de Comuni-
cação (EPC) e atua como diagra-
mador de A União — objetivo 
que supre a cobrança fa-
miliar por estabilida-
de financeira: “Eles 
me incent ivaram 
com quadrinhos e cur-
sos. Mas quando eu fui 
crescendo, ficou: ‘Ah, bele-
za, mas e o emprego? E o con-
curso?’... Sempre tinha espaço, 
mas tinha o lado de entender a 

realidade, o que poderia trazer 
independência”.

Apesar dos dissabores, Lucas 
não pensa em desistir da car-
reira como quadrinista, mes-
mo sabendo que, por ora, terá 
de conciliar essa trajetória com 
um emprego “formal”. Ele pre-
tende lançar novas empreitadas 
e, por fim, aconselha outros jovens 
que, como o pessoense, têm o so-
nho de fazer suas histórias circu-
larem — caminho parecido com o 
daquela nota de R$ 5. “A satisfação 
e o orgulho de produzir uma obra 
sua, poucas coisas dão. E não ne-
cessariamente chega de uma hora 
para a outra. É um trabalho que 
você vai fazer aos poucos. Vai cres-
cer, crescer e tomar forma. Eu acho 
bonito esse processo, porque 
ele envolve muitas dores. 
Mas você consegue 
transformar es-
sas dores em 
uma coisa 
legal”.

Na obra, cinco histórias 
envolvendo a mesma 
nota de cinco reais, 

“acompanhando” a vida 
dos personagens ou 

incidindo diretamente 
no destino deles



Como for-
ma de garantir 
o direito à ci-
dadania de to-
dos, o Tribunal 
Regional Elei-
toral da Paraí-
ba (TRE-PB) 

apresentou, ontem, as no-
vas funcionalidades da urna 
eletrônica voltadas à acessi-
bilidade. O evento integra a 
programação da 1a Semana 
Nacional do Sistema Eletrô-
nico de Votação e foi realiza-
do na sede do órgão, em João 
Pessoa. 

De acordo com Dióge-
nes Paiva, assessor do Nú-
cleo Operacional de Desen-
volvimento Sustentável do 
TRE-PB, os equipamentos já 
tinham recursos de acessibi-
lidade, tanto para deficientes 
visuais como para deficien-
tes auditivos, mas eles foram 
aprimorados nesta eleição.

“O primeiro [aperfeiçoa-
mento] foi com a fonte, que é 
mais legível e favorece a leitu-
ra por pessoas de baixa visão, 
distinguindo bem os carac-
teres. Outro aperfeiçoamen-
to foi que o intérprete de Li-
bras, que aparece na tela do 
terminal do eleitor, está com 
as dimensões ampliadas, fa-
cilitando sua visualização”, 
explicou. 

Para permitir a utilização 
adequada das urnas pelas 
pessoas com deficiências vi-
suais, o TRE-PB incrementou 

o sistema de áudio e definiu 
que todas as seções conta-
rão com fones de ouvido des-
cartáveis para utilização dos 
eleitores. 

“O áudio que o eleitor 
[cego ou com baixa visão] 
escuta está com a gravação 
mais detalhada em relação ao 
ponto da votação, [narrando] 
quantos dígitos faltam para 
o eleitor teclar depois que ele 
inicia a votação”, detalhou 
Diógenes Paiva.

Outra inovação foi a intro-
dução de uma barra de pro-
gresso na tela da urna, permi-
tindo que o eleitor e o mesário 
acompanhem em qual etapa 
encontra-se o voto, e a inclu-
são de um botão tátil na tecla 

5 para mapeamento do tecla-
do pelo eleitor. 

Sigilo
A secretária de Gestão Es-

tratégica e Modernização (Se-
gem) do TRE-PB, Alexandra 
Cordeiro, assegurou que os 
novos recursos não compro-
metem o sigilo do voto, pois 
os mesários só têm acesso ao 
progresso do voto do eleitor. 

“O mesário vai saber qual 
cargo está sendo escolhido 
naquele momento, seja para 
o eleitor com deficiência ou 
não. Ele não sabe quem está 
sendo escolhido e não tem 
acesso aos números que estão 
sendo digitados. Essa infor-
mação também é importan-

te para que o mesário possa 
apoiar e informar: ‘o senhor 
só votou para deputado; a se-
nhora só votou para senador 
uma vez’”, esclareceu.

Mesários
Conforme Luciana Norat, 

servidora do Núcleo Opera-
cional de Desenvolvimento 
Sustentável do TRE-PB, a ca-
pacitação dos mesários está 
prevista para ser realizada até 
o fim do mês, de forma pre-
sencial e remota (via aplica-
tivo), de acordo com o crono-
grama próprio de cada zona 
eleitoral. O treinamento tem 
como foco as atualizações da 
urna e, principalmente, a ges-
tão das filas.

“Existe uma preocupação 
do TSE de que o que estressa o 
eleitor é a fila parada. Se a fila 
não anda, o eleitor tem aquela 
sensação de que é algo desor-
ganizado. Então, a gente vai 
orientar para que os mesários 
tenham controle padroniza-
do das filas, com uma geral e 
outra de prioridade, para que 
ela ande rápido”, informou.

Desafios
Apesar dos avanços tecno-

lógicos, a Justiça Eleitoral en-
frenta o desafio de compatibi-
lizar os dados de seu cadastro 
com a realidade do Censo do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), já 
que muitos eleitores não de-

clararam formalmente suas 
deficiências.

A secretária de Gestão 
Estratégica e Modernização 
reforçou a importância de 
o cidadão atualizar suas in-
formações para que o tribu-
nal possa planejar adequada-
mente a logística das seções.

“A gente sabe que existe 
uma dissonância entre o nú-
mero que nós temos de elei-
tores com deficiência no ca-
dastro e o da população com 
deficiência que está no censo 
do IBGE. O nosso número é 
muito distante da realidade. 
Nesse momento, esse é o maior 
desafio: que o eleitor venha até 
nós e que a gente possa com-
patibilizar e oferecer tudo que 
a Justiça Eleitoral pode e deve 
para tornar a cidadania cada 
vez mais acessível”, ratificou.

Retrospecto
Hoje, a programação res-

gata a trajetória histórica da 
urna eletrônica, desde sua 
concepção, com o tema “30 
Anos da Urna Eletrônica: Se-
gurança, Transparência e De-
mocracia”. O evento, que co-
meça às 9h30, contará com a 
participação do servidor do 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), Antonio 
Esio Marcondes Salgado, que 
atuou na concepção original 
da urna eletrônica e coorde-
nou o Convênio TSE/Inpe, co-
laborando para o desenvolvi-
mento da urna, da segurança 
da informação e das redes de 
comunicação de dados aplica-
das ao processo eleitoral.

Peritos da Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
realizam, até a próxima 
quinta-feira (13), a inspeção 
dos códigos-fonte dos siste-
mas eleitorais que serão uti-
lizados no pleito de outubro. 
A ação acontece na sede do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), em Brasília, e faz par-
te do Ciclo de Transparên-
cia Democrática, iniciativa 
da Justiça Eleitoral voltada 
ao fortalecimento da trans-
parência, da auditabilida-
de e da confiança no proces-
so eleitoral. Na ocasião, são 
examinados a programação 
da urna eletrônica, os módu-
los de captação e os softwares 
periféricos voltados a prepa-
ração, transmissão e totali-
zação dos resultados. 

“O tribunal está de por-
tas abertas para receber as 
entidades fiscalizadoras que 
queiram analisar os siste-
mas eleitorais. Além de ser 
um ato de transparência, en-
xergamos como uma opor-
tunidade de receber contri-
buições da sociedade para 
aprimoramento”, salientou 
o chefe da Seção de Voto In-
formatizado do TSE, Rodri-
go Coimbra.

Vitor Coimbra de Olivei-
ra, analista e perito em Tec-
nologia da Informação (TI) 
da PGR, afirmou que esse 
tipo de atividade e a parceria 
entre instituições fortalecem 
o ciclo democrático. “A ins-
peção ajuda no processo de 
transparência, no processo 

eleitoral e na integridade do 
código. Isso traz ainda mais 
confiança”, destacou.

O acesso aos códigos- 
-fonte das Eleições 2026 foi 
aberto pelo TSE, em outu-
bro de 2025. A medida bus-
ca ampliar a participação 
das instituições no pro-
cesso de fiscalização, bem 
como reforçar a política de 
transparência adotada pela 
Justiça Eleitoral brasileira. 
Partidos políticos e demais 
entidades legitimadas po-
derão realizar inspeçõesa-
té setembro deste ano, antes 
da Cerimônia de Assinatu-
ra Digital e Lacração dos 
Sistemas Eleitorais.

Desmistificação  
Para o perito Vitor Coim-

bra de Oliveira, a fiscaliza-
ção e o acompanhamento 
presencial exercem um pa-
pel essencial para esclare-
cer dúvidas e dar segurança 
à sociedade sobre o funcio-
namento da solução tecnoló-
gica utilizada no pleito.  

“As entidades se disponi-
bilizarem a vir aqui [no TSE] 
traz uma confiança a mais 
no processo, o que é impor-
tantíssimo”, frisou.  

Fiscalização
Prevista na legislação 

eleitoral, a inspeção dos có-
digos-fonte integra o con-
junto de mecanismos que 
permitem às entidades fis-
calizadoras acompanhar e 
verificar os sistemas utiliza-

dos nas eleições. Desde 2021, 
o período destinado a essa 
análise foi ampliado para 
um ano antes do pleito, o 
que proporciona mais tempo 
para a realização das inspe-
ções pelas entidades fiscali-
zadoras listadas no artigo 6o 
da Resolução no 23.673/2021, 
emitida pelo TSE.

Além da análise dos pro-
gramas de computador, as 
visitas técnicas possibili-
tam que os representantes 
das instituições conheçam 
as etapas do funcionamen-
to da urna eletrônica e os 
procedimentos de auditoria 
adotados pela Justiça Eleito-
ral para garantir a integrida-
de do processo eleitoral.

Auditorias
O Ciclo de Transparência 

Democrática reúne uma sé-
rie de ações desenvolvidas 

pela Justiça Eleitoral para 
ampliar o acompanhamento 
das eleições pelas entidades 
fiscalizadoras e pela socie-
dade. Entre as iniciativas, es-

tão a abertura dos códigos-
-fonte, os Testes Públicos de 
Segurança, as auditorias dos 
sistemas eleitorais e a Ceri-
mônia de Assinatura Digi-

tal e Lacração. Em conjunto, 
essas etapas reforçam a inte-
gridade, a auditabilidade, a 
transparência e a confiabili-
dade das eleições.
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Mudanças incluem botão tátil, melhorias no sistema de áudio e disponibilização de fones de ouvido descartáveis

Urnas eletrônicas são aprimoradas
acessibilidade

O plenário do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) apro-
vou, por unanimidade, a pro-
posta orçamentária da Justiça 
Eleitoral para o exercício fi-
nanceiro de 2027. O valor pre-
visto é de R$ 13,9 bilhões. A 
proposta será encaminhada 
ao Ministério do Planejamen-
to e Orçamento, por meio do 
Sistema Integrado de Plane-
jamento e Orçamento (Siop), 
que consolidará a proposta 
no Projeto de Lei Orçamen-

tária Anual de 2027, submeti-
do à apreciação do Congres-
so Nacional. 

A proposta reúne os re-
cursos destinados ao funcio-
namento do TSE e dos Tri-
bunais Regionais Eleitorais 
(TREs), abrangendo despesas 
obrigatórias e discricionárias, 
incluindo o repasse do Fundo 
Partidário. O planejamento 
considera a manutenção das 
estruturas administrativas e 
o atendimento de demandas 

estratégicas e prioritárias, ob-
servados os limites constitu-
cionais e legais aplicáveis.  

Relator do processo, o 
presidente do TSE, Kassio 
Nunes Marques, ressaltou 
que a elaboração da propos-
ta decorre da autonomia ad-
ministrativa e financeira as-
segurada ao Poder Judiciário 
pela Constituição Federal.   

“Respeitado o equilíbrio 
entre os diferentes grupos 
de despesas que compõem o 

orçamento da Justiça Eleito-
ral, foram realizados os ajus-
tes necessários para preser-
var a correção monetária e 
a variação real dos recursos 
destinados ao custeio dos 
tribunais eleitorais. Assim, 
todas as despesas primárias 
submetidas ao limite indi-
vidualizado previsto na Lei 
Complementar no 200/2023 
foram atualizadas com base 
nos valores de 2026”, desta-
cou o ministro.

TSE aprova orçamento de R$ 13,9 bilhões

Barra de progresso permitirá que os mesários acompanhem em qual etapa se encontra o voto; inovação preserva o sigilo
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Profissionais analisam módulos de captação e softwares periféricos dos equipamentos
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Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Peritos inspecionam códigos-fonte dos sistemas das eleições



A Primeira Câmara Cri-
minal do Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJRJ) aumentou as 
penas dos ex-policiais mi-
litares Ronnie Lessa e Élcio 
Queiroz, condenados pelos 
assassinatos da vereadora 
do Psol Marielle Franco e 
do motorista dela, Ander-
son Gomes, e pela tentativa 
de homicídio de Fernanda 
Chaves, assessora da par-
lamentar. Os crimes ocor-
reram no dia 14 de março 
de 2018, no bairro do Está-
cio, região central do Rio. A 
decisão atende ao pedido 
do Grupo de Atuação Es-
pecializada no Combate ao 
Crime Organizado do Mi-
nistério Público do Estado 
(Gaeco/MPRJ).

A pena de Ronnie Les-
sa passou de 78 anos e nove 
meses para 81 anos e 10 me-
ses de prisão, enquanto a de 
Élcio Queiroz subiu de 59 
anos e oito meses para 76 
anos e seis meses de prisão.

No recurso, o MPRJ afir-
mou que não havia consi-
derado circunstâncias rele-

vantes para a dosimetria da 
pena na sentença expedida 
em outubro de 2024. “O Gae-
co/MPRJ sustentou a neces-
sidade de aumento das pe-
nas para assegurar a correta 
aplicação dos critérios legais 
de individualização da san-
ção, em razão da elevada 
intensidade do dolo, do so-
fisticado planejamento da 
ação criminosa e da gravi-
dade dos delitos praticados, 
informou o MPRJ, em nota.

A forma de execução dos 
homicídios, com diversos 
disparos efetuados em via 
pública, em local de intensa 
circulação de pessoas, está 
entre os fundamentos do 
Gaeco, aceitos pela Primei-
ra Câmara Criminal, como 
também a repercussão inter-
nacional do crime e o plane-
jamento da ação criminosa, 
além do pedido para reco-
nhecimento de menor redu-
ção pela tentativa de homicí-
dio contra Fernanda Chaves, 
“pelo fato de que os atos pra-
ticados se aproximaram da 
consumação da morte da as-
sessora da vereadora”.

Para o Ministério Públi-
co, toda a ação foi previa-
mente planejada pelos cri-

minosos, com o uso de um 
veículo clonado durante a 
ação, circunstância relacio-
nada ao delito de recepta-
ção. “A tentativa de homicí-
dio de Fernanda Chaves foi 
igualmente ressaltada, uma 
vez que ela sobreviveu por-
que se abaixou no interior do 
veículo, tendo o corpo da ve-
readora servido de antepa-
ro aos disparos”, completou 
o MPRJ.

Ronnie Lessa e Élcio 
Queiroz foram denunciados 
pelo Gaeco/MPRJ por duplo 
homicídio triplamente qua-
lificado, tentativa de homi-
cídio e receptação e, depois, 
condenados pelo 4o Tribunal 
do Júri da Capital em 2024.

A Defensoria Pública da 
União (DPU) levou ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
uma manifestação para de-
fender a inconstitucionalidade 
do novo marco legal do licen-
ciamento ambiental. A insti-
tuição pede para atuar como 
amicus curiae (amigo da Corte) 
no julgamento das três ações 
diretas de inconstitucionali-
dade (ADIs) que contestam a 
Lei no 15.190/2025 — conheci-
da como “Lei Geral do Licen-
ciamento Ambiental” — e a 
Lei no 15.300/2025 — também 
chamada de “Lei da Licença 
Ambiental Especial”.

Em vigor desde fevereiro, 
a Lei Geral do Licenciamento 
Ambiental foi sancionada com 
63 vetos pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Os vetos, 
no entanto, foram derrubados 
pelo Congresso Nacional. En-
tre as mudanças previstas na 
norma, estão a dispensa da 
avaliação do impacto ambien-
tal e a possibilidade de um 
processo simplificado de li-
cenciamento para atividades 
de médio impacto.

Os processos na Corte fo-
ram iniciados por partidos po-
líticos e organizações sociais 
que apontam inconstituciona-
lidade em diversos artigos da 
Lei Geral. Nos pedidos à Jus-
tiça, os requerentes apontam 
que as violações são reforça-
das pela Lei da Licença Am-
biental Especial, em vigor por 
ter tido origem em uma medi-
da provisória que visava com-
plementar a Lei Geral.

Caso seja aceita pelo mi-
nistro relator no STF, Alexan-
dre de Moraes, a condição de 
amicus curiae permitirá que 
informações fornecidas pela 
DPU possam subsidiar a Cor-
te no processo de julgamento 

de grande impacto para a so-
ciedade.

Nos argumentos apresen-
tados ao ministro, a DPU de-
fende que as recentes mudan-
ças na legislação configuram 
uma alteração profunda do 
modelo de proteção ambien-
tal, concebido pela Constitui-
ção Federal.

Para a Defensoria, a mu-
dança promove ainda uma in-
versão de valores, que impõe 
condições aos direitos funda-
mentais e à proteção do meio 
ambiente, a partir das neces-
sidades de expansão de em-
preendimentos e exploração 
econômica, “sob o discurso da 
simplificação administrativa e 
da promoção do desenvolvi-
mento econômico”.

De acordo com o documen-
to, o licenciamento ambiental 
nunca teve a finalidade de di-
ficultar atividades econômi-
cas, e sim de “compatibilizar o 
desenvolvimento com a prote-
ção da vida, da saúde, do patri-
mônio cultural, da biodiversi-
dade e dos direitos territoriais 
dos povos indígenas, das co-
munidades quilombolas e dos 
demais povos e comunidades 
tradicionais”.

A DPU aponta ainda que, 
ao inverter as prioridades, as 

leis em questão reduzem a 
capacidade do licenciamen-
to ambiental ao dispensar ou 
simplificar as análises sobre 
empreendimentos potencial-
mente degradadores. Além 
disso, impõem prejuízos à par-
ticipação social ao restringir 
a atuação de órgãos técnicos.

Os impactos apontados 
pelos defensores públicos vão 
de degradação dos recursos 
naturais, perda de territórios 
tradicionais e deslocamen-
to forçado de populações ao 
agravamento dos conflitos so-
cioambientais.

Com esses argumentos, a 
DPU pede a admissão da con-
dição de amicus curiae, o re-
cebimento das contribuições 
para o julgamento das ações 
e o acolhimento dos funda-
mentos apresentados. “A fle-
xibilização do licenciamento, 
especialmente quando reduz 
a participação da Funai [Fun-
dação Nacional dos Povos In-
dígenas], dispensa estudos 
técnicos ou limita a avalia-
ção dos impactos indiretos, 
expõe esses povos a riscos 
incompatíveis com a Consti-
tuição e com os compromis-
sos internacionais assumidos 
pelo Estado brasileiro”, con-
clui o documento.

O plenário do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) de-
cidiu, ontem, colocar à dis-
posição o cargo do ministro 
Marco Buzzi, mantendo seu 
afastamento das funções. Ele 
foi acusado de crimes sexuais 
por duas mulheres. 

A decisão pela condena-
ção foi unânime, com aprova-
ção dos 28 ministros que par-
ticiparam da votação. Quatro, 
contudo, votaram pela pena 
de aposentadoria compulsó-
ria, pena menos grave que 
não implica a perda de cargo. 
Nesse ponto, ficaram venci-
dos os ministros João Otávio 
de Noronha, Moura Ribeiro, 
Regina Helena Costa e Gur-
gel de Faria. 

A aplicação da pena de 
disponibilidade com per-
da de cargo a um magistra-
do brasileiro é inédita. Nesta 
semana, o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) regula-
mentou a medida como nova 
pena máxima para juízes que 
cometam faltas graves. 

O julgamento ocorreu a 
portas fechadas e começou 
por volta das 9h30, com as 
sustentações orais das de-

fesas das vítimas e do acu-
sado, bem como da Procu-
radoria-Geral da República, 
que numa mudança de posi-
ção opinou pela aplicação da 
pena máxima de disponibi-
lidade com perda de cargo. 

Pela decisão do STJ, o afas-
tamento provisório aplicado 

desde 10 de fevereiro a Buz-
zi torna-se definitivo, embo-
ra com vencimentos propor-
cionais ao tempo de serviço. 
Para que ele seja eventual-
mente exonerado e deixe de 
receber salário, é necessá-
rio que a Advocacia-Geral 
da União (AGU) mova uma 

nova ação judicial com esse 
objetivo.

O procedimento foi esta-
belecido pela Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) em maio, quando 
os ministros declararam in-
constitucional a aplicação da 
aposentadoria compulsória 

como pena máxima para ma-
gistrados. 

A defesa de Buzzi ainda 
pode recorrer ao próprio Su-
premo contra a condenação. 

Acusação
Buzzi foi julgado por duas 

acusações de crime sexual. 

A primeira denúncia foi fei-
ta por uma jovem de 18 anos, 
filha de um casal de amigos, 
que disse ter sido alvo de uma 
abordagem do ministro du-
rante um banho de mar, quan-
do ela era hóspede em sua 
casa de praia. Posteriormente, 
uma servidora também afir-
mou ter sido vítima de assé-
dio sexual dentro do gabinete. 

O caso foi julgado após a 
conclusão de uma sindicância 
realizada por três ministros 
do STJ. Buzzi nega qualquer 
comportamento criminoso ou 
inadequado. Ele esteve pre-
sente no julgamento, sentado 
ao lado dos advogados, e não 
na cadeira de ministro que 
ocupou por 14 anos.
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Decisão contra o ministro foi unânime e ocorre no âmbito do processo que investiga a prática de crimes sexuais

STJ condena Buzzi a perda de cargo
penalidade inédita

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Cristina Índio do Brasil 
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Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Justiça aumenta penas impostas 
a Ronnie Lessa e Élcio Queiroz

DPU avalia que leis do licenciamento 
ambiental são inconstitucionais

caso marielle impactos à natureza

Ex-policiais militares mataram Marielle Franco e Anderson Gomes em março de 2018
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Órgão alerta para risco de degradação de recursos naturais
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Conselho 
Nacional 
de Justiça 
regulamentou 
a medida 
como nova 
pena máxima 
para juízes 
que cometam 
faltas graves
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Pena de 
Ronnie Lessa 
passou para 
81 anos e 10 
meses de 
prisão, e a de 
Élcio Queiroz 
para 76 anos e 
seis meses de 
prisão

Magistrado é alvo de denúncias formuladas por uma servidora pública e por uma jovem de 18 anos, filha de um casal de amigos
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As famílias brasileiras 
perderam R$ 62,5 bilhões 
para as bets no ano passa-
do. O montante correspon-
de ao valor líquido, ou seja, 
à diferença entre o dinheiro 
apostado e o devolvido em 
forma de prêmio. Esse va-
lor equivale a uma média 
de R$ 4,7 bilhões por mês, 
considerando o período de 
outubro de 2024 a março 
de 2026.  

As perdas equivalem a 
0,68% da Renda Nacional 
Disponível Bruta das Famí-
lias e consideram as transfe-
rências feitas por Pix para as 
casas de apostas. No mesmo 
período, as bets movimen-
taram quase R$ 351 bilhões 
em transações via Pix.

Os dados constam do Bo-
letim Fiscal dos Estados, divul-
gado, ontem, pelo Comitê 
Nacional de Secretários de 
Fazenda (Comsefaz), com 
base em estatísticas de pa-

gamentos do Banco Central.
O estudo mostra que, 

desde a regulamentação das 
bets, em janeiro do ano pas-
sado, houve mudança no vo-
lume de transferências via 
Pix destinadas ao setor de 
artes, cultura, esporte e re-
creação, indicando maior 
comprometimento da renda 
das famílias com as apostas.

A lei que regulamentou 
as bets determina que as em-
presas bloqueiem o acesso 
de usuários identificados 
como compulsivos. Segundo 
o advogado Júlio Leone, po-
rém, isso não tem ocorrido.

“Quando é detectado que 
a pessoa tem ludopatia, que 
é viciada, compulsiva em 
apostas, o algoritmo deve-
ria travar a conta dela. Mas 
faz o contrário: manda mais 
bônus, mais vouchers, mais 
incentivos para que ela con-
tinue apostando. É aí que ela 
perde todo o capital”.

O boletim mostra ainda 
que, desde outubro do ano 
passado, quando entrou em 

vigor a proibição de apostas 
para beneficiários do Bolsa 
Família, houve desacelera-

ção no ritmo das transações.
Segundo o Comsefaz, o 

resultado indica que a me-

dida teve efeitos concretos 
sobre o volume agregado de 
transações, sugerindo que as 

famílias de menor renda ti-
nham participação significa-
tiva no mercado de apostas.

Empresas descumprem norma que obriga bloqueio de usuários compulsivos e movimentam R$ 351 bilhões no ano

Famílias perdem R$ 62,5 bi para bets
em 2025

Priscilla Mazenotti 

Agência Brasil

Boletim mostra que, desde a proibição de apostas para beneficiários do Bolsa Família, houve desaceleração no ritmo das transações
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O Brasil registrou 830.890 
roubos ou furtos de celulares 
em 2025 — 9% menos que as 
909.753 subtrações de apare-
lhos registradas em 2024. De 
acordo com o 20o Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública, os rou-
bos recuaram 18,6% (de 377.787 
para 308.723), enquanto os fur-
tos cresceram 0,9% (de 477.326 
para 483.561).

Na maioria das vezes, o fur-
to acontece sem que a vítima 
perceba imediatamente, sobre-
tudo em locais movimentados e 
no transporte público. Essa mo-
dalidade já responde por 61% 
das ocorrências de subtração 
de celulares. O avanço de 0,9% 
em um ano elevou a média para 
aproximadamente 1.325 regis-
tros por dia em 2025.

O aparelho celular é consi-
derado o principal meio de co-
municação do brasileiro — com 
aplicativos de bancos, pagamen-
tos via Pix, agenda de contatos, 

calendário de eventos e tantos 
outros aplicativos e funcionali-
dades. Por isso, quando um apa-
relho é furtado ou roubado, isso 
impacta o orçamento da vítima.

Esse impacto consta na pes-
quisa Expansão de Seguros Inclu-
sivos em Comunidades Periféricas, 
realizada pela Confederação 
Nacional das Seguradoras e 
pelo Instituto Locomotiva.

Entre os entrevistados, 60% 
disseram já ter tido o celular le-
vado ou conviver com alguém 
que passou por essa situação 
sem conseguir comprar outro 
imediatamente. Ao mesmo tem-
po, 53% das famílias não co-
brem todas as despesas básicas 
do mês, 36% pagam as contas 
sem nenhuma sobra e apenas 
11% terminam o mês com al-
gum recurso disponível.

Nesse cenário, a reposição 
inesperada de outro aparelho 
pode exigir endividamento ou o 
uso de recursos destinados a ali-
mentação, transporte e moradia.

Para quem depende do tele-
fone para receber pedidos, aten-

der clientes, fazer pagamentos 
ou acessar plataformas digi-
tais, o prejuízo inclui também 
dias ou semanas de renda com-
prometida.

O equipamento físico é ape-
nas parte do interesse dos cri-
minosos. Aplicativos bancários, 
carteiras digitais, documentos e 
dados pessoais podem ser usa-
dos para transferências, em-
préstimos, invasão de redes so-
ciais e golpes contra contatos 
da vítima.

Pesquisa do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública e do 
Datafolha, realizada em mar-
ço de 2026, mostrou que 78,8% 
da população teme ter o celular 
roubado ou furtado; o receio de 
golpes pela internet ou pelo tele-
fone chega a 83,2%.

A resposta, portanto, exige 
duas frentes: bloquear o apa-
relho, a linha, as contas bancá-
rias e os acessos vinculados ao 
dispositivo; e lidar com o custo 
de reposição e a eventual inter-
rupção das atividades que de-
pendem dele.

Para o presidente da Comis-
são de Seguros Gerais Afinida-
des da Federação Nacional de 
Seguros Gerais (FenSeg), Side-
mar Sprincigo, a ampliação do 
risco exige uma visão integrada. 
“Quando o celular é levado, o 
prejuízo pode ir muito além do 
valor do equipamento. O segu-
ro para celular e o seguro con-
tra golpes bancários, conhecido 
como “seguro Pix”, oferecem ca-
madas complementares de pro-
teção: o primeiro pode ampa-
rar a reposição do aparelho; o 
segundo, prejuízos decorren-
tes do uso fraudulento de apli-
cativos bancários ou de trans-
ferências sob coação, sempre 
nas situações previstas na apó-
lice”, afirma.

No seguro celular, a cober-
tura pode incluir roubo, furto 
qualificado e danos acidentais, 
conforme a contratação. Já o cha-
mado “seguro Pix” pode prever 
transferências sob coação, como 
em situações de ameaça, roubo 
ou sequestro, além de modalida-
des específicas de fraude eletrô-

nica. A proteção não é automá-
tica para todo tipo de golpe ou 
transferência voluntária: even-
tos cobertos, limites e exclusões 
variam entre as apólices.

Cuidados
Antes de contratar, o consu-

midor deve comparar prêmio, 
franquia, critérios de indeni-
zação, eventual depreciação do 
aparelho, documentos exigidos 
e exclusões. Furto simples e qua-
lificado, por exemplo, podem 

receber tratamentos diferentes. 
Também é importante conside-
rar o valor e o tempo de uso do 
celular e se ele é indispensável 
ao trabalho ou ao estudo.

O seguro não impede o 
crime nem substitui os cui-
dados de segurança digital, 
mas pode reduzir o impacto 
de uma perda repentina e evi-
tar que o consumidor tenha de 
absorver sozinho um prejuízo 
capaz de desorganizar o orça-
mento familiar.

Douglas Corrêa 

Agência Brasil

Mais de 830 mil aparelhos celulares foram subtraídos em 2025
roubos e furtos

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, ontem, sus-
pender o julgamento sobre a 
validade da Lei das Contra-
venções Penais. A norma está 
vigente no país desde 1941, 
quando foi assinada pelo en-
tão presidente da República, 
Getúlio Vargas. A análise do 
caso foi interrompida após um 
pedido de vista do ministro 
Flávio Dino, para quem o jul-
gamento também deve envol-
ver as apostas on-line, as cha-
madas “bets”.

Para Dino, as ações que 
questionam a regulamenta-

ção das plataformas de bets de-
vem ser julgadas em conjunto. 
A data para retomada do julga-
mento não foi definida. “Não 
me parece que nós possamos 
dar um tratamento rigoroso 
ao jogo do bicho e ignorar este 
dragão que são os jogos perver-
sos das bets”, disse.

Julgamento
A Corte começou a anali-

sar se a Lei das Contravenções 
Penais foi recepcionada pela 
Constituição de 1988. O prin-
cipal ponto em discussão está 
no Artigo 50 da lei. O dispositi-
vo definiu como contravenção 
penal a exploração de jogos de 
azar em locais públicos, como 

no caso de caça-níqueis, bingo 
e jogo do bicho. A norma tam-
bém prevê multa de R$ 2 mil 
a R$ 200 mil para quem par-
ticipa do jogo na condição de 
apostador.

O único voto do julgamen-

to foi proferido pelo relator, o 
ministro Luiz Fux. Ele apontou 
que a atividade econômica de 
jogos de azar no país é proibi-
da, exceto nos caso das loterias.

Para o ministro, a atividade 
pode ser impedida pelo Estado 

e não está inserida no princípio 
constitucional da livre iniciati-
va econômica. “A loteria não se 
vale de mecanismos voltados a 
extrair lucro diante da explora-
ção do vício do comportamen-
to”, comentou.

Apostas on-line
O relator também tratou do 

caso das apostas on-line. As bets 
são legalizadas no país, desde 
que operem devidamente au-
torizadas pelo Governo Fede-
ral, e não são alvo do voto do 
ministro.

No entanto, Fux aprovei-
tou a análise do caso para ci-
tar os impactos do vício em 
jogos de azar e citou casos de 

superendividamento, envol-
vimento de crianças e os efei-
tos na diminuição das vendas 
do comércio. “Hoje, se aposta, 
mas não compra comida para 
a casa”, disse.

Entenda
O Supremo começou a ana-

lisar o caso após recurso do Mi-
nistério Público do Rio Grande 
do Sul (MPRS) contra decisão 
da Justiça estadual. A instân-
cia inferior considerou que a 
lei não foi recepcionada pela 
Constituição de 1988.

O caso concreto trata de um 
homem condenado por ter três 
máquinas caça-níqueis em seu 
estabelecimento comercial.

André Richter 

Agência Brasil

Pedido de vista suspende julgamento de lei que proíbe jogos de azar
no STF 
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Supremo começou a analisar o caso após recurso do MPRS
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Pesquisador destaca que, pela primeira vez em 200 anos, rompeu-se a linha de governos de centro e de direita

Gustavo Petro despede-se do governo
esquerda na Colômbia

Agência EFE 

Carlos Ortega/EFE

O presidente da Colôm-
bia, Gustavo Petro, viveu, 
ontem, o último dia de um 
mandato de quatro anos du-
rante os quais mudou radi-
calmente a forma de gover-
nar, despedindo-se com a 
promessa de retornar ao pa-
pel de líder da oposição.

Petro deixará o poder 
amanhã, quando assume 
o cargo de presidente Abe-
lardo de la Espriella, de ex-
trema direita, pondo fim a 
quatro anos nos quais im-
pulsionou um ambicioso 
programa de reformas so-
ciais, a política de “paz to-
tal”, uma ativa agenda in-
ternacional e um discurso 
centrado na justiça social e 
na transição energética.

O chefe de Governo, de 
66 anos, despediu-se dos 
funcionários da Casa de Na-
riño e tirou uma última foto 
com alguns de seus minis-
tros e colaboradores mais 
próximos, divulgada em 
suas redes sociais pela Uni-
dade Nacional para a Ges-
tão do Risco de Desastres 
(Ungrd). “O primeiro go-
verno de esquerda da Co-
lômbia deixa um capítulo 
que marcará a história po-
lítica do país”, destacou na 
mensagem que acompanha 
a foto o diretor da Ungrd, Ja-
vier Pava.

A Presidência não divul-

gou a agenda de Petro, e fon-
tes do governo disseram à 
Agência EFE que, em seu 
último dia, ele não terá ati-
vidade pública, pois “ontem 
se despediu de todos”.

Prós e contras
Para o cientista político 

Gabriel Clavijo, pesquisa-
dor da Universidade Militar 
Nueva Granada, Petro rom-
peu uma tradição política de 
mais de dois séculos ao tor-
nar-se o primeiro presiden-
te de esquerda da história 
republicana do país.

“Pela primeira vez, em 
200 anos de vida republica-
na, rompeu-se a linha inin-
terrupta de governos de cen-
tro-direita e de direita. Isso 
é um bálsamo para a de-
mocracia colombiana”, afir-
mou à EFE o analista, que 
também destacou o maior 
protagonismo dado a co-
munidades historicamen-
te marginalizadas, políticas 
ambientais e fortalecimen-
to dos direitos trabalhistas.

No entanto, Clavijo con-
sidera que a política de “paz 
total” acabou sendo o prin-
cipal fracasso do governo 
ao tentar negociar, simulta-
neamente, com a guerrilha 
do Exército de Libertação 
Nacional (ELN), dissidên-
cias das Farc e organiza-
ções criminosas, uma estra-
tégia que, em sua opinião, 
transbordou a capacidade 
do Estado.

Também destacou as di-
ficuldades para aprovar re-
formas como a da saúde e 
os escândalos de corrupção 
que afetaram a credibilida-
de do governo.

A política externa foi ou-
tro dos selos do governo que 
termina na Colômbia, com 
um Petro que desde 2022 
registra em seu histórico 65 
viagens internacionais a 32 
países, nos quais permane-
ceu fora da Colômbia du-
rante 259 dias, quase nove 

meses, o que o torna o pre-
sidente que mais tempo pas-
sou no exterior desde 1998, 
segundo um levantamento 
do portal La Silla Vacía.

Durante esse período, ele 
procurou projetar a Colôm-
bia como um ator relevante 
em debates sobre mudança 
climática, paz e uma nova 
política mundial frente às 
drogas, embora sua intensa 
atividade internacional tam-
bém tenha sido objeto de crí-
ticas por parte da oposição.

Papel de opositor
Antes de chegar à Pre-

sidência, Petro forjou sua 
carreira durante mais de 
três décadas na oposição, 
primeiro como congressis-
ta, depois como prefeito de 
Bogotá e, finalmente, como 
chefe da oposição ao go-
verno do presidente Iván 
Duque.

A partir desses cenários, 
fez da denúncia contra as 
elites políticas, a desigualda-
de e a corrupção os eixos de 

seu discurso, até se tornar o 
primeiro governante de es-
querda do país.

Quatro anos depois, Pe-
tro antecipa um retorno a 
esse terreno porque, com 
De la Espriella na Presidên-
cia, ele afirma que voltará a 
exercer a oposição para de-
fender o legado de seu go-
verno e confrontar as políti-
cas da nova administração 
do país, retomando o papel a 
partir do qual construiu boa 
parte de seu capital político.

Petro forjou sua carreira durante mais de três décadas na oposição, primeiro como congressista, depois como prefeito de Bogotá
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O Fundo das Na-
ções Unidas para a In-
fância (Unicef) elevou 
para 300 o número de 
crianças mortas pelos 
ataques israelenses na 
Faixa de Gaza desde 
que entrou em vigor o 
cessar-fogo, em outu-
bro de 2025, entre Is-
rael e o Movimento de 
Resistência Islâmica 
(Hamas), o que signi-
fica ter o registro qua-
se diário de mortes no 
enclave.

“É um cessar-fogo 
que resulta, em mé-
dia, na morte de uma 
criança por dia e que, 
a cada dia, está pre-
judicando os meno-
res”, lamentou o dire-
tor regional do Unicef 
para o Oriente Médio 
e o Norte da África, 
Edouard Beigbeder, 
em um comunicado.

Beigbeder come-
morou os últ imos 
anúncios para dar 
início à próxima fase 
do plano dos Esta-
dos Unidos para pôr 
fim às hostilidades 
em Gaza, e aumentar 
a ajuda humanitária, 
instando as partes a 
que os acordos “se tra-
duzam em ações”.

“Isso traz novas 

esperanças e a opor-
tunidade de final-
mente pôr fim à morte 
de crianças”, afirmou 
ele,  ac res cent a n-
do que “centenas de 
crianças” em Gaza, 
muitas delas grave-
mente feridas, “con-
tinuam esperando o 
fim da violência que 
lhes foi prometido” 
nos termos do acordo.

O Unicef instou, 
assim, as partes a 
cumprirem suas obri-
gações nos termos do 
Direito Internacio-
nal, incluindo a pro-
teção dos menores, a 
garantia de seu aces-
so a bens e serviços 
essenciais, bem como 
a garantia de serviços 
de saúde, educação, 
água potável e ali-
mentos, além de per-
mitir e facilitar um 
acesso humanitário 
seguro, rápido e sem 
obstáculos às pessoas 
necessitadas.

As autoridades da 
Faixa de Gaza infor-
maram a morte de 
73.381 pessoas, além 
de outros 174.231 fe-
ridos, como conse-
quência da campa-
nha militar lançada 
pelo Exército de Israel 
contra o enclave em 7 
de outubro.

Gaza tem 300 crianças 
mortas, aponta Unicef

desde cessar-fogo

Europa PressEuropa Press Europa Press

A Coreia do Norte lançou, 
ontem, um míssil em direção ao 
Mar do Japão, também conhecido 
como Mar do Leste, após criticar 
a postura “belicista” de Tóquio 
diante das recentes manobras mi-
litares japonesas e dos exercícios 
conjuntos com Seul no mês de ju-
nho passado.

O Ministério da Defesa do Ja-
pão informou nas redes sociais 
que está “analisando os detalhes” 
do lançamento “em estreita coor-
denação com os Estados Unidos 
e a Coreia do Sul”, instando suas 
forças a estarem preparadas para 
qualquer contingência imprevista.

“Estima-se que o míssil tenha 
caído próximo à costa leste da 
Península Coreana; não foi con-
firmado que o míssil tenha en-
trado em território japonês nem 
em sua Zona Econômica Exclu-
siva (ZEE) e, até o momento, não 
foram recebidos relatos de danos 
a aeronaves ou embarcações que 
operam na área”, acrescentou.

Por sua vez, os sistemas 
sul-coreanos detectaram o lan-
çamento por volta das 17h (hora 
local) a partir da zona costeira 
de Wonsan, cidade portuária e 
base naval que serve como capi-
tal da província norte-coreana 
de Kangwon, segundo a agência 
de notícias Yonhap. “Enquanto 
reforçamos a vigilância e o mo-
nitoramento diante de possíveis 
lançamentos adicionais, nosso 
Exército mantém uma postura 
de plena prontidão e compar-

tilha estreitamente as informa-
ções pertinentes com os Estados 
Unidos e o Japão”, indicou o Esta-
do-Maior Conjunto sul-coreano 
(JCS, na sigla em inglês).

Kim Yo Jong, irmã do líder 
norte-coreano Kim Jong Un, afir-
mou recentemente que a Coreia 
do Norte não tolerará a postura 
“belicista” do Japão devido aos 
recentes testes de lançamento 
de mísseis de longo alcance To-
mahawk em águas do Pacífico, 
que ela classificou como “grave 
ameaça que destrói a paz e a se-
gurança mundiais”.

Suas advertências são uma 
resposta às manobras realiza-
das no fim de julho pelo Japão, 
que lançou pela primeira vez 
mísseis antinavio com alcance 
de quase 1.000 km, o que mar-
ca o início de uma nova fase mi-
litar e representa uma mudança 
significativa na política de segu-
rança do Japão.

As Forças Armadas do Japão 
e da Coreia do Sul também rea-
lizaram, no início de junho, seus 
primeiros exercícios militares 
conjuntos em quase nove anos, 
um sinal importante da aproxi-
mação entre os exércitos dos dois 
países vizinhos.

Além disso, esse último lan-
çamento ocorre mais de um mês 
depois de Pyongyang ter realiza-
do um teste com um míssil balís-
tico tático, bem como com novos 
lançadores múltiplos de foguetes 
e outras armas, no último dia 25 
de junho, sob a supervisão do lí-
der norte-coreano.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) definiu as áreas 
prioritárias de pesquisa so-
bre as consequências para a 
saúde da migração e dos des-
locamentos no contexto das 
mudanças climáticas, com o 
objetivo de preencher as lacu-
nas existentes e avançar em di-
reção a políticas que promo-
vam sistemas de saúde mais 
resilientes e inclusivos para as 
pessoas afetadas.

Conforme consta no Pla-
no de Ação e Priorização da 
Pesquisa Global sobre Saúde, 
Migração e Deslocamento no 
Contexto das Mudanças Cli-
máticas, apesar do crescente 
reconhecimento da conexão 
entre clima, migração e saúde, 
persistem importantes lacunas 
de conhecimento sobre como a 
mobilidade causada pelas mu-
danças climáticas afeta a saú-
de, o bem-estar e o acesso aos 
cuidados de saúde.

“Preencher as lacunas na 
pesquisa é uma questão de 
equidade. Para alcançar a co-
bertura universal de saúde, 
fortalecer a resiliência climáti-
ca e promover a equidade em 
saúde, as populações migran-
tes e deslocadas não devem 
ser tratadas como um elemen-
to secundário, mas sim fazer 
parte da solução desde o iní-
cio”, destacou o chefe do De-
partamento de Saúde e Migra-
ção da OMS, Santino Severoni.

O relatório, elaborado pelo 
Escritório de Saúde e Migração 
da OMS, em colaboração com 
o Escritório de Mudanças Cli-
máticas, Energia e Qualidade 
do Ar da OMS, detalha a fal-
ta de evidências em torno de 
três temas principais — os de-
terminantes sociais da saúde, 
a cobertura universal de saú-
de e as emergências —, e duas 
áreas transversais: resultados 
e dados em saúde, e políticas e 
intervenções.

Com base nisso, o relató-
rio apresenta um roteiro glo-
bal para orientar a pesquisa, 
as políticas e as práticas futu-
ras. Entre suas medidas, estão 
e combater as desigualdades e 
vulnerabilidades sociais, for-
talecer o acesso aos sistemas e 
serviços de saúde, melhorar a 
preparação e a resiliência dian-
te de emergências relacionadas 
ao clima, otimizar os sistemas 
de dados sensíveis à migração 
e gerar evidências sobre saúde 
mental, saúde materno-infan-
til, doenças crônicas e os im-
pactos de longo prazo da mo-
bilidade relacionada ao clima.

O documento foi apresen-
tado, no fim de julho, em um 
seminário virtual, no qual os 
participantes destacaram a ne-
cessidade de eliminar as bar-
reiras entre os setores de clima, 
saúde e migração, fortalecer os 
sistemas de dados sensíveis à 
migração e promover a pes-
quisa participativa e centrada 
na comunidade.

Coreia do Norte lança míssil 
em direção ao Mar do Japão

OMS pesquisa sobre a saúde 
de migrantes e deslocados

postura belicista mudanças climáticas
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“O s indícios de uma situação 
revolucionária tornam-se cada vez 
mais evidentes em toda a vastidão 

do Nordeste brasileiro, assolado pela pobreza 
e pela seca. Na região, 20 milhões de pessoas 
vivem com renda média anual inferior a US$ 100. 
Atormentadas pela desnutrição crônica e por 
doenças devastadoras, raramente vivem muito 
além dos trinta anos. A miséria é explorada pelas 
crescentes influências de esquerda nas cidades 
superlotadas. As Ligas Camponesas, infiltradas 
pelos comunistas, que organizam e doutrinam 
a população, tornaram-se um importante fator 
político nessa região”. 

Esse é um trecho do artigo publicado no 
jornal estadunidense The New York Times, em 
31 de outubro de 1960, sob o título “A pobreza no 
Nordeste do Brasil gera o risco de uma revolta; 
A POBREZA NO BRASIL GERA AGITAÇÃO”. 
Relatórios da CIA produzidos na mesma época 
corroboram esta narrativa. No contexto da Guerra 
Fria, as Ligas Camponesas, fruto da resistência 
de mulheres e homens do campo contra o regime 
servil ao qual eram submetidos pelas oligarquias 
rurais locais, eram vistas pelos Estados Unidos 
como porta de entrada para o comunismo 
no continente. Esse discurso mascarava um 
pacto espúrio entre aquela grande potência e 
as classes dominantes brasileiras. A primeira, 
com o propósito de manter a América Latina 
numa postura de total subserviência aos seus 
interesses. As segundas viam na vassalagem 
uma estratégia para garantir a estabilidade 
do latifúndio como base de um modelo 
socioeconômico que as beneficiava desde a 
colonização. 

Entre recorrer à violência e ao autoritarismo 
ou ampliar a democracia, as classes dominantes 
brasileiras têm, historicamente, optado pela 
primeira alternativa. Não se combateram as 
causas profundas das desigualdades numa 
sociedade que, mesmo após a independência, 
nas palavras de Florestan Fernandes, “manteve-
-se (por causa da escravidão e da dominação 
patrimonialista), esclerosada pelos componentes 
do mundo colonial”. 

Foi assim que, com a ajuda diplomática, 
financeira e militar dos EUA, o golpe empresarial-
-militar de 1964 derrubou João Goulart, 18 
dias após o comício em que ele anunciou a 
uma multidão de trabalhadores as reformas 
de base que se iniciariam em seu governo, 
dentre as quais a reforma agrária. O golpe, 
internamente patrocinado pelo empresariado e 
por latifundiários, foi amplamente apoiado pela 
Igreja Católica, pela grande mídia, por políticos 
de oposição a Jango e pela classe média.

 Ao invés de direitos e de dignidade, a 
Ditadura Militar e a burguesia brasileira 
responderam às reivindicações dos 
trabalhadores com repressão e bala. O Estado 
assumiu o papel de jagunço institucional dos 
latifundiários. As Ligas Camponesas foram 
desmanteladas, suas lideranças presas, 
torturadas, desaparecidas, assassinadas ou 
empurradas para a clandestinidade.

Sessenta e dois anos depois, mulheres e 
homens do campo seguem resistindo e lutando 
pelo direito à terra e a uma vida digna, agora 
sob a bandeira do MST. Com o mundo em clima 
de uma “nova guerra fria”, os EUA, potência 
em franca decadência, continuam a fabricar 
justificativas para manter o Brasil e a América 
Latina em absoluta subalternidade. Para isso, 
contam, novamente, com a subserviência de 
setores das classes dominantes que ganham 
financeira e politicamente ao entregar o país a 
uma potência estrangeira, garantindo, assim, a 
manutenção de seu poder e privilégios internos, 
às custas da maioria da população. O presente 
reflete o passado… Mas até que ponto?

Nosso Norte 
	    é o Sul

Raquel Bezerra Cavalcanti Leal de Melo
Professora de Relações Internacionais da UEPB

Ligas Camponesas 
e as intervenções 
estadunidenses

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,41%

R$ 5,107
-1,23%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7

Euro  Comercial

-0,67%

R$ 5,885

Libra  Esterlina

-0,31%

R$ 6,893
 

Ibovespa

175.546,36 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%

Nova safra começa com expectativa de estabilidade e desafios no mercado

Usinas ampliam aposta na 
produção de etanol anidro

cana-de-açúcar 

O setor sucroenergético 
da Paraíba iniciou a moagem 
da cana-de-açúcar da safra 
2026–2027 com expectativa de 
desempenho semelhante ou li-
geiramente superior ao ciclo an-
terior. A previsão é uma moa-
gem próxima a 6,47 milhões de 
toneladas de cana, com a colhei-
ta iniciada em julho e previs-
ta para seguir até abril de 2027. 
Apesar da perspectiva de esta-
bilidade na produção, as sete 
usinas associadas ao Sindica-
to da Indústria de Fabricação 
de Álcool no Estado da Paraí-
ba (Sindalcool) enfrentam um 
cenário econômico desafiador, 
marcado pela pressão sobre os 
preços do etanol e do açúcar, 
aumento dos custos de produ-
ção e incertezas climáticas rela-
cionadas ao fenômeno El Niño.

“Iniciamos mais uma safra 
com uma perspectiva agrícola 
positiva, favorecida pelas con-
dições climáticas registradas 
até o momento. No entanto, o 
setor também enfrenta um am-
biente econômico bastante de-
safiador, com preços pressiona-
dos tanto para o etanol quanto 
para o açúcar, aumento dos cus-
tos de produção e incertezas so-
bre o comportamento do clima 
ao longo da safra. Ainda assim, 
as usinas seguem investindo em 
eficiência, inovação e competiti-
vidade para garantir o abasteci-
mento do mercado, fortalecer a 
produção paraibana e continuar 
contribuindo para a geração de 
emprego”, destacou o presiden-
te-executivo do Sindalcool, Ed-
mundo Barbosa.

Na safra anterior, referente 
ao período 2025–2026, o setor su-
croenergético paraibano moeu 
6.471.561 toneladas de cana-de-
-açúcar, resultando na produção 
de 216.603 toneladas de açúcar e 
352,226 milhões de litros de eta-

Moagem inicia-se na Paraíba, com previsão de produção próxima a do ciclo anterior
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nol, sendo 176,672 milhões de li-
tros de etanol anidro e 175,554 
milhões de litros de etanol hi-
dratado. O setor contou com sete 
usinas associadas ao Sindalcool, 
gerou cerca de 20 mil empregos 
diretos e manteve presença em 
26 municípios paraibanos.

Para esta safra, a principal 
diferença em relação ao ciclo 
anterior deverá ser o aumen-
to da produção de etanol ani-
dro, utilizado na mistura obri-
gatória à gasolina. “Existe um 
forte incentivo nessa direção. A 
meta com o Governo do Estado 
é alcançar 200 milhões de litros, 
mas é bem provável que a gente 
consiga chegar a 220 ou 230 mi-
lhões de litros”, comentou Ed-
mundo Barbosa.

O dirigente explicou que o 
aumento da produção faz parte 
de um regime especial firmado 
com o Governo da Paraíba e des-
tacou que o estado tem vanta-
gem competitiva nesse segmen-
to. “A Paraíba tem sido campeã 

no sentido de ter a maior capa-
cidade de produção de etanol 
anidro. As usinas estão fazen-
do um grande esforço para au-
mentar essa capacidade produ-
tiva”, afirmou.

O etanol anidro é um bio-
combustível praticamente isen-
to de água e destinado à mistu-
ra com a gasolina, contribuindo 
para reduzir o consumo de com-
bustíveis fósseis e as emissões 
de poluentes. O aumento da 
mistura obrigatória do etanol 
anidro para 32% representa um 
avanço importante para o for-
talecimento do biocombustí-
vel e para a segurança energé-
tica do país. No entanto, o setor 
avalia que a elevada oferta na-
cional de etanol deverá man-
ter o mercado sob forte pres-
são de preços ao longo da safra. 
 
Mercado exige cautela

No segmento do açúcar, as 
usinas também iniciam a sa-
fra em um ambiente de caute-

la. Embora haja investimentos 
para ampliar a competitivida-
de industrial e agregar valor à 
produção, o mercado nacional e 
internacional apresenta elevada 
oferta, fator que tende a limitar a 
recuperação dos preços durante 
esta temporada.

Diante desse cenário, o mix 
de produção entre açúcar e eta-
nol deverá ser ajustado pelas 
usinas conforme as condições 
de mercado ao longo da safra. 
 
Competitividade e logística

Entre as prioridades do setor, 
permanece o fortalecimento da 
infraestrutura logística para ex-
portação da produção de açúcar. 
O objetivo é consolidar o Porto 
de Cabedelo como um impor-
tante hub para o escoamento do 
açúcar produzido na Paraíba, 
ampliando a competitividade 
das usinas, reduzindo custos lo-
gísticos e criando novas oportu-
nidades de negócios para toda a 
cadeia produtiva.

Levantamento realiza-
do pelo Instituto de Planeja-
mento, Estatística e Desenvol-
vimento da Paraíba (Indep) 
revelou que 53,94% dos consu-
midores da Região Metropoli-
tana de João Pessoa demons-
traram intenção de comprar 
presentes para o Dia dos Pais 
em 2026. Embora o percen-
tual tenha ficado 3,17 pontos 
percentuais (p.p.) abaixo do 
registrado no ano anterior, a 
pesquisa apontou um cená-
rio de consumo positivo, im-
pulsionado pela estabilidade 
financeira da maior parte dos 
entrevistados.

Mais da metade (51,72%) 
afirmou que sua situação eco-
nômica permaneceu a mesma 
em relação a 2025, enquanto 
35,22% disseram ter observa-
do melhora, motivada prin-
cipalmente pelo aumento da 

renda, quitação de dívidas e 
maior segurança no empre-
go. O estudo também estimou 
um ticket médio de R$ 231,69, 
representando crescimento de 
7,33% em comparação ao Dia 
dos Pais de 2025. 

O vestuário manteve-se 
como o presente preferido 
dos consumidores, seguido 
por perfumes, calçados, reló-
gios e dinheiro em espécie. 
Os shoppings foram apontados 
como o principal local de com-
pras, à frente do comércio ele-
trônico e das lojas do Centro 
de João Pessoa. 

Em relação às formas de 
pagamento, a preferência é pe-
las compras à vista, opção es-
colhida por 59,05% dos consu-
midores. Dentro desse grupo, 
o Pix lidera com ampla vanta-
gem, sendo citado por 75,81% 
dos entrevistados, seguido 

pelo pagamento em dinheiro, 
com 18,55%, e pelo débito em 
conta, com 5,65%. Entre aque-
les que pretendem parcelar 
as compras, o cartão de cré-
dito domina praticamente to-
das as escolhas, com 98,81% da 
preferência. A maioria preten-
de dividir o valor em até qua-
tro parcelas.

“Os resultados da pesqui-
sa mostram que o Dia dos Pais 
continua sendo uma data im-
portante para o comércio pa-
raibano. Mesmo diante de 
um cenário que exige cautela 
do consumidor, observamos 
uma perspectiva positiva, com 
mais da metade dos entrevis-
tados manifestando intenção 
de presentear e um ticket mé-
dio estimado de R$ 231,69, su-
perior ao registrado no ano 
passado. Esses dados refor-
çam a importância de o setor 

estar preparado para oferecer 
qualidade, variedade, bons 
preços e uma experiência de 
compra cada vez melhor”, afir-
mou o presidente da Federa-
ção do Comércio de Bens e de 
Serviços do Estado da Paraíba 
(Fecomércio-PB), José Marco-
ni Medeiros.

A pesquisa foi realizada 
no período de 17 a 24 de julho 
de 2026, com 400 consumido-
res da Grande João Pessoa, e 
teve como objetivo subsidiar 
o planejamento estratégico 
dos setores de comércio, ser-
viços e turismo. A Pesquisa de 
Intenção de Compras para o Dia 
dos Pais 2026 foi desenvolvida 
pelo Indep,  com o objetivo de 
acompanhar o comportamen-
to do consumidor, contribuin-
do para o planejamento das 
ações voltadas ao período co-
memorativo.

53,9% dos pessoenses pretendem presentear
dia dos pais
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Inadimplência recua pelo segundo mês seguido e atinge 29,8% dos lares em julho, aponta pesquisa da CNC

82% das famílias estão endividadas
orçamento doméstico

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil
Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

O indicador que mede a 
proporção de famílias que 
têm dívidas, em atraso ou 
não, chegou a 82% em julho, 
marcando o maior patamar 
já registrado pelo sexto mês 
seguido. Em junho, o índice 
era 81,6%; enquanto, em ju-
lho do ano passado, 78,5%.

No entanto, a parcela de 
famílias com dívidas atra-
sadas, a chamada “inadim-
plência”, recuou para 29,8% 
em julho. No mês anterior, 
estava em 29,9%, e, há um 
ano, em 30%.

O tempo médio de paga-
mento em atraso das contas 
ficou em 64,6 dias em ju-
lho, mostrando trajetória de 
queda desde abril, quando 
estava em 65,1 dias.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumi-
dor (Peic), divulgada, ontem,  
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC).

O levantamento é feito 
com 18 mil famílias de todo 
o país. São levadas em consi-
deração dívidas com cartão 
de crédito, cheque especial, 
carnê de loja, crédito consig-
nado, empréstimo pessoal, 
cheque pré-datado e pres-
tações de carro e casa.

Tempo médio
A pesquisa mostra que 

as famílias têm, em média, 
29,5% do orçamento atrela-
do a dívidas. O tempo mé-

dio de comprometimento 
com dívida ficou em 7,2 me-
ses. Um ano atrás, era 7,1 
meses.

A CNC ressalta que dí-
vida não é necessariamen-
te um comportamento fi-
nanceiro negativo, uma vez 
que é uma forma de direcio-
nar dinheiro para o consu-
mo, o que aquece a econo-
mia como um todo.

No entanto, a institui-
ção adverte que o índice de 
endividamento preocupa 
quando as famílias come-
çam a apresentar dificulda-
de na capacidade de honrar 
os pagamentos.

O levantamento revela 
que o cartão de crédito é o 
grande responsável pelo en-
dividamento das famílias, 
chegando a mais de 85% dos 
endividados. Confira:

• cartão de crédito: 85,3%;
• carnês: 16,1%;
• crédito pessoal: 13%
• financiamento de casa: 

9,6%;
• financiamento de car-

ro: 9%;
• crédito consignado: 

7,1%;
• cheque especial: 3,4%;
• outras dívidas: 2,5%;
• cheque pré-datado: 

0,2%.

Faixas de renda
Os números da CNC 

mostram que o endivida-
mento está mais presente 
nas famílias de renda mais 
baixa: 84,9% dos lares que 
recebem até três salários mí-
nimos têm dívidas.

Já nas famílias com ren-
da superior a 10 mínimos, a 
proporção diminui a 72%.

Em relação à inadim-
plência, a condição atinge 
38,5% das famílias mais po-
bres e 15,1% das mais ricas.

Banco Central
A pesquisa de endivida-

mento foi divulgada um dia 
após o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Ban-
co Central (BC) anunciar a 
redução da taxa básica de 
juros da economia, a Selic, 
de 14,25% para 14% ao ano.

Os juros estão mantidos 
em patamar elevado como 
forma de combater a infla-
ção, uma vez que juro alto 
encarece o crédito e, conse-
quentemente, desestimula o 
consumo. 

Para o economista-che-
fe da CNC, Fabio Bentes, a 
redução da taxa Selic é um 
passo importante para me-
lhorar as condições de crédi-
to, mas sem efeitos imedia-
tos. “A decisão de reduzir os 
juros básicos tende a contri-
buir para a diminuição do 
custo das novas operações 
de crédito e para a renego-
ciação de dívidas em con-
dições mais favoráveis”, in-
dica.

Fabio Bentes pondera 
que o “elevado comprome-
timento da renda” mostra 
que a recuperação da ca-
pacidade de consumo das 
famílias será gradual. “A 
continuidade do processo 
de flexibilização monetária 
[queda dos juros], condicio-

Cartão de crédito lidera dívidas das famílias, que comprometem 29,5% do orçamento

nada ao comportamento da 
inflação, poderá ajudar a ali-
viar o orçamento doméstico 
e reduzir a pressão finan-
ceira principalmente sobre 
as famílias de menor ren-

da”, prevê.

Projeção
A CNC projeta que o in-

dicador de endividamen-
to das famílias deve seguir 

em alta nos próximos três 
meses, atingindo 82,6% em 
setembro. A mesma trajetó-
ria vale para o percentual de 
inadimplentes, fechando se-
tembro em 30,3%.
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O quarto corte consecutivo 
na Taxa Selic, definido na úl-
tima quarta-feira (5), pelo Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC), 
foi bem recebido por agentes 
econômicos, mas ainda é con-
siderado insuficiente e restri-
tivo para a expansão do setor 
industrial.

Em nota, a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan) ressaltou que a 
continuidade do ciclo de redu-
ção da Selic representa um sinal 
positivo para a atividade econô-
mica, mas que o nível ainda ele-
vado da taxa mantém o crédi-
to caro e atrasa investimentos.

“O elevado custo de capi-
tal posterga investimentos, di-
ficulta a modernização pro-
dutiva e limita a capacidade 
das empresas brasileiras de ga-
nhar produtividade e compe-
tir nos mercados interno e ex-
terno. Esse quadro se reflete 
no desempenho da indústria 
de transformação, que cresceu 
apenas 0,4% no primeiro se-
mestre do ano, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística [IBGE]”, disse a en-
tidade.

Na mesma linha, a Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) lembrou que os juros es-
tão em patamar restritivo há 
55 meses, e que Selic está 3,6 
pontos percentuais (p.p.) acima 
da taxa calculada com base na 

Regra de Taylor, estimada em 
10,4%. Essa regra permite calcu-
lar uma taxa de juros que pro-
porcione o controle da inflação 
sem desestimular o crescimen-
to da economia.

“A taxa de juros real, apro-
ximadamente de 10%, supera 
com folga a taxa de equilíbrio 
estimada pelo próprio Banco 
Central, de 5%, indicando que 
há espaço para cortes mais ex-
pressivos na Selic, sem prejuí-
zos no combate à inflação”.

Entre as organizações de 
trabalhadores, a Força Sindical 
também classificou como insu-
ficiente a redução de 0,25 p.p. 
na Selic. Para a central sindi-
cal, juros elevados encarecem 
o crédito, reduzem investimen-
tos, desestimulam o consumo 
e comprometem a geração de 
empregos.

“Perdemos uma excelen-
te oportunidade de promover 
uma redução drástica da taxa 
de juros, dar uma injeção de 
ânimo no setor produtivo e ala-
vancar mais a economia”, disse 
a entidade, em nota.

Expectativa
Gestor de portfólio da Oby 

Capital, Camilo Cavalcanti 
avaliou que o Copom mante-
ve a mensagem de que a mag-
nitude total do ciclo de redução 
dos juros ainda será definida à 
luz de novos dados, sem qual-
quer pré-compromisso, e refor-
çou o balanço de riscos assimé-
trico para cima.

“No fechamento do comu-

nicado, o Copom passou a citar 
explicitamente a desancoragem 
das expectativas e os riscos ele-
vados em torno do cenário-ba-
se como justificativa para ‘sere-
nidade e cautela’ na condução 
da política monetária. Dian-
te desse contraste entre um ce-
nário corrente mais favorável e 
uma comunicação prospectiva 
ainda cautelosa, avaliamos que 
o Copom ainda mantém aberta 
a possibilidade de continuida-
de do ciclo de cortes de juros na 
próxima reunião, mas ressalta 
os argumentos para uma pau-
sa”, observou.

Copom 
O Comitê de Política Mone-

tária (Copom) do Banco Central 
(BC) reduziu, nesta semana, em 
0,25 p.p.  a Taxa Selic, a taxa bá-
sica de juros da economia bra-
sileira, que passará de 14,25% 
para 14% ao ano.

Esta é a quarta vez conse-
cutiva que o comitê reduz os 
juros. A decisão foi tomada 
em reunião na sede do BC, em 
Brasília.

Segundo a instituição, o 
novo ajuste gradual de menos 
0,25 p.p. é compatível com a es-
tratégia de convergência da in-
flação para o redor da meta no 
próximo período.

Sobre o ambiente externo, o 
BC voltou a apontar o cenário 
de indefinição acerca dos con-
flitos armados no Oriente Mé-
dio e da incerteza sobre a po-
lítica monetária em algumas 
economias avançadas.

Redução da taxa de juros para 14% 
é insuficiente, avaliam entidades

Selic

Sancionada nesta se-
mana, a Lei do Frete 
transforma em regras 
permanentes medidas 
que vinham sendo apli-
cadas desde março para 
reforçar a fiscalização do 
transporte rodoviário de 
cargas. 

A lei torna permanen-
te a obrigatoriedade do 
Código Identificador da 
Operação de Transpor-
te (Ciot), mecanismo que 
registra as operações de 
frete e permite maior con-
trole sobre o cumprimen-
to do piso mínimo defini-
do pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT). 

A lei sancionada so-
freu uma série de ve-
tos, além de dispositivos 
acrescentados pelo Con-
gresso Nacional durante 
a tramitação da propos-
ta. Entre eles, a anistia a 
multas aplicadas em ra-
zão dos bloqueios de ro-
dovias ocorridos após as 
eleições de 2022.

O que a lei mantém?
A norma consolida a 

obrigatoriedade de cadas-
tramento das operações 
de transporte e da emis-
são do Ciot, mecanismo 
criado para ampliar o con-
trole sobre os contratos de 

frete e o cumprimento da 
política de pisos mínimos 
do transporte rodoviário 
de cargas.

O sistema permite au-
mentar a fiscalização das 
operações e combater a 
contratação de fretes abai-
xo dos valores mínimos 
definidos pela ANTT.

O que foi vetado?
Entre os dispositivos 

barrados pelo veto presi-
dencial, está o artigo que 
anula multas aplicadas a 
transportadores, empre-
sas e motoristas em razão 
da participação em ma-
nifestações e bloqueios 
de rodovias ocorridos em 
2022.

A proposta abrangia 
multas judiciais e admi-
nistrativas, sanções civis 
e administrativas e pena-
lidades já inscritas em dí-
vida ativa.

Na justificativa envia-
da ao Congresso, o gover-
no afirma que a medida 
viola o princípio da se-
paração dos Poderes e a 
garantia constitucional 
da coisa julgada, pois al-
cançaria multas decorren-
tes de decisões judiciais já 
proferidas.

Argumenta também 
que a proposta implicaria 
renúncia de receita sem 
a estimativa de impacto 
orçamentário e financei-
ro exigida pela legislação.

Também foi vetado um 
artigo que convertia em 
advertência multas aplica-
das por descumprimento 
da política de pisos míni-
mos do frete. 

O governo argumenta 
que a medida representa 
anistia de penalidades ad-
ministrativas e renúncia 
de receita sem estimati-
va de impacto financeiro.

Os vetos serão analisa-
dos pelo Congresso Na-
cional, que poderá man-
tê-los ou derrubá-los. Até 
lá, permanecem em vigor 
os trechos sancionados da 
lei, incluindo as regras de 
fiscalização do piso míni-
mo do frete e o uso do Ciot 
nas operações de trans-
porte de cargas.

Lei do Frete consolida piso mínimo 
no transporte rodoviário de cargas

sancionada

Norma
Legislação torna 

permanente o uso do 
Código Identificador 

da Operação de 
Transporte (Ciot), que 
registra operações e 

auxilia no controle do 
pagamento do piso
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Grupo de holandeses, que têm de 18 a 22 anos, está promovendo ações comunitárias no bairro São Januário

Intercâmbio modifica comunidade
em campina grande

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Um grupo de seis jovens 
holandeses, de 18 a 22 anos, 
desembarcou em Campina 
Grande, no dia 26 de julho, 
para realizar uma reforma 
completa no salão pastoral 
da Capela Santa Terezinha, 
localizada no bairro São Ja-
nuário. Além disso, os in-
tercambistas também se 
dedicam a uma série de ati-
vidades sociais e assisten-
ciais com crianças e mora-
dores da comunidade local. 
Eles retornam à Holanda no 
próximo dia 15, contabili-
zando 21 dias de experiên-
cia no Brasil.

Além dos jovens, que têm 
colocado a mão na massa 
para restaurar o centro pas-
toral, o grupo também con-
ta com a orientação de qua-
tro acompanhantes que já 
possuem experiência ante-
rior no Brasil. Entre eles está 
o padre Huub Spaan, que 
veio ao Brasil pela primei-
ra vez em atividade volun-
tária, em 2009.

Segundo ele, os dias em 
Campina proporcionam 
uma experiência única. “Es-
tamos dando algo a eles, que 
é a reforma do salão pasto-
ral, mas eles nos dão muito 
mais em aprendizado e so-
bre novas visões de mundo. 
Voltamos para a Holanda 
com uma perspectiva dife-
rente de como as pessoas 
vivem em outros lugares”, 
afirmou.

O intercâmbio Vamos 
Brazil 2026 é fruto de uma 
parceria da Associação Viva 
com a Fundação Schiplui-
den, mantida por paróquias 
e apoiadores holandeses. Ao 

Os jovens desembarcaram em Campina Grande no dia 26 de 
julho e, desde então, têm realizado uma reforma completa 

no salão pastoral da Capela Santa Terezinha

todo, cerca de 115 famílias 
de Campina Grande e Ga-
ranhuns são assistidas com 
doações de alimentos, rou-
pas, brinquedos e materiais 
de limpeza e higiene.

A relação entre ambas as  
cidades nordestinas e a Ho-
landa foi criada a partir do 
trabalho comunitário feito 
pelo padre Gabriel Hofste-
de, holandês que chegou ao 
Brasil como seminarista, em 
1955, e trabalhou na Rainha 
da Borborema, em Montei-
ro, Recife e em Garanhuns.

Para Eujessica Rodrigues, 
presidente da Associação 
Viva, o intercâmbio é bené-
fico tanto para os holande-
ses quanto para os campi-

nenses. Ela explicou que o 
trabalho junto aos jovens in-
tercambistas promove a se-
gurança alimentar de mais 
de 40 famílias da região de 
São Januário e das que fazem 
parte do Centro Comunitá-
rio Padre Gabriel Hofstede.

“Para além disso, nós de-
senvolvemos diversos tra-
balhos com as crianças, os 
adolescentes e os idosos da 
comunidade. Tudo isso forta-
lece muito a oportunidade e a 
abertura de novos caminhos 
para a localidade. Quando 
recebemos os holandeses no 
Brasil e os aproximamos das 
nossas crianças e jovens, esti-
mulamos as crianças a conhe-
cer outros caminhos e opor-

tunidades, a aprenderem uns 
com os outros. Vejo a presen-
ça do Vamos Brazil como algo 
muito importante para esti-
mular mudanças sociais den-
tro da comunidade de São Ja-
nuário”, frisou Eujessica.

O Centro Comunitário 
mencionado pela presiden-
te foi construído em 2023 por 
outro grupo de intercambis-
tas holandeses, que também 
deixou no local um poço ar-
tesiano e uma horta comuni-
tária para os moradores. O 
espaço, hoje, é utilizado para 
sediar encontros e ativida-
des com as crianças e os resi-
dentes de São Januário, além 
de distribuir cestas básicas 
mensais.

Foto: Julio Cezar Peres

“Estamos dando 
algo a eles, que 
é a reforma do 
salão pastoral, 
mas eles nos 
dão muito mais 
em aprendizado 
e sobre novas 
visões de 
mundo

Huub Spaan

Experiência
Para os jovens que vie-

ram nesse intercâmbio de 
2026, a experiência tem sido 
muito boa, mas, ao mes-
mo tempo, um pouco sur-
preendente. Segundo Den-
nis Mulder, de 19 anos, as 
desigualdades sociais e a po-
breza em que alguns brasi-
leiros vivem foram algo cho-
cante de presenciar. “Fomos 
muito bem recebidos desde 
o primeiro dia. Todos são 
muito legais conosco, mas 
ver a realidade de algumas 
crianças aqui é bem impac-
tante”, contou.

Já para Fenna Bakker, 
uma das coisas que levará 
como aprendizado de vol-
ta para seu país natal é a 
importância de aproveitar 
melhor as coisas. “Acredi-
to que a ideia de reutilizar 
e reciclar tudo ao máximo é 
o que mais vai ficar comigo. 
Na Holanda, sempre quere-
mos ter tudo novo e, aqui, 
estamos pintando as pare-
des com materiais usados, 
pincéis mais velhos, e ven-
do que tudo ainda funcio-
na normalmente e que não 
precisamos descartar tanto 
as coisas”, explicou.
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A sociedade civil brasileira 
prepara um conjunto de ações 
dedicadas a visibilizar as de-
sigualdades em todas as suas 
dimensões, com especial aten-
ção a raça, cor, gênero, renda e 
território. As atividades ocor-
rem no âmbito do Pacto Nacio-
nal pelo Combate às Desigual-
dades, coordenado pela Ação 
Brasileira de Combate às Desi-
gualdades (ABCD) e lançado em 
2023. A iniciativa tem o apoio 
de organizações sociais, asso-
ciações de municípios, centrais 
sindicais, entidades de classe, 
instâncias governamentais do 
Executivo e Legislativo fede-
rais, estaduais e municipais, e 
do Judiciário. 

Durante a 4a Semana Na-
cional de Combate às Desigual-
dades, ocorrerá o lançamento 
da quarta edição do relatório 
do Observatório Brasileiro das 
Desigualdades, que revelará a 
atualização de 48 indicadores 
organizados pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos em 
oito temas e compilados a par-
tir de fontes de dados públicas 
e reconhecidas. 

O material, que será apre-
sentado na próxima quarta-fei-
ra (12), às 9h, no salão Nobre do 
Congresso Nacional, conta ain-
da com artigos inéditos de es-
pecialistas renomados em cada 
uma das áreas temáticas.

Sobre a iniciativa
O Pacto Nacional pelo Com-

bate às Desigualdades é uma 
aliança de entidades que decidi-
ram unir forças para que o com-
bate às desigualdades esteja, de 
fato, no topo das suas priorida-
des de atuação e da agenda po-
lítica do Legislativo, do Executi-
vo e do Judiciário.

O pacto prevê estratégias 
de articulação com parlamen-
tares, Executivo federal, prefei-
turas, empresas, organizações e 
sindicatos para a realização de 
iniciativas conjuntas de comba-
te às desigualdades. Além dis-
so, conta com um Observatório 
Brasileiro das Desigualdades 
Brasileiras, visando monitorar 
o comportamento dos indica-
dores de referência sobre as de-
sigualdades no Brasil, e assim 
prover insumos para que sejam 
aperfeiçoadas as políticas públi-
cas de promoção da equidade.

Sociedade civil brasileira 
lançará relatório inédito 

combate às desigualdades

O Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, em João Pes-
soa, sediará, da próxima ter-
ça à quinta-feira (11 a 13), um 
dos maiores eventos de ex-
tensão acadêmica e cultu-
ral da Paraíba. Trata-se do 8o 
Encontro de Extensão e Cul-
tura (Enex 2026), promovido 
pelo Instituto Federal da Pa-
raíba (IFPB) e pelo Instituto 
Federal do Sertão Paraiba-
no (IF Sertão-PB). A inscri-
ção pode ser feita no ende-
reço https://www.even3.
com.br/8-enex-encontro-de
-extensao-e-cultura-do-i-
fpb-722128/. Os estudantes 
que vão apresentar traba-
lhos ou expor pequisas po-
dem verificar o horário fa-

zendo seu login na página.
A expectativa é reunir 

cerca de dois mil participan-
tes em uma programação 
gratuita e aberta ao públi-
co, que integra ciência, cul-
tura, inovação e transforma-
ção social. 

Considerado a principal 
mostra de divulgação das 
ações extensionistas desen-
volvidas pelas instituições 
federais de ensino da Pa-
raíba, o Enex promove o in-
tercâmbio de experiências 
entre estudantes, pesquisa-
dores, servidores, organiza-
ções sociais e comunidades 
beneficiadas pelos projetos 
de extensão. Nesta edição, 
o encontro tem como tema 

“Extensão e cultura: práticas 
que promovem a equidade e 
a justiça social”, destacando 
o papel da educação pública 
na construção de uma socie-
dade mais inclusiva.

Durante os três dias de 
evento, o público poderá vi-
sitar exposições, mostras 
acadêmicas, apresentações 
culturais, feira de economia 
solidária, mostra de tecno-
logia social, cozinha criati-
va, oficinas, palestras e ex-
posições fotográficas, além 
de conhecer projetos que de-
senvolvem soluções para de-
safios sociais, econômicos e 
ambientais enfrentados por 
localidades em diferentes 
regiões da Paraíba.

IFPB realiza evento de extensão e cultura
enex

A abertura oficial acon-
tece na manhã da terça-fei-
ra (11), no Teatro Paulo Pon-
tes, seguida por uma intensa 
programação distribuída 
pelos diversos espaços do 
complexo cultural. Entre os 
destaques, estão as pales-
tras  intituladas “Reconhe-
cendo e combatendo o racis-
mo estrutural” e “Extensão 
e cultura: práticas que pro-
movem a equidade e a justi-
ça social”, as apresentações 
da Feira de Economia Soli-
dária, as mostras artístico- 
-culturais e acadêmicas e os 
shows de abertura com Lili 
Sanfoneira e Sandra Belê, no 
Teatro de Arena.

A programação também 
contempla o 2o Prêmio IFPB 
de Audiovisual, realizado 
no Cine Bangüê, além de  
palestras sobre curriculari-
zação da extensão, oficinas 
voltadas à extensão e cultu-
ra e a realização do Festival 
de Intérpretes e Canções do 
IFPB (Festin 2026), que en-
cerra o evento com sua gran-
de final.

Além de fortalecer a in-
tegração entre ensino, pes-
quisa, extensão e cultura, o 
Enex 2026 evidencia o im-
pacto social dos projetos de-
senvolvidos pelas institui-
ções federais, aproximando 
a produção acadêmica das 
demandas da sociedade.Iniciativa será sediada no Espaço Cultural, em João Pessoa, na próxima semana
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Pelo QR Code, acesse o 
endereço eletrônico da 

iniciativa 
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Candidatos que tiveram pedido negado poderão interpor recurso exclusivamente por meio do sistema do exame

Solicitação para Enade vai até hoje
atendimento especializado

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Os participantes inscri-
tos no Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudan-
tes (Enade) 2026 para cursos 
de bacharelado e tecnologia 
que tiveram negado o pedi-
do de atendimento especia-
lizado podem interpor re-
curso até hoje.

O procedimento deve ser 
realizado exclusivamente 
pelo Sistema Enade com a 
senha da plataforma Gov.br.

No recurso, o partici-
pante deverá anexar nova-
mente a documentação que 
comprove a necessidade de 
atendimento especializado, 
observando os critérios esta-
belecidos no edital.

O atendimento especia-
lizado é destinado aos par-
ticipantes que necessitam 
de recursos específicos para 
realizar a prova em condi-
ções de igualdade com os 
demais candidatos, confor-
me as situações previstas 
no edital.

Entre as situações exem-
plificadas, estão as de pes-
soas com deficiência (PcD), 
gestantes, lactantes, diabéti-
cos, idosos e com outras con-
dições específicas.

O resultado da análise 
dos recursos será divulgado 
na próxima sexta-feira (14), 
no mesmo sistema do exame.

Recurso é destinado aos participantes que necessitam de meios específicos para realizar a prova em condições de igualdade com outros candidatos
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Provas
A aplicação da prova do 

Enade ocorrerá em 29 de no-
vembro, em todos os estados 
e no Distrito Federal.

O exame terá duração to-
tal de quatro horas e será 
composto por duas partes. 
A primeira trata da forma-

ção geral e terá 15 questões 
de múltipla escolha. 

A outra será específica de 
cada uma das 18 áreas avalia-
das, entre elas: Arquitetura 
e Urbanismo, Engenharias, 
Ciências da Computação e 
Química.

A parte de componente 

específico de cada área de 
avaliação reunirá 30 ques-
tões de múltipla escolha e 
uma discursiva.

Enade
O Enade avalia o rendi-

mento dos estudantes ao fim 
dos cursos de graduação, 

com o objetivo de verificar 
a aprendizagem dos con-
teúdos previstos nas dire-
trizes curriculares do curso, 
além do desenvolvimento 
de competências e habilida-
des necessárias à formação 
geral e profissional.

Os resultados obtidos na 

aplicação do exame e as res-
postas dos candidatos ao 
Questionário do Estudante 
são utilizados na composi-
ção dos indicadores de qua-
lidade da Educação Superior, 
conforme a metodologia e 
a regulamentação vigentes 
no país.

Está aberto o prazo para 
que os estudantes pré-selecio-
nados na segunda chamada do 
Programa Universidade para 
Todos (Prouni), referente ao se-
gundo semestre de 2026, com-
provem as informações da ins-
crição.

A confirmação deve ser fei-
ta pelo interessado diretamen-
te junto à instituição privada 
de Ensino Superior na qual foi 
pré-selecionado, até a próxima 
sexta-feira (14).

Para saber se está na segun-
da chamada do Prouni, basta 
acessar o Portal Único de Aces-
so ao Ensino Superior. A lista 
foi divulgada na última quar-
ta-feira (5).

O Prouni oferece bolsas de 
estudo integrais (que custeiam 
100% do valor da mensalidade) 
e bolsas parciais (50%) em cur-

sos de graduação e sequenciais 
de formação específica, em ins-
tituições privadas de Ensino 
Superior.

Entrega de material
A documentação compro-

batória exigida está descrita 
no edital do processo seletivo. 
Estão incluídos comprovante 
de rendimentos do estudan-
te e dos integrantes de sua fa-
mília, comprovante dos perío-
dos letivos referentes ao Ensino 
Médio cursados e, quando for o 
caso, laudo médico que ateste a 
espécie e o grau da deficiência.

A faculdade privada para 
a qual o candidato foi pré-se-
lecionado poderá escolher se 
a documentação será entregue 
presencialmente ou deverá ser 
encaminhada eletronicamente.

Nesse caso, a instituição de-
verá disponibilizar, em suas 
páginas na internet, campo es-
pecífico para o encaminha-

mento do material.
No momento em que rece-

ber os documentos dos candi-
datos à bolsa, a instituição de-
verá emitir um documento que 
confirme a entrega.

A instituição ainda poderá 
solicitar documentos comple-
mentares, quando necessário.

Nova oportunidade
Os candidatos que, até o 

momento, não foram pré-se-
lecionados em nenhuma das 
duas chamadas do Prouni do 
segundo semestre terão nova 
oportunidade por meio da lis-
ta de espera.

Para participar desta eta-
pa, será necessário manifestar 
interesse nos dias 26 e 27 des-
te mês.

A divulgação do resultado 
da lista de espera será no dia 
1o de setembro, e a comprova-
ção das informações de inscri-
ção dos pré-selecionados deverá 

ser feita de 1o a 14 de setembro.

Bolsas de estudo
Neste segundo semestre, 

o programa federal oferece 
471.304 bolsas de estudos par-
ciais e integrais, em 380 cursos 
de graduação de 879 instituições 
privadas de Ensino Superior.

Do total de bolsas oferta-
das, 219.725 foram integrais e 
251.579 parciais. 

Ações afirmativas
O programa reserva vagas a 

candidatos que atendem aos cri-
térios da política de ações afir-
mativas da política social, in-
cluindo pessoas com deficiência 
e candidatos autodeclarados in-
dígenas, pretos ou pardos. 

Para pessoas com deficiên-
cia, foram ofertadas 35.365 bol-
sas; para pretos, pardos e indí-
genas 188.880; e, para a ampla 
concorrência, as demais 247.059 
bolsas de estudo.

Prazo para comprovação de informações no 
Prouni encerra-se na próxima sexta-feira

segundo semestre

O uso do medicamento 
Trikafta no tratamento da 
fibrose cística reduziu em 
até 84,8% as internações de 
pacientes no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Os pri-
meiros resultados da tera-
pia de alto custo, ofertada 
na rede pública há quase 
dois anos, foram apresen-
tados, ontem, em evento 
na Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia 
(SBPT), em Brasília.

Dados do Ministério da 
Saúde indicam que, atual-
mente, mais de 2,4 mil pa-
cientes utilizam a terapia 
no sistema público. Na 
rede privada, uma caixa 
da medicação, segundo 
a pasta, custa, em média, 
R$ 194,5 mil. O tratamen-
to pode chegar R$ 2,5 mi-
lhões por paciente ao ano.

Os números mostram 
que o medicamento tam-
bém diminuiu em até 
91,6% a necessidade de oxi-
genioterapia domiciliar de 
pessoas com fibrose cística.

Foi observado, ainda, 
um aumento médio de 10 
a 14 pontos na função pul-
monar; redução dos ciclos 
de inflamação e infecção; 
diminuição de 66,7% no 
uso de antibióticos sistêmi-
cos; e benefícios consisten-
tes no estado nutricional.

Em nota, o ministério 
informou que o estudo foi 
feito ao longo de um ano e 
avaliou 647 pessoas, consi-
derando crianças, adoles-
centes e adultos em trata-
mento com a terapia tripla 

moduladora elexacaftor, 
tezacaftor e ivacaftor ou 
Trikafta. O acompanhamen-
to foi realizado em 39 cen-
tros de referência no Brasil.

O medicamento pode 
ser retirado em farmácias 
de alto custo por meio da 
apresentação de receita mé-
dica devidamente emitida 
e carimbada por um médi-
co especialista. O Trikafta é 
administrado em casa, por 
via oral, seguindo diretri-
zes de tratamento de acor-
do com o quadro clínico de 
cada pessoa.

Doença
A fibrose cística é uma 

doença genética hereditá-
ria rara que faz o corpo pro-
duzir um muco muito gros-
so e pegajoso, que entope os 
pulmões e o aparelho diges-
tivo, causando tosses cons-
tantes, infecções respira-
tórias e dificuldade para 
digerir os alimentos, pro-
movendo o ganho de peso.

Uso de medicamento 
reduz internações

fibrose cística

Trikafta
De acordo com o 

Ministério da Saúde, 
mais de 2,4 mil 

pacientes utilizam 
a terapia no sistema 

público. Na rede 
privada, uma caixa da 
medicação custa, em 
média, R$ 194,5 mil

Candidatos que não foram pré-selecionados em nenhuma das chamadas do programa podem entrar na lista de espera
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Evento terá atletas da Paraíba, Bahia, do Rio Grande do 
Norte, Ceará, de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e São Paulo

Ronaldão 

O Ginásio Ronaldão será o pal-
co da II Copa Nacional Cidade de 
João Pessoa de Judô 2026 a partir de 
hoje e será um dos principais cen-
tros do judô brasileiro durante o 
fim de semana. Promovida pela Fe-
deração Paraibana de Judô (Fepaju), 
a competição, que nasceu no ano 
passado, será realizada até domin-
go (9) na capital paraibana, reunin-
do atletas de várias regiões do país.

A expectativa da organização 
é receber cerca de mil judocas, re-
presentando clubes de diferentes 
estados brasileiros, com destaque 
para as delegações da região Nor-
deste que chegam em peso para as 

disputas que começam a partir da 
noite de hoje. Além de incentivar 
o intercâmbio entre atletas e equi-
pes, a competição também conta-
rá com nomes de alto nível técni-
co, reforçando a importância do 
evento no cenário esportivo nacio-
nal e estadual.

A II Copa Nacional Cidade de 
João Pessoa de Judô 2026 vai con-
tar com atletas do Rio Grande do 
Norte, de Pernambuco, do Ceará, 
de Sergipe, de Alagoas, da Bahia 
e de São Paulo. Equipes desses es-
tados já confirmaram presença na 
competição.

A Copa também terá um peso 
significativo para os competidores 
paraibanos. Os resultados obtidos 
no torneio serão válidos para o Ran-

king Estadual da Fepaju, tornando 
a disputa decisiva para a classifica-
ção dos atletas ao longo da tempo-
rada e aumentando a competitivi-
dade em todas as categorias.

“A Copa Nacional Cidade de 
João Pessoa faz parte do Circui-
to Nordeste de judô, que reúne os 
principais estados da nossa região. 
É um evento importante para ga-
rantir pontos para os atletas do 
estado, para que eles possam ga-
rantir vagas nos campeonatos bra-
sileiros. É um evento que promete 
ser de alto nível, pois temos confir-
mados atletas campeões brasilei-
ros e medalhistas sul-americanos. 
Temos a expectativa de bons resul-
tados para nossos atletas”, avaliou 
João Neto, treinador da Seleção Pa-

raibana da modalidade. 
A programação oficial tem iní-

cio hoje à tarde com o credencia-
mento dos participantes e a pesa-
gem de todas as classes, de 15h a 
18h. Às 19h, começam os primeiros 
combates no Ronaldão, com as dis-
putas da categoria Veteranos, mar-
cando a abertura das competições 
nos tatames montados no princi-
pal ginásio da capital paraibana.

Amanhã, as competições inten-
sificam-se. O dia de competição 
inicia logo cedo com as pesagens 
das categorias Dangai, Sub-11, Sê-
nior, Sub-13, Cadete, Sub-15 e Jú-
nior, realizadas em horários esca-
lonados de 7h a 8h30. A cerimônia 
oficial de abertura está marcada 
para as 9h de amanhã, no Ginásio 

Ronaldão. 
Em seguida, às 9h30, terão iní-

cio os combates das categorias 
Dangai e Sub-11. Na sequência, 
entram em ação os atletas das ca-
tegorias Sênior, Sub-13, Cadete, 
Sub-15 e Júnior. O dia será encer-
rado com a premiação dos clubes 
participantes.

Com a realização da segunda 
edição da Copa Nacional Cidade 
de João Pessoa, a Paraíba reafirma 
sua força na organização de gran-
des competições de judô e fortalece 
o desenvolvimento da modalidade 
no estado, atraindo atletas de todo 
o Brasil para uma disputa que pro-
mete confrontos importantes en-
tre atletas que buscam consolidar 
as suas trajetórias na modalidade. 

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

      mil judocas      

Copa 
Nacional 

de Judô  

sedia 

O elenco do Auto Esporte, que 
vai em busca de recolocar o clu-
be na elite do futebol paraibano, 
já está começando a tomar forma. 
O Clube do Povo já anunciou oito 
atletas para as disputas da Segun-
da Divisão do Campeonato Parai-
bano deste ano, que está marcada 
para começar no dia 12 de setem-
bro. A pré-temporada vai durar 
pouco menos de um mês.

O grande nome entre os atle-
tas já anunciados até o momen-
to é o do meia Anderson Paraíba. 
Com passagens por Botafogo-PB, 
Remo, Salgueiro e outros clubes, 
Anderson, que é natural de João 
Pessoa, chega com a missão de ser 
o principal protagonista e criador 
de jogadas do time automobilista. 

O jogador esteve na mira de um 
dos adversários do Auto Esporte 
na Segunda Divisão deste ano, o 
Santa Rita. 

Apesar do clube da Região Me-
tropolitana de João Pessoa ter feito 
uma proposta ao meia, o Auto Es-
porte venceu a quebra de braço no 
mercado e garantiu a contratação 
de Anderson Paraíba. O diretor 
de futebol do clube e responsável 
mais uma vez por montar o elen-
co alvirrubro, Joacil Júnior, garan-
te que o time vai disputar o acesso. 

“Estamos formando um time 
para brigar pelo acesso, mas sa-
bemos que futebol não é algo sim-
ples. Temos outros adversários 
fortes, como Cruzeiro, Desportiva 
Guarabira e Santa Rita. Acredito 
que Anderson pode ser uma peça 
fundamental em nossa campanha 
de acesso”, analisou o dirigente. 

Além de Anderson Paraíba, ou-
tros sete jogadores já foram anun-
ciados até o fechamento desta re-
portagem. No meio-campo, o Auto 
Esporte tem ainda o reforço de Ma-
theusinho, que foi um dos melho-
res jogadores das duas últimas edi-
ções da competição. O jogador foi 
bem em 2024 pelo Esporte de Patos, 
tendo conquistado o acesso pelo 
Terror do Sertão, e também no ano 
passado, com a camisa do Atlético 
de Cajazeiras, por quem também 
garantiu o acesso. Matheusinho 
ainda tem passagem pelo Sousa. 

Outro reforço automobilista 
que já passou pelo Dinossauro do 
Sertão é o goleiro João Victor. O jo-
gador também conhece bem o tor-
neio que vai disputar a partir de 
setembro. É que João Victor inte-
grou as campanhas de acesso do 
Atlético de Cajazeiras e do Esporte 

de Patos à elite do futebol paraiba-
no, nas duas últimas temporadas. 

Para o ataque, o reforço anun-
ciado até o momento é o atacante 
Robinho. O jogador atua pelos dois 
lados do campo e traz na bagagem 
passagens por Miramar, Nacional 
de Patos, Spartax, Queimadense, 
CSP e Força e Luz-RN.

O setor de meio-campo é o 
mais recheado até agora. O elen-
co até aqui conta com os volan-
tes Gustavo Henrique e Denilson. 
Gustavo chega ao Clube do Povo 
após passagem pelo Esporte de Pa-
tos. O atleta também pode atuar 
como lateral-direito. Já Denilson 
atuava no Parnahyba-PI e acumu-
la passagens ainda por Retrô-PE, 
Internacional e CSA.

Na lateral esquerda quem está 
de volta é o ala Jon, que já atuou 
pelo Auto Esporte. O atleta ainda 

jogou por Lagarto-SE, Botafogo-PB, 
Serra Branca e Bom Jesus. O lateral-
-direito anunciado até o momento 
é Júnior Silva. Revelado nas cate-
gorias de base do Sport e da Cha-
pecoense, ele já vestiu as camisas 
de Cruzeiro, Mantiqueira e Treze.

O comandante da equipe vai 
ser Bruno Monteiro, que já con-
quistou o acesso da competição 
pelo Esporte de Patos, em 2024. 
Natural de João Pessoa, Bruno é 
bacharel em Educação Física pela 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e possui a Licença A da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) Academy/Conmebol. 
O treinador iniciou sua trajetória 
nas categorias de base do Clube 
do Povo e retorna ao Auto Espor-
te após passagens por Rio Branco
-AC, Murici-AL, Ji-Paraná-RO, Ca-
pital-TO e Santa Cruz-AC. 

Auto Esporte segue reforçando o elenco de olho no acesso
segunda divisão

As competições 
começam na noite 
de hoje e seguem 
até domingo (9) em 
várias categorias 



Lionel Messi foi titular pela 
primeira vez no Inter Miami 
após o vice na Copa do Mun-
do e comandou a vitória sobre 
o San Luís, do México, na noi-
te da última quarta-feira (5). A 
equipe norte-americana ven-
ceu por 4 a 2, no Nu Stadium, 
em Miami, pela Leagues Cup.

Messi foi o principal nome 
da partida. O atacante mar-
cou dois gols e ainda deu 
uma assistência. O passe foi 
para o zagueiro Micael, ex-
-Palmeiras. O defensor foi o 
responsável pelo quarto gol 
do clube no confronto.

Em campo, o Inter Miami 
sofreu um susto no começo 
da partida e saiu atrás no pla-
car. David Rodríguez abriu 
o marcador para o San Luís 
logo aos 4 minutos de jogo.

Porém, comandada pelo 
camisa 10 , a equipe norte-a-
mericana conseguiu a vira-
da, balançando as redes qua-
tro vezes no primeiro tempo. 
O craque argentino empatou 
e, na sequência, Telasco Sego-
via virou o duelo.

O jogador argentino vol-
tou a aparecer no confron-

to e balançou a rede pela 
segunda vez na partida, e 
coube a Micael marcar o 
quarto. Já o San Luís, no se-
gundo tempo, descontou, e 
o placar final do confronto 
ficou em 4 a 2.

O Inter Miami volta a 
campo amanhã, novamen-
te pela Leagues Cup, diante 
do Monterrey. O duelo será 
no Nu Stadium, em Miami, 
às 21h.

Cinco anos
Na última quarta-feira (5) 

completou cinco anos da saí-
da do jogador do Barcelona, 
após uma extensa e vitorio-
sa passagem de 17 tempora-
das. O dia 5 de agosto de 2021 
marcou uma nova era no time 
espanhol, que precisou de-
senvolver novas estrelas para 
seguir no topo do futebol.

Na reta final da trajetória 
do craque argentino, a equipe 

conquistou sete títulos, entre 
as temporadas de 2016/2017 
e 2020/2021. Foram duas li-
gas nacionais, três Copas do 
Rei e duas Supercopas da Es-
panha.

De lá para cá, depois do 
adeus de Messi, os espanhóis 
também levantaram um total 
de sete troféus, todos em âm-
bito nacional: La Liga (três ve-
zes), Copa do Rei (uma) e Su-
percopa do país (três).
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Craque da Copa do Mundo pode trocar o Manchester City, da Inglaterra, por um dos clubes famosos da Espanha

Barcelona e Real disputam o jogador
rodri

Melhor jogador do mundo 
da temporada de 2024, o Rodri 
está em alta no futebol de seu 
país natal mesmo defendendo 
as cores do Manchester City. 
Eleito o Bola de Ouro da últi-
ma Copa do Mundo e valori-
zado pela conquista do título 
do torneio de seleções com a 
Espanha, ele está agitando o 
mercado da bola europeu ao 
entrar no radar de Real Ma-
drid e Barcelona.

Liderado pelo modus ope-
randi de seu presidente Floren-
tino Pérez, que busca reeditar 
uma era de galácticos para co-
locar novamente a equipe me-
rengue na rota dos títulos, o 
Real Madrid está um pouco à 
frente nesta disputa pelo joga-
dor, que já externou sua prefe-
rência pela equipe da capital 
espanhola.

Segundo o jornal esportivo 
As o atleta teria definido que 
sua saída do City estaria condi-
cionada à uma mudança para 
o time comandado pelo treina-
dor português José Mourinho, 
recém-chegado ao Centro de 
treinamento (CT) de Valdebe-
bas. No entanto, os valores sur-
gem como barreira para sacra-
mentar o negócio.

Enquanto o City pede algo 
em torno de 75 milhões de eu-
ros (aproximadamente R$ 486 
milhões), os dirigentes espa-
nhóis tentam baixar essas ci-
fras para fechar a transferên-
cia de Rodri na casa dos 60 
milhões de euros (um valor 
perto de R$ 389 milhões).

De olho na movimentação 
no mercado da bola, o Barce-
lona analisa uma possível mu-
dança de planos do jogador. A 
lesão de Frenkie de Jong (rup-
tura do ligamento colateral 
medial do joelho direito du-
rante a Copa do Mundo) fez 

o clube aumentar seu campo 
de observação para reforçar 
seu elenco.

Embora a prioridade ain-
da seja a vinda de Julián Ál-
varez para o ataque, o clube 
catalão está atento aos trâmi-
tes entre Real e estafe do atle-
ta. Segundo o periódico Mun-
do Deportivo, o plano seria 
contratá-lo neste verão euro-
peu, ou no próximo, já sem 

custos, já que seu contrato ter-
mina no fim de junho de 2027.

O noticioso informa ainda 
que, “se Rodri disser ao clube 
catalão que o prioriza em rela-
ção ao rival de Madri, isso abri-
ria uma importante via para 
uma possível transferência, 
que não seria barata, dada a re-
putação do jogador espanhol”.

Além dos dois maiores 
clubes da Espanha, o meio- 

-campista também alimenta 
os sonhos de mais duas agre-
miações gigantes da Europa: 
Paris Saint-Germain e Bayern 
de Munique. Resta aguardar 
agora se o City vai conseguir 
manter seu astro ou se ele vai 
ser seduzido por algum outro 
gigante do continente para 
continuar mostrando o seu 
futebol nesta temporada que 
se inicia.

V inicius Jr. está na iminência de dar uma 
virada na carreira. O atacante brasileiro 
vem há semanas em negociação pela 

sua renovação com o Real Madrid. Enquanto 
o clube estica a novela pela ampliação do 
vínculo, corre por fora a oferta do Arsenal, 
da Inglaterra, para tirar o craque brasileiro 
da Espanha. E aí, diante de uma possível 
troca não apenas de clube, mas uma plena 
renovação de ares com a mudança até de liga, 
qual seria o melhor caminho para o namorado 
da Virgínia Fonseca? Na internet, terra onde 
90% dos frequentadores são especialistas em 
futebol e gestão de carreira, surgiram diversos 
comentários durante a semana, comparando 
o movimento de Vini Jr. à saída de Neymar do 
Barcelona para o PSG. 

São situações absolutamente diferentes, 
em diversas camadas.

Em primeiro lugar, Neymar estava ao lado 
do melhor jogador do mundo, Lionel Messi. 
Mal aconselhado, enganou-se ao acreditar 
que fazia sombra para Messi e precisaria de 
um clube no qual pudesse ser protagonista. 
Esse é um ponto delicado, eu mesmo pos-
so ter acreditado nessa falácia. É fácil ser 
engenheiro de obra pronta, expressão que se 
usa para quando olhamos o passado sob a 
luz da informação do presente. Então Neymar 
foi para o PSG onde, supostamente, seria o 
principal jogador do time. Quebrou a cara ao 
deparar-se com o verdadeiro protagonista de 
lá, Kylian Mbappé, hoje o principal jogador 
do Real Madrid e companheiro de Vini Jr. 

Esse primeiro aspecto já diferencia 
Neymar de Vini Jr., que não precisa, necessa-
riamente, ser o principal jogador do elenco, 
seja no Real Madrid ou no Arsenal. Mas além 
deste, outros pontos mais evidentes separam 
os dois casos. 

Neymar trocou a liga espanhola pela fran-
cesa. A liga espanhola não é das mais com-
petitivas do mundo. Se tirarmos Real Madrid, 
Barcelona e Atlético de Madrid, o que sobra? 
Há um abismo que separa os três primeiros 
de Sevilla, Valencia e Real Sociedad, por 
exemplo. Para além destes, não venham me 
dizer que Elche, Alavés e Osasuna fazem 
frente ao Real Madrid. No caso da liga fran-
cesa, a disparidade do PSG para os demais 
clubes é ainda maior. Por isso a passagem de 
Neymar por lá foi como um passeio. Vencer 
a liga era obrigação, desafio maior era a 
Champions League.

Assim, considerando os clubes de origem 
antes das trocas, Neymar e Vini Jr. viviam 
situações semelhantes no Barcelona e Real 
Madrid, elencos entre os maiores do mundo, 
onde o maior desafio é vencer a Champions 
League, porém com a diferença que vencer a 
liga e a copa no país é mais difícil do que na 
França, pois mesmo que vários times estejam 
muito abaixo, é preciso ganhar dos grandes. 

Ao sair do Barcelona para o PSG, é possí-
vel discutir a questão do protagonismo, mas 
dizer que Neymar fez uma troca equivalente, 
não foi, e isso considero indiscutível, pois a 
liga francesa é muito inferior à espanhola. No 
caso de Vini Jr., que até já apagou suas fotos 
nas redes sociais para começar uma nova 
história, trocar o futebol da Espanha pela In-
glaterra será um salto na carreira. O futebol 
inglês é muito mais competitivo e tem maior 
visibilidade. E além disso, o Arsenal, do técni-
co Mikel Arteta, é um time muito organizado, 
com possibilidades para Vini Jr. crescer até 
mesmo enquanto jogador, enfrentando gran-
des equipes toda semana pela liga inglesa 
e mantendo as mesmas chances de vencer 
a Champions League que tem hoje atuando 
pelo Real Madrid. Jogando pelo Arsenal, 
tenho certeza que Vini Jr. fará um excelente 
ciclo para a Copa do Mundo de 2030.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Virada na  
carreira

Colunista colaborador

Toni Assis 
Agência Estado

Alan Favaron 
Agência Estado

Rodri fez uma excelente Copa do Mundo e sagrou-se campeão com a Espanha

Jornada de Messi para esquecer o vice da 
Copa tem show com dois gols e assistência

inter miami

Lionel Messi voltou a jogar pelo Inter Miami em grande estilo fazendo dois gols

Foto: Reprodução/Instagram @intermiamicf
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O Fluminense despe-
diu-se da Copa do Brasil 
na última quarta-feira (5), 
ao ser superado pelo Vas-
co por 3 a 1, no Maracanã. 
Após a eliminação nas oi-
tavas de final, o técnico 
Luis Zubeldía afirmou que 
é o maior responsável pelo 
resultado negativo.

“Jogamos mal. O res-
ponsável máximo sou 
eu. Fomos mal por mui-
tas razões, principalmen-
te no primeiro tempo. No 
segundo, acho que pu-
demos igualar um pou-
co pela vontade de querer 
igualar o resultado, mas o 

principal responsável sou 
eu”, disse o argentino de 
45 anos.

“Eu sempre vou con-
fiar na equipe, porque te-
mos bons jogadores. Mas 
concordo que precisa de-
monstrar, e evidentemente 
para nós hoje era um obje-
tivo claro. E não consegui-
mos cumprir”, completou. 
O Fluminense retorna aos 
gramados amanhã, às 
21h (horário de Brasília), 
onde encara o Botafogo 
pelo Brasileirão. A partida 
acontece no Estádio Nilton 
Santos e é válido pela 22a 
rodada da competição na-
cional. O Flu ocupa a quar-
ta posição.

O técnico Abel Ferreira 
assumiu a responsabilidade 
pela derrota do Palmeiras, 
na última quarta-feira (5), 
em Cuiabá, por 3 a 2, dian-
te do Fortaleza no jogo de 
volta das oitavas de final da 
Copa do Brasil. Apesar do 
resultado negativo, o time 
alviverde garantiu presença 
na próxima fase da compe-
tição nacional por ter ven-
cido em São Paulo por 3 a 0.

“A responsabilidade é 
do treinador. Acho que não 
tive arte para mobilizar a 
equipe. Sabemos a respon-
sabilidade que é represen-
tar o Palmeiras, mas não 
entramos com nossa má-
quina competitiva ligada. 
Demos espaços e entramos 
algo desconcentrados”, afir-
mou o treinador em entre-
vista coletiva.

Abel afirmou que tinha 
três objetivos na partida. “Pri-
meiro era ganhar o jogo, de-
pois rodar o elenco e ver como 
estava o nível de alguns joga-
dores. O maior objetivo não 
foi comprido que era a vitória”.

Para o técnico português, 
o Palmeiras, como todas as 
equipes, tem bons e maus 
momentos. “Melhor que o 
mau momento veio na hora 
em que poderíamos. Esta é 
daquelas derrotas que doem 
menos. Não há desculpas 
para a derrota. Temos de pe-
dir desculpas sim para o nos-
so torcedor pelo esforço de 
vir até aqui”.

O Palmeiras volta a jogar 
no próximo domingo (9), as 
16h, quando vai enfrentar 
o Internacional pela 22a ro-
dada do Brasileirão, compe-
tição a qual lidera com 47 
pontos, oito a mais que o Fla-
mengo.
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Argentino acertou a sua ida para o River Plate, mesmo o time carioca oferecendo condições salariais melhores

Thiago Almada frustra o Flamengo
sem acordo

Toni Assis 

Agência Estado

O sonho do Flamengo em 
contar com o talento de Thia-
go Almada chegou ao fim. 
Disputado também pelo Ri-
ver Plate, o jogador acertou a 
sua ida para o clube argentino 
frustrando a diretoria Rubro-
-Negra. De acordo com infor-
mações do jornalista Fabrizio 
Romano, o meio-campista tem 
um acordo verbal definido, fal-
tando apenas detalhes para 
que a transação seja anuncia-
da, inclusive, com valores sa-
larias menores.

Com passagem de desta-
que no Botafogo, ele foi um 
dos pilares do elenco que 
conquistou a Libertadores e 
o Campeonato Brasileiro em 
2024. Segundo o jornal espa-
nhol Marca, o Atlético de Ma-
drid vai receber cerca de 20 
milhões de euros (aproxima-
damente R$ 118 milhões) na 
negociação.

A transação acontece um 
dia depois de o diretor de fu-
tebol do Flamengo, José Boto, 
desembarcar de uma viagem 
a Buenos Aires onde o assun-
to principal foi tentar definir a 
vinda de Almada para o fute-
bol carioca. No seu discurso, no 
entanto, o dirigente português 
deu mostras de que o acerto es-
tava longe de ser definido.

“Fui lá deixar claro para 
eles [estafe do jogador] que nós 
[clube] não entraríamos em 
leilões. Aquilo que nós com-
binamos é aquilo que vai ser 
se ele quiser vir para o Fla-
mengo”, afirmou o diretor que 
deixou em aberto a situação 
do atleta.

“Pode vir o Almada, pode 
vir outro, ou não vir ninguém. 
Mas se vier algum jogador, ele 
vai chegar nas condições que 
o Flamengo quer, e não em lei-
lões”, disse Boto ao atender a 
imprensa no aeroporto.

Almada seria uma alter-
nativa para a posição do uru-
guaio Arrascaeta na criação de 
jogadas no meio-campo.

O Flamengo vive uma cri-
se técnica, após ver o líder Pal-
meiras abrir uma distância 
de oito pontos na liderança 
do Campeonato Brasileiro. A 
equipe, que vem de dois em-
pates com o São Paulo e o In-
ternacional, volta a campo no 
fim de semana, quando encara 
o Vitória, no Maracanã.

A nova meta da diretoria 
agora é o atacante Luiz Hen-
rique, atualmente no Zenit. 
Com Almada já fora dos pla-
nos, a tendência é que as ne-
gociações com o clube russo 
sejam intensificadas para que 
o acerto seja definido em bre-
ve. A proposta pelo atleta gira 
em torno de 30 milhões de eu-
ros (aproximadamente R$ 178 
milhões).

Leilão
José Boto garantiu que 

o Flamengo não ia 
aumentar a proposta, 

pois trabalha com 
responsabilidade, e 
entende o desejo do 

jogador em acertar com 
o River Plate

O meia Thiago Almada durante treinamento da Seleção Argentina na Copa do Mundo de 2026, em que defendeu o seu país, que ficou em segundo lugar

O Vasco eliminou o Fluminense, no Maracanã, com o placar agregado de 3 a 1

Abel Ferreira acompanha o desempenho de seus jogadores contra o Fortaleza

Zubeldía assume a culpa pela eliminação do Flu

“Acho que não tive arte para mobilizar a equipe”

copa do brasil

abel ferreira

Estadão Conteúdo

Estadão Conteúdo
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Carlos 
	   Azevêdo

E m 10 de junho de 1894, Machado de Assis 
escreveu uma crônica bastante diferente 
de suas outras sobre os direitos dos burros 

que puxavam os bondes no Rio de Janeiro. O tom 
da crônica era, a meu ver, claramente, em defesa 
da causa animal no Rio. Note bem: em 1859, foi o 
início do sistema de bondes por tração animal na 
cidade, que continuou, de certa forma, mesmo com a 
inauguração da primeira linha de bondes elétricos, 
em 1892 (essa informação é de Giovanna Dealtry, em 
Vida Vertiginosa, de João do Rio, 2024). 

Logo pela manhã, antes de o sol nascer, o nosso 
Machado de Assis  costumava cuidar do seu roseiral, 
no Cosme Velho. Mas, nesse dia, encontrou um burro 
no seu florido jardim.

Era, sim, uma cena insólita: o burro saudou 
Machado em inglês castiço. Aprendera a língua 
inglesa com um tal Greeneugh, gerente da 
companhia dos bondinhos puxados por burros, que 
achou que devia mandar ensinar inglês aos burros 
dos bondes da companhia.

Como sabemos, pouco antes do século 20, 
aqueles bondes por tração animal cederam lugar aos 
tramways. “O Rio civilizava-se”, diziam os cariocas. 
A eletricidade já iluminava a Belle Époque. O Rio, 
aos poucos, assumia aspectos de uma metrópole 
moderna.

Foi por conta disso que aqueles burros que 
puxavam os antigos bondinhos perderam suas 
funções de animais de tração. Soltos, vagavam pela 
cidade, pastando aqui, pastando acolá. Daí porque 
um deles invadiu o jardim de Machado de Assis.

O bruxo do Cosme Velho, na sua crônica insólita, 
repito, deu voz narrativa ao pobre burro e começou a 
dialogar com ele. O diálogo, é claro, girava em torno 
do direito dos burros, ou seja, a proteção dos burros 
em situação de rua, um tema atual, acho eu. Não 
acha, Consolação Policarpo?

A crônica “Direitos dos burros”, escrita em 1894, é, 
sim, um texto muito avançado para a época.

O velho Machado, com muita astúcia e lucidez, 
denunciou os problemas que o progresso trouxe para 
a cidade de São Sebastião. Quem, naquele tempo, 
pensava na proteção dos animais (os burros) em 
situação de rua? Ou seja, a defesa da causa animal.

O final da crônica é bastante melancólico: 
“Agradeceu-me com voz lacrimosa, fez um gesto de 
orelhas, e saiu do jardim vagarosamente, cai aqui, 
cai acolá”.

Cidade da Parahyba, 2026
Texto da série Machado de Assis & o bonde.

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

Bondes elétricos 
& direitos dos 
burros (2)

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP), também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-holandês

Imagem: Reprodução

Machado de Assis costumava utilizar os burros em suas crônicas

1895 — Friedrich Engels, filósofo alemão 
1957 — Oliver Hardy, ator cômico 
estadunidense 
1978 — Orlando Silva, cantor brasileiro 
2000 — Odilon Ribeiro Coutinho, usineiro, 
empresário, advogado, escritor e político 
paraibano
2001 — Jorge Amado, escritor brasileiro 
2003 — Roberto Marinho, jornalista e 
empresário brasileiro
2005 — Ibrahim Ferrer, cantor cubano
2006 — Moacir Santos, arranjador e 
instrumentista brasileiro
2012 — Ronaldo Cunha Lima, político, jurista, 
escritor e poeta paraibano 
2016 — Ivo Pitanguy, cirurgião plástico, 
professor e escritor brasileiro
2020 — Iveraldo Lucena da Costa, professor, 
escritor e gestor público paraibano
2021 — Ivaldo Medeiros de Moraes, 
odontólogo, político e gestor público 
paraibano
2021 — Walter Galvão, jornalista, poeta, 
escritor, compositor, cantor, gestor público e 
ativista cultural paraibano
2023 — Aracy Balabanian, atriz brasileira

Mortes na História

Obituário

Benício
4/8/2026 — Aos dois anos de 
idade, em Florianópolis (SC). Filho 
do jogador Gustavo Simões, do 
Ypiranga, morreu dias após sofrer 
um acidente. A família informou que 
autorizou a doação dos órgãos da criança.

Foto: Rep./Instagram

Geraldo da Silva
6/8/2026 — Aos 77 anos, em 
São Paulo (SP). Ex-atacante, 
Geraldão entrou para a história 
do Corinthians como artilheiro do 
Campeonato Paulista de 1977. 
Em 1979, foi bicampeão estadual pelo time.

Foto: Rep./3o Tempo

Bagre Fagundes
2/8/2026 — Aos 86 anos, em Porto 
Alegre (RS). Euclides Fagundes 
Filho, mais conhecido como “Bagre 
Fagundes”, foi um folclorista, 
político, instrumentista, compositor 
e cantor brasileiro de música nativista. 

Foto: Mateus Bruxel/Agencia RBS

Durante escavações preventivas para expansão da empresa, arqueólogos encontraram 85 túmulos do século 6 a.C. 

Necrópole é encontrada sob fábrica
sul da itália

Da Redação

Gragnano, comuna italia-
na da região da Campania, 
província de Nápoles, é qua-
se um sinônimo para massa. 
Foi nessa região, durante as 
obras de ampliação da fábrica 
de massas Pasta Garofalo, que 
vieram à tona 85 túmulos do 
século 6 a.C. No interior, um 
espólio de luxo quase intac-
to, que liga essa comunidade 
da Campania às rotas comer-
ciais entre a Grécia, o Egito e 
o Mediterrâneo Oriental, há 
2,5 mil anos.

As escavações, exigidas 
por lei antes das obras, reve-
laram uma necrópole arcai-
ca, distribuída por cerca de 
2 mil m². Até agora, os arqueó-
logos identificaram 16 adultos, 
quatro crianças e 15 bebês. O 
que torna o achado excepcio-
nal é o estado de conservação. 
Alguns mortos foram enterra-
dos em caixões de tufo, rocha 
vulcânica que protegeu os ra-
ros e frágeis artefatos da deca-
dência e da destruição. No in-
terior, sobreviveu aquilo que 
quase nunca chega até nós: te-
cidos, objetos de madeira, ces-
tos de fibras entrelaçadas. Para 
uma época tão recuada, mate-
riais como esses são um caso 
raríssimo.

O espólio conta o resto. En-
tre as peças, há escaravelhos 
egípcios de Naukratis, âmbar 
em formas de animais, pratas 
e bronzes etruscos, uma taça 
ática e cerâmica de bucchero. 
Na primeira metade do século 
6 a.C., um conjunto assim só se 
explica de uma maneira: essa 
era uma comunidade rica e 

bem atendida pelo cruzamento 
das rotas entre a Grécia, o Egi-
to e o Mediterrâneo Oriental.

Alguns objetos trazem ain-
da inscrições com os nomes 
dos donos, marcas de proprie-
dade e sinais de escrita raros 
para a época. “A descoberta 
revela-se única pelo incrível 
estado de conservação”, sub-
linha, em comunicado da au-
tarquia local, a superintenden-
te de Arqueologia, Belas-Artes 
e Paisagem para a Área Me-
tropolitana de Nápoles, Paola 
Ricciardi, que dirigiu os tra-
balhos.

Uma equipe multidiscipli-
nar, com análises bioarqueo-
lógicas e arqueométricas, re-
constituiu como viviam essas 
comunidades do século 6 a.C.: 
o que comiam, como se deslo-
cavam, de que adoeciam. O 
raquitismo nas crianças e as 
deformações dos esqueletos 
ligadas ao trabalho contam 

uma vida dura, para lá do bri-
lho dos espólios.

Mais antiga
Sob a necrópole, os traba-

lhos identificaram estrutu-
ras ainda mais antigas, das 
idades do Cobre e do Bronze. 
A ocupação do local recua, 
assim, para além do século 
6 a.C. A área funerária pro-
longa, aliás, uma grande ne-
crópole já escavada nos anos 
1950, pelo arqueólogo Libero 
D’Orsi: a de Madonna delle 
Grazie. “Os resultados forne-
cem novas informações sobre 
o desenvolvimento dos po-
voamentos entre a Penínsu-
la Sorrentina e o Vale do Sar-
no em época arcaica, ou seja, 
no alvorecer da fundação dos 
grandes centros de forte in-
fluência etrusca de Pompeia 
e Nucéria”, afirma Luigi La 
Rocca, chefe do Departamen-
to para a Tutela do Patrimô-

nio Cultural do Ministério da 
Cultura da Itália.

Para o responsável, o acha-
do ajuda a iluminar a histó-
ria da Campania pré-roma-
na. Falta decidir o essencial 
para o público: onde guardar 
este espólio. O presidente da 
câmara de Gragnano, Aniel-
lo D’Auria, quer que os acha-
dos sejam expostos no futuro 
Museu da Massa, que deverá 
ocupar o antigo Mosteiro de 
São Miguel Arcanjo, a poucos 
passos da descoberta.

Mas a localização, dentro 
do Ager Stabianus, também 
pesa a favor do Parque Ar-
queológico de Pompeia. Por 
agora, ninguém tem resposta. 
Ao dono da casa, fica o orgu-
lho. “Acolher uma descober-
ta desta dimensão dentro da 
Garofalo é, para nós, motivo 
de grande orgulho e de pro-
fundo sentido de responsabi-
lidade”, diz Massimo Menna.

Francesco Guccini
6/8/2026 — Aos 86 anos, em 
Pavana (Itália). Descrito como um 
dos cantores e compositores mais 
influentes da música italiana, 
Guccini terá um funeral privado. 

Foto: Rep./Corriere della Sera

Tito Ryff
6/8/2026 — Aos 82 anos, no Rio 
de Janeiro. O economista Tito 
Bruno Ryff, que ocupou cargos 
nos governos Federal e Estadual 
e participou da formulação de 
políticas públicas para o desenvolvimento 
do Rio de Janeiro, estava em tratamento 
contra um câncer. Era considerado uma 
das principais referências da economia 
brasileira.

Foto: Rep./Instagram
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Protegidos dentro de caixões de tufo, artefatos raros mantiveram-se intactos por milênios



PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00045/2026, para o dia 20 de Agosto de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de lances 
para o dia 20 de Agosto de 2026 às 10:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. E-mail: 
licitacaobelem2024@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Belém - PB, 04 de Agosto de 2026

MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO ESCOLAR DESTINADOS AOS ALUNOS MA-
TRICULADOS NA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BELÉM/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00036/2026. DOTAÇÃO: 04.01 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO: 
12.361.0188.2019 DISTRIBUIÇÃO DE UNIFORMESD E KITS ESCOLARES PARA ALUNOS 
500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 145.3.3.90.32. MATERIAL, BEM OU 
SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 550 TRANSFERENCIA DO SALARIO EDUCA-
ÇÃO 146.3.3.90.32.01 MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
12.361.0188.2017 MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 500 RECUR-
SOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 113.3.3.90.30,01 MATERIAL DE CONSUMO 540 
TRANSFERENCIAS DO FUNDEB – IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS DE IMPOSTOS 
124.3,3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00251/2026 - 
04.08.26 - JOAO VICTOR ACIOLY GOMES DE LIMA - R$ 175.475,04.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
AVISO DE EDITAL - LEILÃO N.º 002/2026

O MUNICÍPIO DE BERNARDINO BATISTA/PB torna público para conhecimento dos 
interessados nos termos da Lei 14.133/21 e suas alterações, que realizará licitação na 
modalidade Leilão n° 002/2026 (online e presencial) de bens móveis constantes no Anexo I 
do Edital, do tipo maior lance, que será realizado pelo Leiloeiro Oficial o Sr. Israel Cassiano 
Rodrigues Farias, JUCEP nº 54/2025. O leilão será realizado no dia 28/08/2026 às 10h:00min 
na Garagem Municipal de Bernardino Batista, localizada na Rua Edinete Abrantes de Abreu, 
n° 30, Centro, Bernardino Batista - PB, CEP: 58.922-000. Maiores informações serão dis-
ponibilizadas na sala da Comissão Permanente de Contratação, Rua Raimundo Barbosa de 
Oliveira, s/n - Centro - Bernardino Batista - PB ou com o Leiloeiro Oficial através do email: 
tesouroleiloes@gmail.com ou pelo telefone (83) 9.9303-2379. O edital está disponível nos 
seguintes endereços eletrônicos: www.bernardinobatista.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
gov.br/pncp; www.tesouroleiloes.com.br.

Bernardino Batista - PB, 06 de agosto de 2026.
ANTÔNIO DUARTE DE LIMA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADITIVO

TERCEIRO TERMO ADITIVO
CONTRATO Nº 0098/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
CONTRATADO: TALISSUEL COSMO BARBOSA DINIZ LTDA, inscrita no CNPJ nº 

05.821.353/0001-76
OBJETO: Constitui objeto do presente ADITAMENTO ao Contrato nº. 0098/2025, de 06 de agosto 

de 2025, oriundo da PREGÃO ELETRÔNICO nº. 0018/2025, para prorrogar por igual período o 
prazo constante na Cláusula segunda, iniciando – se dia 06 de agosto de 2026, e terminando dia 
06 de agosto de 2027.

PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 0018/2025
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: os arts. 25,92 e 107 da Lei n.º. 14.133/2021 c/c Art. 3° da lei n° 

10.192/2021
DATA ASSINATURA: 30 de julho de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÕES
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 0005/2026. OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS 

ODONTOLÓGICOS, MÉDICOS E HOSPITALARES PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BOA VENTURA/PB, DESTINADOS À MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE, SERVIÇOS DE SAÚDE BUCAL E 
DEMAIS UNIDADES DA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE. ENDEREÇO ELETRÔNICO ONDE SERÁ 
REALIZADO O PREGÃO: WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR.  RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: A PARTIR DO DIA 06/08/2026, ÀS 16H00MIM; ENCERRAMENTO DO RECEBIMEN-
TO DAS PROPOSTAS: 18/08/2026, ÀS 13H59MIM; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 18/08/2026 
ÀS 14H00MIM; INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 18/08/2026 ÀS 14H10MIM. O 
EDITAL E SEUS ANEXOS PODERÃO SER OBTIDOS NOS SEGUINTES ENDEREÇOS: WWW.
PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR E HTTP://BOAVENTURA.PB.GOV.BR/ACESSO-A-
-INFORMACAO/LICITACOES.

BOA VENTURA/PB, 03 de agosto de 2026.
WILLIANA EMILIANO DEODATO

Pregoeira/Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

EDITAL Nº 99/2026
DISPENSA ELETRÔNICA Nº 90014/2026 - 981975

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 
na Avenida Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, 
por meio do site www.gov.br/compras/pt-br, contratação direta por Dispensa de Licitação na 
forma eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA PRAÇA NO BAIRRO JARDIM EUROPA, NO 
MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS/PB, EM RAZÃO DO FRACASSO DA DISPENSA ELETRÔNICA 
Nº 90011/2026. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 13 de Agosto de 2026. Período 
para envio de lances: das 08:00 às 14:00, nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução Normativa nº 
67 SEGES/ME/21; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
setor.licitacaocz@gmail.com. Aviso de Dispensa: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.
gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 06 de Agosto de 2026
EMÍDIO DINIZ BATISTA
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E 
DO RAMO, PARA FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00011/2026. VIGÊNCIA: até 06/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de 
Caraubas e: ARP Nº RP 111012026 - 06.08.26 - RPS DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS LIMITADA 
- R$ 698,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E 
DO RAMO, PARA FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00011/2026. VIGÊNCIA: até 06/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de 
Caraubas e: ARP Nº RP 111022026 - 06.08.26 - NUZIA LEILA DUTRA DA SILVA DANTAS - R$ 
257.600,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E 
DO RAMO, PARA FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00011/2026. VIGÊNCIA: até 06/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de 
Caraubas e: ARP Nº RP 111032026 - 06.08.26 - AZUS COPY CENTER COMERCIO E SERVIOS 
LTDA - ME - R$ 202.570,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E 
DO RAMO, PARA FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00011/2026. VIGÊNCIA: até 06/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de 
Caraubas e: ARP Nº RP 111042026 - 06.08.26 - ANTONIO FERREIRA DE LIMA JUNIOR INFOR-
MATICA - R$ 19.470,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E 
DO RAMO, PARA FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00011/2026. VIGÊNCIA: até 06/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Ca-
raubas e: ARP Nº RP 111052026 - 06.08.26 - HKA TECNOLOGIA DO BRASIL LTDA - R$ 12.500,00. 
ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E 
DO RAMO, PARA FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00011/2026. VIGÊNCIA: até 06/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de 
Caraubas e: ARP Nº RP 111062026 - 06.08.26 - IDEA TECNOLOGIA LTDA - R$ 16.230,00. ÍNTEGRA 
DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E 
DO RAMO, PARA FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00011/2026. VIGÊNCIA: até 06/08/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de 
Caraubas e: ARP Nº RP 111072026 - 06.08.26 - LICITA SHOP COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 
5.441,10. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
RESPOSTA À IMPUGNAÇÃO DE EDITAL

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00004/2026
OBJETO: Credenciamento para prestadores de serviços de exames, consultas e procedimentos 

especializados em oftalmologia, denominados Ofertas de Cuidados Integrados - OCI. EMPRESA: 
Oftalmoclínica Saulo Freire - Filial João Pessoa - PB. A Comissão Permanente de Contratação 
comunica que, após a análise da impugnação ao Edital apresentada pela referida empresa, 
entendeu-se pelo conhecimento da mesma e, no mérito, jugou-se improcedente - impugnação 
indeferida. Maiores informações e vistas ao processo, poderão ser obtidas no endereço: Rodovia 
Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis. E-mail: 
conde.cpl.2021@gmail.com.

Conde - PB, 06 de agosto de 2026.
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JÚNIOR

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE SUSPENSÃO

CREDENCIAMENTO Nº 00003/2026
A Comissão de Contratação comunica a suspensão do Credenciamento nº 00003/2026, que obje-

tiva: CREDENCIAMENTO DE LEILOEIRO OFICIAL, para proceder à realização de leilão público de 
bens móveis inservíveis de propriedade do Prefeitura Municipal de Itatuba, considerados obsoletos, 
sucateados, irrecuperáveis, inservíveis, ociosos ou de recuperação antieconômica. Justificativa: A 
sessão pública fica suspensa para análise das impugnações apresentadas ao edital. Sua retomada 
ocorrerá após a decisão das impugnações, sendo a nova data e horário previamente comunicados 
aos interessados por meio de aviso oficial.. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos 
dias úteis, no seguinte endereço - Rua Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. Telefone: 
(083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Itatuba - PB, 07 de Agosto de 2026
JOSE LUKAS PEREIRA DE SOUZA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Constitui objeto da presente licitação 
o registro de preços para futura e eventual aquisição de materiais de construção, destinados a 
atender às necessidades das diversas secretarias da Prefeitura Municipal de Itatuba/PB, conforme 
especificações e quantitativos constantes no Termo de Referência. Abertura da sessão pública: 10:00 
horas do dia 21 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 21 de Agosto de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; 
Decreto Municipal nº 20/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 04 de Agosto de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

RETIFICAÇÃO EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10006/2026

No Extrato de Homologação e Adjudicação – Pregão Eletrônico Nº 10006/2026 - publicado no 
Diário Oficial do Município pag. 01 DOE N° 18.221 do Estado da Paraíba Págs. 38 e 39, e Jornal 
União pág. 25. 

ONDE SE LÊ: ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS – Prefeita.
LEIA-SE: ANNA ANGELICA CORDEIRO ALVES RODRIGUES - Secretária Municipal de Saúde 

e Gestora do Fundo Municipal de Saúde.
Juazeirinho - PB, 06 de Agosto de 2026

ANNA ANGELICA CORDEIRO ALVES RODRIGUES
Secretária Municipal de Saúde e Gestora do Fundo Municipal de Saúde.

CÂMARA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE JULGAMENTO
DISPENSA Nº 00006/2026

LEI Nº 14.133/2021
O AGENTE DE CONTRATAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE MANAÍRA/PB, no uso das atri-

buições, torna público o resultado do julgamento da Contratação Direta – Com critério de Menor 
Preço por item, na modalidade Dispensa nº 00006/2026, que objetiva: Contratação de pessoa 
jurídica para prestação de serviços de registros fotográficos e vídeo de atos administrativos, bem 
como operador das redes sociais institucionais e sistemas de gestão eficiente, facilitando os dados 
de processos operacionais e administrativos do poder legislativo, com inclusão de matérias para 
as pautas legislativas como: requerimentos, projetos e outros no sistema legislativo e o serviço 
operacional do painel eletrônico digital de votação, nas sessões da Câmara Municipal de Manaíra/
PB. Licitante(s) Vencedor(es): 39.718.304 Daniel Alves de Sousa - CNPJ: 39.718.304/0001-24 – com 
valor unitário de R$ 3.100,00 (três mil e cem reais) e valor global de R$ 37.200,00 (trinta e sete mil 
e duzentos reais), vencendo o item 0001 do termo de referência.

Manaíra - PB, 06 de agosto de 2026.
ERISTON JHONATAS RABELO COSME

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº 00010/2026
O Prefeito Constitucional do município de Manaíra/PB, no uso das atribuições legais que lhe 

são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 75, II, da Lei 14.133/21 e nas informa-
ções constantes do Processo acima citado, e ADJUDICAR o item a seu respectivo vencedor, o 
presente processo de contratação direta através de DISPENSA Nº 00010/2026, que tem como 
objeto: Contratação de serviços para a liberação de sinal de provedor da internet e manutenção 
dos equipamentos junto ao mesmo provedor da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, em favor da 
empresa SEBASTIÃO DINIZ SIMÃO - ME - CNPJ nº 22.739.441/0001-42, com o valor unitário de 
R$ 5.160,00 (cinco mil cento e sessenta reais) e valor global de R$ 61.920,00 (sessenta e um mil, 
novecentos e vinte reais), vencendo o item 01 do termo de referência. Fica convocada a empresa 
para assinar o contrato no prazo de 03 (três) dias úteis, a contar do recebimento da convocação, 
nos termos do art. 90 da Lei nº 14.133/2021.

Manaíra-PB, 06 de agosto de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº 00011/2026
O Prefeito Constitucional do município de Manaíra/PB, no uso das atribuições legais que lhe 

são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 75, II, da Lei 14.133/21 e nas informações 
constantes do Processo acima citado, e ADJUDICAR o item a seu respectivo vencedor, o presente 
processo de contratação direta através de DISPENSA Nº 00011/2026, que tem como objeto: 
Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de apoio e organização de 
eventos para atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, em favor da empresa 
VERALUCIA JACO DOS SANTOS SERVIÇOS -   CNPJ Nº 44.408;897/0001-62, com o valor unitário 
de R$ 145,00 (cento e quarenta e cinco reais) e com valor global de R$ 43.500,00 (quarenta e três 
mil e quinhentos reais), vencendo o item 01 do termo de referência. Fica convocada a empresa 
para assinar o contrato no prazo de 03 (três) dias úteis, a contar do recebimento da convocação, 
nos termos do art. 90 da Lei nº 14.133/2021.

Manaíra-PB, 06 de agosto de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito Constitucional 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 00020/2026
O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso das atribuições legais e constitucionais que lhe 

são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo de 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00020/2026, que tem como objeto Considerando a justificativa 
da secretaria requisitante cujo objeto é a Contratação da BANDA CAVALO DE PAU para apresentação 
de show musical em comemoração às festividades tradicionais do mês de setembro em Manaíra/
PB no Distrito de Pelo Sinal, a banda se apresentará no dia 26/09/2026, com duração mínima de 
show de 01:30 (uma hora e trinta minutos), em favor de: MEFF – PROMOÇÕES DIVERSIONAIS 
LTDA, CNPJ NO 19.595.940/0001-07, Valor Total: R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais). Para 
assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21.

Manaíra-PB, 20 de julho de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 22001/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00020/2026.
OBJETO: Contratação da BANDA CAVALO DE PAU para apresentação de show musical em 

comemoração às festividades tradicionais do mês de setembro em Manaíra/PB no Distrito de Pelo 
Sinal, a banda se apresentará no dia 26/09/2026, com duração mínima de show de 01:30 (uma 
hora e trinta minutos).

PARTES: Prefeitura Municipal de Manaíra -PB, CNPJ nº 09.148.131/0001-95, e a empresa 
MEFF – PROMOÇÕES DIVERSIONAIS LTDA - CNPJ NO 19.595.940/0001-07.

VALOR: R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 05 (cinco) meses.

Manaíra/PB 21 de julho de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE RESULTADO

CREDENCIAMENTO N°. 00005/2026
O Agente de Contratação de Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições, torna 

a público o resultado do CREDENCIAMENTO Nº 00005/2026, que tem como objeto: Credenciamento 
para pessoas físicas ou jurídicas como Facilitadores de Oficinas de Convívio Social por modalidade 
específica e remuneração por hora/aula para prestar serviços no Serviço de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos para crianças, adolescentes e idosos e para os usuários do SCFV – CRAS 
junto aos usuários dos serviços socioassistenciais do município de Manaíra/PB. LICITANTES CRE-
DENCIADOS: ITEM 0001 - MARIA ADRIELLY RABELO ALVES – CPF: 148.XXX.XXX-17 – VALOR: 
R$ 26.000,00; ITEM 0002 - 32.837.028 TERESA RAQUEL RODRIGUES DE ALMEIDA - CNPJ Nº 
32.837.028/0001-74 – VALOR: R$ 26.000,00; ITEM 0003 - MARIA SALVE COSMO DA SILVA - CPF: 
033.XXX.XXX-60 – VALOR: R$ 26.000,00; ITEM 0004 - DIANA PATRICIA RABELO DE SOUSA – CPF: 
704.XXX.XXX-03 – VALOR: R$ 26.000,00; ITEM 0005 - JULIA EMANOELLY FIRMINO ALVES – CPF: 
708.XXX.XXX-82 – VALOR: R$ 26.000,00; ITEM 0006 - DANIEL DILO PEREIRA – CPF: 082.XXX.
XXX-67 – VALOR: R$ 26.000,00; ITEM 0007 - ALBERTO CIPRIANO GONCALVES – CPF: 159.XXX.
XXX-23 – VALOR: R$ 26.000,00. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na 
Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, setor de Licitações, localizado na Rua José Rosas, nº 164, 1º andar, 
centro, Manaíra/PB, CEP 58995-000 ou através de do e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com. 

Manaíra - PB, 06 de agosto de 2026.
JAIRO JUNIOR ALVES FRANÇA
Agente de Contratação da PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 00008/2026 - SRP

Torna público que fará realizar através do Agente de contratação e Equipe de Apoio, Fundo 
Municipal de Educação de Mari - Rua Pedro Leite, 309 - Centro - Mari - PB, licitação na moda-
lidade Pregão da forma eletrônica SRP, objetivando: Registro de Preços para futura e eventual 
contratação de empresa especializada na prestação de serviços de manutenção preventiva e 
corretiva, com fornecimento de peças, componentes, materiais de reposição, insumos e mão de 
obra especializada, em aparelhos de ar-condicionado dos tipos janela (ACJ), split, piso-teto, cassete 
e/ou demais equipamentos de climatização existentes, destinados a atender às necessidades da 
Secretaria Municipal de Educação do Município de Mari/PB, compreendendo inspeção, limpeza, 
higienização, testes de funcionamento, recarga de gás refrigerante quando necessária, substituição 
de peças e componentes, reparos elétricos e mecânicos, desinstalação, reinstalação, emissão de 
relatórios técnicos e demais serviços indispensáveis à conservação, segurança, eficiência e perfeito 
funcionamento dos equipamentos. Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 24 de Agosto de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06 e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.
com.br ; www.gov.br/pncp, cpleducmari@gmail.com  

Mari - PB, 06 de agosto de 2026
ANTONIO MARTINS DA SILVA JUNIOR

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 005/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 005/2026, 
que objetiva: Contratação de empresa especializada no ramo pertinente para retirada de dejetos 
de fossas sépticas, desentupimentos de tubulações de esgotos em vias públicas e prédios públicos 
municipais e locações de sanitários químicos; RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: ALEXANDRE LAURENTINO DA SILVA LTDA - CNPJ: 11.500.957/0001-13 - R$ 204.450,00.

Mulungu - PB, 06 de Agosto de 2026
DANIELA RODRIGUES RIBEIRO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada no ramo pertinente para retirada de dejetos 
de fossas sépticas, desentupimentos de tubulações de esgotos em vias públicas e prédios públicos 
municipais e locações de sanitários químicos. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços 
nº 005/2026 - Ata de Registro de Preços nº 00009/2026, decorrente do processo licitatório moda-
lidade Pregão Eletrônico nº 00006/2026, realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI/
PB. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 20.200–SECRETARIA DE ADMINISTRA-
ÇÃO – 04.122.1004.2005–MANTER DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
– 20.600–SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 15.451.0021.2049–MANTER AS ATIVIDADES DA 
SEINFRA – 3.3.90.39–OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA.. VIGÊNCIA: 
até 06/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mulungu e: CT Nº 00072/2026 
- 06.08.2026 - ALEXANDRE LAURENTINO DA SILVA LTDA - CNPJ 11.500.957/0001-13 - R$ 
204.450,00 (duzentos e quatro mil e quatrocentos e cinquenta reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0034/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Art. 75, inciso VIII, da Lei nº 14.133/2021 da Lei 14.133/2021 e 

suas alterações posteriores.
 OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVI-

ÇOS DE TERAPIA OCUPACIONAL, VISANDO À REALIZAÇÃO DE SESSÕES TERAPÊUTICAS 
DESTINADAS AOS USUÁRIOS ENCAMINHADOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE PEDRA BRANCA–PB, conforme especificações no contrato, pela contratação direta RÔMULO 
CÉSAR PINTO PEREIRA-ME, inscrita no CNPJ sob o nº 63.560.455/0001-81, sediada na Rua Santo 
Antônio, nº 81, Centro, Itaporanga–PB com o valor global de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.
Pedra Branca - PB, em 05 de agosto de 2026.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0034/2026

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o Art. 

75, inciso VIII, da Lei nº 14.133/2021 da Lei 14.133/2021 e suas alterações posteriores. e do parecer 
jurídico exarado no referido processo, em face ao cumprimento da COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO e 
tendo em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 0034/2026, HOMO-
LOGO, A DISPENSA DE LICITAÇÃO, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TERAPIA OCUPACIONAL, VISANDO À REALIZAÇÃO DE SESSÕES 
TERAPÊUTICAS DESTINADAS AOS USUÁRIOS ENCAMINHADOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE PEDRA BRANCA–PB, conforme especificações no contrato, pela contratação direta 
RÔMULO CÉSAR PINTO PEREIRA-ME, inscrita no CNPJ sob o nº 63.560.455/0001-81, sediada na Rua 
Santo Antônio, nº 81, Centro, Itaporanga–PB, com o valor global de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).

Pedra Branca - PB, em 05 de agosto de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0034/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 0034/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: RÔMULO CÉSAR PINTO PEREIRA-ME, inscrita no CNPJ sob o nº 

63.560.455/0001-81, sediada na Rua Santo Antônio, nº 81, Centro, Itaporanga–PB.
 OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVI-

ÇOS DE TERAPIA OCUPACIONAL, VISANDO À REALIZAÇÃO DE SESSÕES TERAPÊUTICAS 
DESTINADAS AOS USUÁRIOS ENCAMINHADOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE PEDRA BRANCA–PB, 

Valor Global R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).
VIGÊNCIA:  31.12.2026

Pedra Branca - PB, em 05 de agosto de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
Resultado de Julgamento

Pregão Presencial Nº 000114/2026
O Pregoeiro Oficial e sua equipe de apoio da Prefeitura Municipal de Pedra Branca-PB, vem através 

deste aviso, tornar público o resultado do Pregão Presencial Nº 00014/2026, cujo objeto Aquisição de 2 
Ambulâncias nova 0km, em nome do Município, devidamente transformada, equipada e homologada, aten-
dendo Emenda Impositiva: 419/2026, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAUDE 
DO MUNICIPIO DE Pedra Branca-PB. Tem como vencedora: BELLAN VEÍCULOS ESPECIAIS LTDA 
– CNPJ: 18.093.163/0001 com valor global R$: R$ 484.000,00 (quatrocentos e oitenta e quatro mil reais)

Pedra Branca-PB, 06 de agosto de 2026
SEVERINO LUIZ DE CALDAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE REMARCAÇÃO DE SESSÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00166/2026
A Prefeitura Municipal de Piancó/PB através do seu Pregoeiro oficial, torna público, para conhe-

cimento dos interessados, o aviso de adiamento da Sessão Pública de Lances do Pregão Eletrônico 
nº 00026/2026 com objeto: Contratação de empresa especializada em aluguel de equipamento para 
a secretaria de Saúde do Município de Piancó-PB..  Mediante adiamento reprograma as novas datas 
de seguinte forma: Data Final para envio das Propostas: 24/08/2026, até às 08h29min, Início da 
Sessão Pública de Lances: 24/08/2026, às 09h000min (horário de Brasília). O adiamento se dá em 
razão da necessidade de adequação das especificações técnicas do item. Novo termo de referencia 
esta sendo lançado, o qual será anexo a portal eletrônico.

Piancó - PB, 6 de agosto de 2026. 
ANDRÉ ALEXANDRE DO NASCIMNTO

PREGOEIRO OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Antônio Firmino – Centro Administrativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por meio do site www.
licitapicui.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA REFORMA DO GINÁSIO MUNICIPAL 
FELIPE TIAGO GOMES, NO MUNICIPIO DE PICUÍ–PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 26 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3371–2126. E-
-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.br . Edital: www.picui.pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.
pb.gov.br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp. 

Picuí - PB, 04 de Agosto de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Vicente Neri, 78 - Centro - Prata - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licita-
ção modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
FISCAIS DE DISCIPLINA PARA ATUAÇÃO NOS EVENTOS REALIZADOS PELO MUNICÍPIO DE 
PRATA–PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 21 de Agosto de 2026. Início da fase 
de lances: 09:01 horas do dia 21 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3390–1126. E-mail: cplpmprata@gmail.com. Edital: www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Prata - PB, 06 de Agosto de 2026
CRISTIANA DE FÁTIMA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
AVISO DE EDITAL
Leilão n.º 001/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA torna público para conhecimento dos interessados nos 
termos da Lei Federal nº 14.133, Art. 76 - II, de 01.04.2021, que realizará licitação na modalidade 
ON LINE, leilão de bens móveis inservíveis nº 001/2026 do tipo maior lance, que será realizado 
pelo Leiloeiro Oficial o senhor Roberto Jacinto Pinho Junior JUCEP Nº. 006/2009. O leilão será 
realizado no dia 28/08/2026 as 10:30 horas no site: www.vipleiloes.com.br. Maiores informações 
serão disponíveis com o Leiloeiro Oficial (81) 99961-5822.

Prata/PB, 06 de agosto de 2026.
Genivaldo Fernandes da Silva

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 de Janeiro, 

20 - Centro - Puxinanã - PB, que a licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor 
preço, para: REFORMA E MODERNIZAÇÃO DO PARQUE DE EVENTOS JOSÉ LAURENTINO NO 
MUNICÍPIO DE PUXINANÃ-PB.  Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 27 de agosto de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. 
Edital: https://www.puxinana.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 04 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2026
Torna público através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 de Janeiro, 

20 - Centro - Puxinanã - PB, que a licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO MUNICÍPIO DE PUXINANÃ-PB CONFORME CONTRATO 
DE REPASSE Nº. 1083640-39.  Abertura da sessão pública: 12:00 horas do dia 27 de agosto de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. 
Edital: https://www.puxinana.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 04 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ 
AVISO DE LICITAÇÃO

 CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2026
Torna público através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 de Janeiro, 

20 - Centro - Puxinanã - PB, que a licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor 
preço, para: EXECUÇÃO DE UMA ESCOLA INFANTIL EM PUXINANÃ - PB.  Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 28 de agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: https://www.puxinana.pb.gov.br/; www.
tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 04 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

 CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00012/2026
Torna público através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 de Janeiro, 

20 - Centro - Puxinanã - PB, que a licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL DE LAGOA DE DENTRO – PUXINANÃ/
PB.  Abertura da sessão pública: 12:00 horas do dia 28 de agosto de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no ende-
reço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: https://www.
puxinana.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 04 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Agente de Contratação

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 7 de agosto de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

28 de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação mo-
dalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRICO. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 24 de agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: www.
tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 06 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 

de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE VEICULO AUTOMOTIVO TIPO VAN/MINIBUS. Abertura 
da sessão pública: 12:00 horas do dia 24 de agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: www.
tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 06 de agosto de 2026
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

A PREFEITA DO MUNICIPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições legais, torna 
público a Ratificação da Dispensa Nº 00004/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei Federal 
n.º 14.133/2021, que objetiva: Prestação de Serviços Técnicos de Monitoramento, Planejamento, 
Avaliação e Orientação do Gerenciamento das Políticas Públicas de Assistência Social no Âmbito 
dos Serviços de Programas e Gestão no Município de São José do Bonfim - PB, com elaboração 
e emissão de relatórios mensais detalhados, além da geração e envio de arquivos eletrônicos 
compatíveis com o sistema Sagres Captura, com base nos elementos constantes no procedimento 
de Dispensa, a qual sugere a contratação de: 1- 50.135.408 MARIA DAVILLA SILVA LOPES, CNPJ 
nº 50.135.408/0001- 49, valor: R$ 30.000,00 (Tinta mil reais).

São José do Bonfim-PB, 23 de julho de 2026.
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA  

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10401/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00004/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021.
OBJETO:  Prestação de Serviços Técnicos de Monitoramento, Planejamento, Avaliação e 

Orientação do Gerenciamento das Políticas Públicas de Assistência Social no Âmbito dos Serviços 
de Programas e Gestão no Município de São José do Bonfim - PB, com elaboração e emissão de 
relatórios mensais detalhados, além da geração e envio de arquivos eletrônicos compatíveis com 
o sistema Sagres Captura, e a empresa: 1-	 50.135.408 MARIA DAVILLA SILVA LOPES, 
CNPJ nº 50.135.408/0001- 49. 

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 2034 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL - 3390.3900 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA; 2067 - MANU-
TENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS E SERVIÇOS SOCIAIS - 3390.3900 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA.

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses. 
VALOR GLOBAL: R$ 30.000,00 (Tinta mil reais).

São José do Bonfim/PB, 24 de julho de 2026.        
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA  

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: AQUISIÇÃO, CONFORME DEMANDA, DE PNEUS PARA ATENDER AS NECES-
SIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS 
RAMOS. ITENS FRACASSADOS DO PREGÃO 04/2026. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrô-
nico nº 00009/2026. VIGÊNCIA: até 22/07/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de São José dos 
Ramos e: ARP Nº 000212026 - 22.07.26 - M A L DE M MARINHO - R$ 78.078,00. ÍNTEGRA DA 
ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: AQUISIÇÃO, CONFORME DEMANDA, DE PNEUS PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS. 
ITENS FRACASSADOS DO PREGÃO 04/2026. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00009/2026. VIGÊNCIA: até 22/07/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: 
ARP Nº 000222026 - 22.07.26 - RODRIGO DE L SILVA COMERCIO PECAS E ACESSORIOS - R$ 
78.419,98. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00004/2026
O Município de São José dos Ramos torna público que fará realizar, através da Comissão Perma-

nente de Contratação, chamamento público de compra objetivando: AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS 
DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, PARA ESTUDANTES DA REDE 
DE EDUCAÇÃO BÁSICA PÚBLICA, COM RECURSOS REPASSADOS PELO FNDE, NO ÂMBITO 
DO PNAE. Data da sessão: 25/08/2026. Horário de abertura das propostas: 10:00hs. (Horário de 
Brasília). Local: www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: licitacao@saojosedosramos.pb.gov.
br. Edital: www.saojosedosramos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br/18; www.gov.br/pncp. Informações no horário das 08h às 14h.

São José dos Ramos - PB, 03 de Agosto de 2026
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00006/2026, que objetiva: LOCAÇÃO DE 
VEÍCULOS, TIPO CAMINHÃO 3/4, CARROCERIA ABERTA, PARA A MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apon-
tam como proponente vencedor: DINAMIX BUSINESS LTDA - CNPJ: **.***.467/0001-** - R$ 
172.989,84. Fica desde já a vencedora convocada para, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, 
proceder com a assinatura da ARP.

São José dos Ramos - PB, 22 de Julho de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE FORMA 
EVENTUAL DE MEDICAMENTOS DE A A Z DA LINHA FARMA, ATRAVÉS DA OFERTA DE MAIOR 
PORCENTAGEM DE DESCONTO SOBRE A TABELA DA ABCFARMA. ITEM FRACASSADO DO 
PE Nº 00001/2026; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: SERTAO 
MEDICAMENTOS & HOSPITALARES & ODONTOLOGICOS LTDA - CNPJ: **.***.986/0001-** - R$ 
50.000,00. Fica desde já a vencedora convocada para, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, proceder 
com a assinatura da ARP e do Contrato.

São José dos Ramos - PB, 27 de Julho de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE FORMA EVENTUAL DE MEDICAMENTOS DE A A Z DA LINHA 
FARMA, ATRAVÉS DA OFERTA DE MAIOR PORCENTAGEM DE DESCONTO SOBRE A 
TABELA DA ABCFARMA. ITEM FRACASSADO DO PE Nº 00001/2026. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00010/2026. DOTAÇÃO: 02.051 – FUNNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE – 10 301 1007 2033 15001002 3390.30 99 – Manutenção do Fundo Municipal de 
Saúde – Material de Consumo. Fonte de recurso: Recursos não vinculados de Impostos – 
Saúde 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 303 1007 2034 16000000 3390.30 
99 – Manutenção da Assistência Farmacêutica – Material de Consumo. Fonte de recurso: 
Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco 
de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde. 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE – 10 303 1007 2034 16320000 3390.30 99 – Manutenção da Assistência Farmacêutica 
– Material de Consumo. Fonte de recurso: Transferências do Estado referente a Convênios e 
Instrumentos Congêneres vinculados à Saúde. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: CT Nº 
00112/2026 - 28.07.26 - SERTAO MEDICAMENTOS & HOSPITALARES & ODONTOLOGICOS 
LTDA - CNPJ **.***.986/0001-** - R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00008/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA, PARA FORNECIMENTO, SOB DEMANDA, DE ALIMENTAÇÃO (TIPO COFFEE 
BREAK) MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MU-
NICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vence-
dor: MAGNOLIA DE MEDEIROS PAIVA 05197259485 - CNPJ: **.***.756/0001-** - R$ 235.085,50.

São José dos Ramos - PB, 27 de Julho de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, PARA FORNECIMENTO, SOB 
DEMANDA, DE ALIMENTAÇÃO (TIPO COFFEE BREAK) MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES 
DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00008/2026. VIGÊNCIA: até 29/07/2027. PARTES: 
Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: ARP Nº 000242026 - 29.07.26 - MAGNOLIA DE 
MEDEIROS PAIVA 05197259485 - R$ 235.085,50. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, PARA FORNECIMENTO, SOB 
DEMANDA, DE ALIMENTAÇÃO (TIPO COFFEE BREAK) MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS PB. FUN-
DAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00008/2026. DOTAÇÃO: 02.040 SECRETARIA DE EDUCA-
ÇÃO – 12 361 1008 2016 15001001 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA Fonte de Recurso: 
Recursos não Vinculados de Impostos – MDE 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1007 
2026 16000000 3390.39 99 – Programa Saúde da Família – PSF – Outros Serviços de Terceiros – Pes-
soa Jurídica. Fonte de recurso: Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do 
Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde. 02.051 – FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1007 2033 15001002 3390.39 99 – Manutenção do Fundo Municipal 
de Saúde – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. Fonte de recurso: Recursos não vinculados 
de Impostos – Saúde 02.020 – SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO – 04 122 1003 2005 
15001000 3390.39 99 – Manutenção das Atividades da Sec. De Administração – Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica. Fonte de Recurso: Recursos Livres (Ordinário) 02.070 – SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2040 15001000 3390.39 99 – Manutenção 
da Sec. De Assistência Social – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. Fonte de Recurso: 
Recursos Livres (Ordinário) 02.071 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 
2046 16600000 3390.39 99 – Gestão Administrativa do Fundo de Assistência Social – Outros Serviços 
de Terceiros – Pessoa Jurídica. Fonte de Recurso: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de 
Assistência Social – FNAS 02.080 SECRETARIA DE CULTURA DESPORTES E LAZER – 13 392 1010 
2055 15001000 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS FESTIVIDADES E COMEMORAÇÕES TRADICIO-
NAL – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA Fonte de Recurso: Recursos Livres 
(Ordinário). VIGÊNCIA: até 29/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José 
dos Ramos e: CT Nº 00114/2026 - 29.07.26 - MAGNOLIA DE MEDEIROS PAIVA 05197259485 - CNPJ 
**.***.756/0001-** - R$ 119.390,00 (cento e dezenove mil e trezentos e noventa reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
REVOGAÇÃO

Concorrência Eletrônica nº 00008/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente a Concorrência Eletrônica nº 00008/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA REALIZAÇÃO DA REFORMA E AMPLIAÇÃO DA SEDE DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS/PB; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: 
Desclassificação e / ou inabilitação de todos os interessados – licitação fracassada.

São José dos Ramos - PB, 30 de Julho de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
REVOGAÇÃO

Concorrência Eletrônica nº 00009/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente a Concorrência Eletrônica nº 00009/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DE EVENTOS NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS/
PB; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: desclassificação e/ou inabi-
litação de todos os interessados - licitação fracassada.

São José dos Ramos - PB, 30 de Julho de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
RETIFICAÇÃO

ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00007/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00007/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA LIMPEZA DE FOSSAS SÉPTICAS, DESTINADAS A ATENDER AS NECESSI-
DADES DO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: CARLOS BRUNO FERREIRA DUARTE - R$ 53.928,00.

São Vicente do Seridó - PB, 22 de Junho de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRADO 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO LEI Nº 14.133/21 Nº 00016/2026 - SRP
Torna público que fará realizar através do Agente de contratação, sediada na Manoel de Sales, 

178 - Centro - Sobrado - PB, licitação modalidade Pregão, do tipo menor preço, para: R E G I S 
T R O D E P R E Ç O S P A R A A Q U I S I C A O DE M E D I C A M E N T O S D I V E R S O 
S; Abertura da sessão pública: 10:25 horas do dia 19 de agosto de 2026. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06 e legislação pertinente, consideradas as alte-
rações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3661–1018.E-mail: cplsobrado@gmail.com.  Edital: http://
sobrado.pb.gov.br ; www.tce.pb.gov.br ; www.gov.br/pncp . 

Sobrado - PB, 06 de agosto de 2026
PAULO GERMANO DO NASCIMENTO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada para a execução da obra de Reforma e Ampliação do Estádio Tancredo de Carvalho 
com construção de nova fachada- 2ª etapa, na cidade Solânea-PB. Abertura da sessão pública:09:00 
horas do dia 24 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06;; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: 
www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 04 de Agosto de 2026
MARIA DO CARMO MELO ARCANJO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00042/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS ESPECIALIZADOS, QUE SERÃO PRESTADOS 
NA POLICLÍNICA ORLANDO CAVALCANTI DE MELO, LOCALIZADA NESTA CIDADE DE SOLÂ-
NEA/PB, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura da sessão pública: às 10:00 horas do 
dia 21 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: 
www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 06 de Agosto de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 90105/2026. CONCORRÊNCIA Nº 00005/2026. OBJETO: 
Contratação de empresa especializada de engenharia para execução das obras de implantação de 
pavimentação e calçadão no Município de Várzea/PB, conforme projetos, especificações técnicas, 
memorial descritivo, planilhas orçamentárias, cronograma físico-financeiro e demais documentos 
técnicos integrantes do processo. PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA-PB e a empre-
sa R A DE O FILHO ENGENHARIA LTDA, CNPJ nº 43.403.364/0001-25. VALOR: R$ 445.000,00 
(quatrocentos e quarenta e cinco mil reais). VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses. 

Várzea - PB, 06 de agosto de 2026.
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

SEGUNDO AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/09267
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2025
DATA DE ABERTURA: 20/08/2026- ÀS 09h.
REGISTRO CGE Nº 26-01598-7
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 927261-1/2026
UASG Nº 927261
OBJETO: AQUISIÇÃO DE FRASCOS ESTÉREIS DE POLIESTIRENO COM CAPACIDADE 

DE 120ML E DE 250ML COM TIOSSULFATO DE SÓDIO PARA REALIZAÇÃO DE ANÁLISE DE 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E ÁGUAS ENVASADAS.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. 
Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira, nomeada pela Portaria nº 446/2026/GS/
SES, torna público, para conhecimento dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico, sob o 
critério do menor preço por item. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito 
na legislação pertinente, na Sala da SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada na Av. 
Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 
08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no Telefone/Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.
pb.gov.br ou nos endereços eletrônicos dos portais https://www.gov.br/compra, pncp.gov.br e 
www.centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 
500 - RECURSOS NAO VINCULADOS DE IMPOSTOS.

João Pessoa, 06 de agosto de 2026.

Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 193.007-9

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/45063
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2026
DATA DE ABERTURA: 20/08/2026- ÀS 13:30h.
REGISTRO CGE Nº 26-01600-7
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 927261-3/2026
UASG Nº 927261
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO PARA CENTRAL DE REGULAÇÃO REGIONAL DA 

SAÚDE, EM JOÃO PESSOA.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por seu Pregoeiro, 
Sr. Valkir Fernandes Alves, nomeado pela Portaria nº 446/2026/GS/SES, torna público, para 
conhecimento dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do menor preço 
por item. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação 
pertinente, na Sala da SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada na Av. Dom Pedro 
II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 08h às 12h 
e de 13:30 às 16:30h, no Telefone/Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.
br ou nos endereços eletrônicos dos portais https://www.gov.br/compra, pncp.gov.br e www.
centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 500 
- RECURSOS NAO VINCULADOS DE IMPOSTOS.

João Pessoa, 06 de agosto de 2026.

Valkir Fernandes Alves
Pregoeiro da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 179.857-3

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE TAVARES –PB

AVISO DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL PUBLICADO EM 04 DE AGOSTO DE 2026
O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Tavares, Paraíba, CNPJ nº. 08.887.358/0001-90, carta 

sindical Registrada no Livro 071, Página nº 039, Ano 1973, emitida pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, com sede à Rua Manoel Lima, 445, Centro, CEP 58.753-000, município de Tavares/PB, 
por seu presidente, Josué Ferreira Paiva, brasileiro, vem, através deste ATO, RETIFICAR o item 2 
do Edital publicado no JORNAL “A UNIÃO”, em 04 de agosto de 2026 para, onde se lê:  “2) Ratificar 
a eleição e posse da Diretoria e Conselho Fiscal, com eleição sindical ocorrida em 27/10/2026 e 
posse em 17/12/2026; ” leia-se: 2) Ratificar a eleição e posse da Diretoria e Conselho Fiscal, 
com eleição sindical ocorrida em 27/10/2025 e posse em 17/12/2025; para tratar os mesmos 
assuntos descritos no referido edital de convocação. 

Tavares-PB, 06 de agosto de 2026.
JOSUE FERREIRA PAIVA
Presidente do Sindicato

INSTITUTO NACIONAL DO SEMIÁRIDO – INSA

AVISO DE LICITAÇÃO
INSTITUTO NACIONAL DO SEMIÁRIDO - INSA - UASG 240114

MODALIDADE: PREGÃO 105/2026. NÚMERO DO PROCESSO: 01201.000456/2026-13.
Objeto: Aquisição de gases especiais: Hidrogênio, Oxigênio, Oxigênio especial, Nitrogênio, Ar 

Sintético, Argônio e Hélio. Data de início de recebimento de propostas: 07/08/2026 às 08:00. Forma 
de apresentação: Eletrônica. Data de Abertura: 19/08/2026 às 09:30 Endereço eletrônico do Edital: 
https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/public/compras/acompanhamento-comp
ra?compra=24011405001002026.

Sara Ranulce de Medeiros
Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
CONSÓRCIO INTERMUN DE GESTÃO PUBLICA INTEGRADA NOS MUN DO BAIXO PARAI-

BA

REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026

O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE GESTÃO PUBLICA INTEGRADA NOS MUNICIPIOS 
DO BAIXO PARAIBA, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, torna público para conhecimento dos 
interessados que o Pregão Eletrônico nº 00002/2026, cujo objeto é Registro de Preços para futura 
e eventual compra e instalação de Pavimento Articulado modular com acessórios, contemplando 
a aquisição e instalação nas áreas de lazer pertencentes aos municípios do Consórcio Cogiv., 
anteriormente suspenso para análise dos pedidos de impugnação ao edital, teve os referidos 
pedidos devidamente analisados pela área técnica competente e pela Assessoria Jurídica, sendo 
integralmente indeferidos, permanecendo inalteradas todas as condições do instrumento convo-
catório. Em observância aos princípios da publicidade, da ampla competitividade e da segurança 
jurídica, fica republicado o aviso de licitação, com reabertura do prazo para apresentação das 
propostas, observando-se o prazo mínimo legal de 08 (oito) dias úteis. DATA E HORÁRIO DA 
SESSÃO PÚBLICA: 08:30 horas do dia 24 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 08:40 horas 
do dia 24 de Agosto de 2026. LOCAL: Plataforma eletrônica www.portaldecompraspublicas.com.
br. INFORMAÇÕES: O edital e seus anexos permanecem inalterados e encontram-se disponíveis 
no PNCP,  na plataforma eletrônica onde será realizado o certame.

Sape - PB, 06 de Agosto de 2026
JOSÉ LUKAS PEREIRA DE SOUZA

Pregoeiro Oficial

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 2263/2026, em João Pessoa, 06 de agosto de 2026 
- Prazo 1095 dias. SIGMA-RLI-OBRAS CIVIS-RLI = LIA N° 3981/2024 = PROC: 2024-002441 = 
INSTALAÇÃO DE INTERCEPTORES, EMISSÁRIOS E REDE COLETORA DE ESGOTO = COD: 
56.68.286 = MÉDIO = EXTENSÃO: 14.3473KM = L/ATV: JARDIM TAVARES, CAMPINA GRANDE 
- PB. Processo: 2026-008058/TEC/RLI-0102.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 7 de agosto de 2026 Publicidades
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